Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año L Número 130 - 1889 junio 5 by unknown
A Ñ O XJ M i ^ r c o l o s r> d o . l n n l o :«» l í í H ^ . — S a n B o n i f a c i o . N U M E R O 1 3 0 , 
— r — r - r 
PERIODICO OFICÍAf. DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
APOSICIÓN m m m m m % 
Sogún noa esoribeu nuestros oorrosiionaa-
loa, loa HHKS. A M I Í D É K P U I N C K V CVU ol P a -
licllón de. ( i i u i i c i i K i l a , un dondo han organi-
zado un gablnote do loctura do los princi-
p.iU'.H periódicos do las Aiuericasdol Centro, 
del Sud, do las Antillas y dol Extroiiio-
Orlouto os una construcción do madera, de 
las más lindas. 
Eatá situado dicho pabollón A imino do-
rocha de la Torro do EitVoh dol lado derecho 
y enfronto do la pnrte cenfral del Palacio 
do los Artes liboraloa. So encuentra A pro-
.xiiiiidad do todas las soccioues do las Amo-
ricasydcl imporio dol Brasil, (pnonos han 
construido pala(4Q9 'luo i i \ ali/an do rique-
za, y (pû  í-.cnin una do laa niiiyurc.s nirar-
(aoiios do la Exposición. 
Euoomondamos particularmonto & nues-
tros compatriotas (pie visiten, on ol Pahc-
¡íón <ic Quatcmala, la instalación (pío han 
hecho nuestros corrosponsales, S R E S . A M I Í -
DÉK P R I N O B Y CP", gracias á la amabilidad 
dol señor comisario gouoral do Guatemala. 
om-
, ^-^i t r a m a r BfX» ,1 - . «eüXla on l a P e -
T e l e g r a m a s por e l C a t l e . 
BMTioio rAimcm-AU 
DKL 
Diar io de l a M a r i n a . 
A l . D I A R I O D E I . A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G r R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, \) de junio, á las } 
7 de la noche. \ 
E l gonora l M a r t í n e z C a m p o s h a 
fe l ic i tado a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
do M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a , por l a so 
l u c i ó n d a d a á l a c r i á i s p a r l a m e n -
t a r i a . 
H o i n a g r a n a g i t a c i ó n e n t r e los o-
p o s i c i o n i s t a » , q u i e n e s s e proponen 
d a r l a b a t a l l a on l a s C o r t e s c u a n d o 
oo e l i ja l a c o m i s i ó n g e n e r a l de Stto-
s u p u e s t o s . 
H a c i r c u l a d o c l a n d o o t i n a n o n t o e n 
B a r c e l o n a vma p r o c l a m a s o c i a l i s t a . 
Nucru- York, ."i de junio, ri las f 
8 de la noche. $ 
L o s m é d i c o s a b r i g a n e l t e m o r de 
q u e ae d e c l a r e u n a e p i d e m i a e n los 
a l r e d e d o r e s de J o h n s t o w n c o n mo-
t ivo do l a p u t r e f a c c i ó n de los c a d á -
v e r e s . 
L a s v i l t imas n o t i c i a s h a c e n s u b i r 
e l n ú m e r o de los m u e r t o s de 1 2 á 
l e .ooo . 
D s 1 6 á 2 0 l a d r o n e s h a n s ido l i n -
éhartoe»' 
C o n t i n ú a c o n a c t i v i d a d l a r ecog i -
da do l o s c a d á v e r e s y e n t e r r a m i e n -
to de é s t o s . 
H a s t a a h o r a e l n ú m e r o de l o s c a -
d á v a r o s r e c o g i d o s e s de 1 , 8 0 0 , h a -
b i é n d o s e e n c o n t r a d o g r a n d e s g r u -
pos de ol ios on v a r i o s l u j a r o s . 
C r é e s e que 2 , 0 0 0 p e r s o n a s s e en-
c u e n t r a n ba jo los e s c o m b r o s h u -
m e a n t e s on J o h n s t o w n . 
H a h a b i d o t a m b i é n i n u n d a c i o n e s 
e n W a s h i n g t o n por h a b e r s a l i d o do 
m a d r e e l P o t o m a c . 
Nueva York, 3 de junio, á las ) 
8 y 10 yns. de la noche, s 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n ' a , l l e g ó e l 
v a p o r Citlf " / I I • i s h i i K j I o n . 
T E L B O - R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 4 de junio, á las ) 
8 de la mañana. S 
L a (Jar.ela de h o y p u b l i c a l a L e y 
ctue ¿ v n c o d e o) d e r e c h o á los 
p l e a d o s de U l t r a m a r 
p u e s t o s dolB-M« 
nin&tu.iM. 
L o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s e m -
p l e a n u n l e n g u a j e m u y e n é r g i c o pa-
r a c o m b a t i r e l D e c r e t o dando por 
t e r m i n a d a l a a c t u a l L e g i s l a t u r a . 
L a o p o s i c i ó n v o t a r á p a r a l a P r e s i -
d e n c i a de l C o n g r e s o á D . C r i s t i n o 
M a r t e s . 
L o s a m i g o s de l S r . G a m a z o m a n -
t i e n e n u n a a c t i t u d r e s e r v a d a , m i e n -
t r a s que los dol G-oneral C a s s o l a s e 
m u e s t r a n i n t r a n s i g e n t e s . 
Madrid, 4 de junio, á las} 
11 de la mañana. \ 
H a s ido d e c l a r a d o c e s a n t e e l Gto-
b e r n a d o r C i v i l de S a n t i a g o de C u b a , 
n o m b r á n d o s e p a r a s u c e d e r l e e n e s e 
puesto a l S r . D . R a m ó n B a r r i o . 
P a r a e l Grobierno C i v i l de M a t a n -
z a s h a s ido n o m b r a d o o l S r . G - o n z á -
lez R i v e r a . 
Nueva-York, 4 de junio, á las } 
11 y 40 ms, de la mañana, s 
S o n i n m e n s o s l o s d e t a l l e s q u e s e 
r e c i b e n de l o s l u g a r e s donde h a o-
cvirrido l a i n u n d a c i ó n , que v i e n e n á 
repe t i r lo que y a s e s a b í a y á a u m e n -
t a r l a p e n a p r o d u c i d a por t a n t e r r i -
b le c a t á s t r o f e . 
E l n ú m e r o de l o s c a d á v e r e s q u e 
v a n recog idos h a s t a es to m o m e n t o 
a s c i e n d e a 3 , 0 0 0 . 
S o b r e m i l p e r s o n a s h a n p e r e c i d o 
e n K e r n v i l l o , l u g a r s i t u a d o á p o c a s 
m i l l a s do J o h n s t o w n . 
L o o m ó d i c o s i n s i s t e n e n que so 
l e s p e r m i t a n q u e m a r l o s r e s t o s de 
l a s c a s a n y los c a d á v e r e s , c o n obje-
to do e v i t a r l a p e s t i l e n c i a . 
C r é e s e que, a r r o l l a d a s por e l r io , 
p e r e c i e r o n a h o g a d a s 2 , 9 0 0 perso -
n a s . 
E n t r e l o s s u p e r v i v i e n t e s h a y m u -
c h o s h e r i d o s , s i e n d o c o n s i d e r a b l e ol 
n ú m e r o de l a s p e r s o n a s que h a n 
q u e d a d o v i u d o s ó h u é r f a n o s , por con-
s e c u e n c i a de l a c a t á s t r o í e . 
L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s s e c a l c u -
l a que no b a j a r á n de 4 0 m i l l o n e s de 
posos . 
So h a a c o r d a d o quo d e l fondo de 
s o c o r r o s s e d e s t i n e n 5 0 0 , 0 0 0 po-
s o s p a r a I c o p r i m e r o s avixi l ios . 
H a n o c u r r i d o i i ix tndaciones e n te-
d a l a l i n e a de l E r i c , h a b i e n d o s u f r i -
do g r a n d e s d e s p e r f e c t o s ol ferro-
c a r r i l . 
S o h a n e x p e r i m e n t a d o p é r d i d a s 
c o n s i d e r a b l e s e n • W i l l i a m s f o r d y 
L o c k h a v e n , donde f u e r o n m u y g r a n -
d e s l a s i n u n d a c i o n e s . 
E l p u e n t e de W i l l i a m s f o r d , e n e l 
c u a l h a b í a 8 0 i n d i v i d u o s m i r a n d o 
o l c r e c i m i e n t o de l a s agt ias , f u é des-
tru ido , p e r e c i e n d o todos los que so 
e n c o n t r a b a n e n é l . 
T K L E G R A M A S ( O M K H C I A L E S . 
N n e i ' a - V o r / c , J u n i o , ' t , <t l a s 
/ J i d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, ft $16«99'« 
ConteuuH, $4.87. 
I>i-;niciito imm4 comercial, (50 <liv., 8 a SI 
por 100. 
CainhioH H o b r o l..m.lr, • . 00 rtiv. ( l i a u q u e r o H ) . 
,1*4.87*. 
Wciii sobni rarís , 00 div (banqueros), ft r» 
francos 10} ds . 
Idem sobre llainbiirs:o, 00 d|v. ( b a n n a c r o H ) , 
d or.í. 
liónos registrados do Ion EstadoB-Unidos. 4 
por 100, d r ¿ Í U ox-lntorfa. 
OflntrfftlgiU n. 10, pol. 00, d 7 .̂ 
üonlríru^as, costo y Hote, d 6í< 
lleunlar d Inien reftno, de Oíi d O í . 
Az/dcar de miel, de 04 d uf* 
Mieles, il í»;». 
VF.NDIDOS: 8,600 bocoyes de aztíear. 
Los precios lian subido. 
Manteca (Wllcox), en torcorolas, d 7.05. 
Harina (katem Minnesota, $5.75. 
L o n d r e s , j u n i o . ' { . 
Azdcar de reniolaelia, d 201'.^. A eatre^ar 
en junio. 
Azrtcar cenlríl'iifía, pol. 00, d iíííiO. 
Idem rojmlar retino, d 20i 
Consolidados, (108.8110 ex- interís . 
Cuatro por ofónttí espadol, 75í ex- in ler ís . 
Voxcuento, Itanco Inglaterra, -2i por 100. 
JParftt , J u n i o .V. 
Jlcata, 8 por 100, d H(i íVaJieos 45 cts. ex-
InteréBi 
N u e v a - Y o r k , J u n i o .3. 
Las exlslencias de azúcar en este puerto y 
los de Haltlmoro, Filndelfla y Itoston al ter-
minar el mes anterior, era de 28,4.'{5 tone-
ladas contra 141,000 en Igual fecha del año 
anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d e 
los t e l e g r a m a s m í e a n t e c e d e n , c o n a r r é -
a l o a l a r t i c u l o S i d e l a L e y d e / V o p í e -
datl f n t e t e c t i i a l , ) 
Cotizaciones de l a B o l s a Oficial 
el día 4 de Junio de 1880. 
O R O } Abrid ul 280i por 100 y 
DKL J cierra do 2á0f d 2H7 
CUÑO ESPAÑOL. S Por 10tt' 
"COTIZACIONES 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í '¿l á f. pg P. oro 08-
KSPAÑA < panol, eogán plaxa, 
¿ fecha y contidad. 
INÜLATERKA, 
FKANOtA 
192 I Í 2 0 p , 8 P - oto 
espaTiol, & 01) d[T. 
r»i á r>l p g P., o ro 
e s p a ñ o l , a (JO d[V. 
5J á GJ p g P - . o roes-
( panol , 6 3 d [ r . 
f 3 AS? p g P M o r o e s -
pariol. a 6 0 dpr-
45 á 5 p g P. , oro es-
paDoi, d 'i A\v. 
f 71 á 8 i pSP-, oro es-
panol, á «0 '!|V. 
á82 p S P . . oro es-
panol , 5 3 d[T. 
K8CÜENTO MERCAN-4 6 4 8 p . g anual , en 
ALEMANIA 
E S T A D O S - U N I D O S . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCAUES. 
Blanco, treues de Derosne y 
K i l l i o u x , bajo á r e g u l a r . . . . 
Idem, idein, ideiu. Idem, bue -
no . i superior 
Idem, í d e m , idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior ¡l regular, 
1 u i m c r ü 8 á 9 . (T . 1 1 . ) . . . - . . N o m | n a i . 
Idem, bueno a superior, u ú -
moro 10 íi 11 , ideui 
Quebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o 12 . M , idem 
Idem, bueno, n9 15 Á 16, i d . . 
í d e m , superior, n1.' 17 á 18, Id. 
'•I*tn llorfl»» n " tf 4 2l). Id . • 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
i.'KNTKtKOOAS DE OUAUAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 91 & 96.—Sacos: l ü i & 101 rs. oro orro-
b*, -o : m i n ú m e r o . — B o c o y e s : sin operaciones. 
AZOCAK DK MIIU.. 
P o l a r i z a c i ó n 87 á 8 9 . — D e 7J á 8 reales oro arroha, 
• e g ú n envaso y n ú m e r o . 
.VZOOAll MASOABADO. 
C o m ú n 4 regular r e ñ n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 6. 89.—De 
71 &S reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d e r o s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Fe l ipe Bohigas. 
D E l - ' U U T O S . — D . Manue l V á z q u e z de las l l e r a s , 
j 1). lüdnárdo Póntai if l lá , a n x l l l á r de Corredor. 
Es copia. —Habana, l do iunio de 1 8 8 9 . — E l S tnd i -
no Presiilente in ter ino . .A)»/ M'? de M n n l a l n á n . 
UOTICIA DE VALORES. O R O 
b R L 
U O f i O IOS P A Ñ O L . 
Abrid al 2.'l0í por 100 y 
cfori ji de 230 / ú 237 
por 100. 
106 á l l ' J 
" ¿ « " ¿ ' ¿ ¿ r 
9J á S 
21 i (l a s i D 
75 á 60 D 
8 3 í á 78 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BilU.tes Hipotecarios do la I s la de 
Cuba 
Bono» del Tnsuro ile Puer to-Rico. 
Bonos del Ayi i i i t amien to 
A C C I O N E S . 
Hunco Esuafiol de la I s la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Fe r roca r r i l de la 
B a h í a 
Banco A g r í c o l a 
CoLipañ ía do Almacenes do D o -
pós i to do Santa Catal ina 
Cn-dito T o r r i l o r i a l Hipotecar io do 
la I s la de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
P r i i n r . u Oorupnf.m de Vapores de 
r i . a J M > $ ' d J ' A W . ' n e s V t e ' 
condados 
C o m p a ñ í a da AUw.iLru**' ^ 
pódilo «lo ln l l a l i aua 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l ú m b r a -
lo do Qas 
C o m p a ñ í n Cubana de Alumbrado 
do Oas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Oas do Matanzas 
C o m p a ñ í a de Oas H i s p a n o - A m e -
rlcana Consolidada 
C o m p u ñ í a de Caminos do H i e r r o 
do la Habana 
C o m p a ñ í a de Óamlnoa do H i e r r o 
de MatanjtaH ó S- i l .mi l la 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
do C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r r o 
de Clenfui'gos á Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a de Cambios do H i e r r o 
do Sftgná la Orando 
Coi i ipañ ia de (,'aniinos de H i e r r o 
do C a i b a i i í n á S a n c t i - S p í r i t u s . . 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oeste 
Compóf i fáde l Fer rocar r i l l I r l )ano. 
Fe r rocar r i l del ( í o b r e 
Ferrocai r i l de Ouba 
Re l lne r í a de C á r d e n a s 
Ingenio "(- 'c í i t ia l l í o d e n c l ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y V e d a d o . . . . 
C o m p a ñ í a de H ie lo 
Fer rocar r i l de O u a n t á n a m o 
O B L I O A C I O N E S . 
D e l Cn 'd i l i T .nTi tor ia l Hipo teca-
r io do la Isla de Cuba 
Cédulau H i p o t e c a r i á a al 0 p . g i n -
t e r é s anual 
I d e m do los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 p . g i n t e r é s 
anual 
Bonos d é la (."ompanía do Oas H i s -
pano-Americana Consol idada. . 
Habana. 4 de j u n i o de 1889. 
Corapradorcá. Yeods. 
Adininistrncidu Principal de Comnniou'loücs 
dt- la Habana. 
R E L A C I O N de las veinte y siete cartas sobranles do 
las ciento once que por insuficiente Iranquco (pe-
rón detouidafl en el mes de abr i l p r ó x i m o pasado. 
Direoción.—iVdmcro.—Nombres . 
Pnnta Brava. 917. D . Pancho Holanda . 
Ha to X i u vo. 921, D . Juan de D . Medina. 
Habana, S'-'ñ, 1). Santiago Loza. 
Sagua. 928. D . Manuel Zubi l l aga . 
Cor ra l Falso, 931, D . F lo renc io Carrel lano. 
Habana, ÍH0. D . An ton io San Migue l . 
San Diego, 9 U . 1>. Fructuoso Alva rez . 
Santiago de la¡a V o p s , 915, D . Abelardo I l e r n - r a . 
fluanabaeoa. 917, D ? A m e l i a Agu i l e ra . 
Cul)a, 953, D . Domingo Arazorena. 
C á r d e n a s , 969, D ? Magdalena Ar i a s . 
Uababa, 975, D . Alanuel Suarez. 
C á r d e n a s , 978. D . R a m ó n Fer re r . 
Ou iv i cán , 9S1, D . A r t u r o Solía . 
Cifijcúté», 988, D . Michele Migna . 
Madruga, 991, D . J e r ó n i m o Caviedes. 
Matanzas, 991, D . Gui l l e rmo Slengen. 
Sagua la Grande, 995, D? Socorro S á n c h e z . 
Cicnfuegos, 1011, Sr. Ot to de Droop . 
Calabazar, 1012, D . J o s é S á n c h e z . 
Pinar del Rio , 1013, D . Ricardo F e r n á n d e z y C? 
Placetas, 1014, D . Beni to Mosquera. 
Sagua la Grande, 1018, D . A n t o n i o M . Ofuciza. 
Guanajay, 1023, D . R a m ó n Sosa. 
Cienfuegos, 1024, D . Ricardo E . G a r c í a . 
Bejucal , 1025, 1). Pedro Acosta. 
Habana, 1029, D . J o s é Carreras. 
Habana, 31 do mayo de 1889.—El Admin i s t r ador 
Pr inc ipa l , J e s ú s M . Pefaur . 3 3 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y encalas, w p . umer. Cieuiuciiop, ca-
pi tán (. 'olton, por Hidalgo y ( jomp. : df| | r án» i to . 
(Í1T) mu. 
DON LUÍS BXnCRNA Y S-ÍNCUKZ, alférez de infante-
r í a do marina, de la brigada do d e p ó s i t o del A p o s -
tadero y F isca l de una sumaria. 
H a b i ó n d o s e ausentado del d e p ó s i t o accidental de la 
Escuadra dol Arsenal el marinero de segunda clase, 
Emi l iano L ó p e z D u r a n , á (yiien estoy procesando por 
el deli to de segunda dese r c ión ; usando de la autoriza-
c ión que me conceden las ordenanzas do la A r m a d a 
para estos casos, por esto, m i segundo edicto, ci to , 
l lamo y emplazo al referido marinero para que en el 
t é r m i n o de veinte días se presente cu esta; flsculúi á 
dar sus descargos, pasados los cuales y de no efectuarlo 
s o j u z g a r á en rebe ld ía . 
Habana, 29 «le mayo de 1889.—Jos¿ Oárdiab ,— 
V t 9 Bn? . E l Fiscal . L u i s Húrce.na. 3-2 
E l Sr. Juez do i n s t r u c c i ó n accidental del d i s t r i -
to del Oeste, por ante m í y en la causa c r imina l se-
guida por hallazgo de un c a d á v e r como á un k i l ó m e t r o 
del Cementerio Bautista y entre unos zarzales en un 
barranco, ha dispuesto que por t é r m i n o de diez d ías se 
anuncie al p ú b l i c o , y cuyas ropas que le fueron ha l l a -
das como á unos diez y ocho á veinte pasos del c a d á -
ver consisten en un p a n t a l ó n de l an i l l a color cenizo 
de cuai ticos menudos en buen estado, una camisa de 
hi lo fondo blanco y cnarticos menudos morados de 
a l g ú n uso, con botonadura dorada, teniendo en su 
centro adorno de plat ino con unas piedrecitas p u n z ó ; 
un calzoncil lo blanco; una camiseta de a l g o d ó n ; un 
Sar de medias de lo mismo; dos p a ñ u e l o s , uno chico o a l g o d ó n dobladi l lo do ojo listas p u n z ó con varios 
letreros impresos en p u n / ó y negro con los nombres 
de Cuba, J iguan i , Matanzas, Macagua y otros, y 
otro m á s chico do a lgodón , fondo blanco, ribeteado de 
p u n z ó ; u n sombrero de castor negro, hecho pedazos; 
un zapato de becerro abotinado, picado por la parte 
de su pala y hacia la punta, y cuyas prendas de ropas 
no contienen m a r c a alguna, y las que se encuentran 
expuestas ul púb l i co en el Ñ e c r o c o r a i o de osta capital , 
con el fin de que Ins personas que las reconozcan y 
puedan «lar luz acerca de su ident i f icación asi como 
de los datos que tengan del hecho, pasen á este J u z -
gado, en dia y hora hábi l , á deponer lo que sepan y le 
consten, pues as í lo he dispuesto en la referida causa. 
V para BU p u b l i c a c i ó n en el DIAIIIO n r . LA MAIÜNA, 
l i b ro la presente. Habana y mayo veinte y ocho de 
m i l ochocientos ochenta y nueve.—El Secretario. J o s é 






60 á 35 
961 á 9 2 i 
49] & 48? 
361 A 32 
52 á 40 D 
68B á 505 D fix-d9 
56 á B5i D 
9 á 7 D ex-d? 
1J á 2 Í P 
18i á 17Í D 
15 á ]3> D 
4 á par 
86* á 84 
t ú a 9 
2 4 D á par 
DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A : > n U T A » t D K [ULABINA 
V C A P I T A N I A P K L IM K U T O D E L A I I . U t A N A . 
O O N V O C A T O I t l A . 
Debiendo lener lugar en 28 del actual on esta C a p i -
t a n í a iie Puerto los e x á m e n e s para p r á c t i c o s t i tulares 
dol mismo. uUB previene la base 65 de la R. O. de 11 
marzo de IHSti, por el presento se convoca á loa pilotos 
patronos, ó individuos do m a r inscriptos que llenen los 
requisitos que Idarcfl la Lev v que deseen examinarse, 
para que eon 1a debida ! int ic( | iación presenten sus ins -
tancias dncumeiiladas v dirigidas á m i autoridad. 
Habana, IV de j u n i o de 1889.—./o^' J/:.' df< ¡ Irrns . 
C O M A N D A N C I A G E N E I I A L D E L A P R O V I N C I A 
U B L A I I . 1 U A N A 
V < j O l t I E I t N D I M I I . 1 T A I I D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
l . a S i a . I H ' Dolores l l e n e r a , vecina que fué do la 
calle de l . i ("una n ú i n e r o í . y cuyo domici l io boy se 
ignora, e n irá presentarao en la S e c r e t a r í a d e l G o -
Dierno .Militar do la Plaza, en dia y hora háb i l , con el 
Un do é n t r é g a r l á un doeumento que la pertenece. 
Habana. 19 de j u n i o de J889.—Kl Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r l i . 3 -1 
A D M I N I S T U A C I O N C E N T R A L 
D E U K N T A S K S T A N C A U A f * V L O T E J U A g 
I ) . : I . \ IJSLA " F . C C I I A . 
i . o m i f . v . 
Con Wtffltd de evitar los perjuicios fftniflgttfóntts, r e -
eueido ú los . c ñ o i e s que t ienen billetes suscriptos, que 
dnranto los ouat tn primeros dios de oada sorteo, pue-
den aemlir al depai taniento n speclivo de osla A d n i i -
nis t rar i i ' in , do onee á cuatro do la larde, por los m i -
meros que les eorrospohdan; en la Inteligencia do que 
transcurrido diebo plazo se c e r r a r á el despacbo de liv; 
mismos, pudlendo esta A d n d i m l r a c i ó o dis|>oiier l i b r e -
mente ile los que no Itiibiercn sldó e x t r a í d o s . 
Habatia. IV do j u n i o de 1KSV—El Adu i in i - l r udo r 
Central . A . E l M a r q n í s de ( l ae i r ia . 3 -1 
AdmlnistnM'MH rrincipul do Hacioiulu 
PáMira de la Provincia do la Habana. 
K I O C A C D A C I O N . 
DON EMILIO R. CAUIIU.M:I.I., Adminis t ra i lor P r i n c i -
pal por su s t i t uc ión reglamentarla, etc. 
Hago saber: que en el expediento do apremio segui-
do en c ó b t o de r éd i io s de cenaos impuestos á favor del 
extinguido eomei i io d e San Francisco en tierras dol 
Cor ra l San Nicolás de ('barcas Largas que consti luveii 
ol potrero t i t u l a d o ' • D e s e n g a ñ o . " do la propiedad de 
1). Miguel Herrera y Cárdena ' : , b e s e ñ a l a d o las doce 
dol día dio/ y o e b o de j u n i o p r ó x i m o venidero para ol 
remato do dicha tinca con todas sus pertenencias, que 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo acto t e n -
d r á lugar en mi despacbo en esta A d m i n i s t r a c i ó n P r i n -
c ipa l , unto la i l un t a correspondiente. 
Dicho potrero so compono on la actualidad do q u i n -
ce c a b a l l e r í a s y quince cordeles de t ierra del r r ler ido 
Corra l y es tá situado e n el t é r m i n o municipal do M e -
l e n a del Sur. barrio de Cbarcas, l indando por el N o r -
t e e.m leivenon d e Mol ina y do Peri 'omo, por el Sur 
con eainino do ( i i i ines y tierras do D . H i l a r i o Pas-
cual, j ior ol Rata con el expresado camino y por el 
Ocsto con terrenos d e I ) . Enrique y D . H i l a r i o Pas-
cual, l i a Mdo tasado en quince m i l cuatrocientos se-
iieuta y un pesos noventa y cinco centavos en oro, de 
cuya suma se d e d u c i r á n los siguientes gravámenes^ 
quo reconoce y constan on el Registro do la Propie-
dad de GIlincH, á s a b e r : tres T u i l trescientos pesosen 
cuatro capitales distintos, á favor del extinguido 
convento «le Sun Francisco, hoy del Estado, y m i l 
posos ú favor de los Propios de Quanabacoa. 
Sr advierte á las personas quo deseen bacer proposi-
ciones para la subasta m í o d e b e r á n presentar el pliego 
cerrado on papel d e l sello d u o d é c i m o y ucompafiando 
la carta de pago quo acredite haber depositado en i itá 
Pr incipal el diez por ciento del importe do la t a sac ión ; 
que no s e r á n admisibles las quo no cubran por lo m e -
n o s las d o s torceras ¡MItes d e l valor l iquido lijado, que 
d e b e r á n conformarse eon los t í tu los que e s t a r á n «le 
manifiesto y que el postor qne resulto lavoreeido, de -
berá entregar on el acto el iniporfe del princLpal, r e -
cargm y cos í a s «leí procedimiento «jecut ivo; y el resto, 
al otorí-imiieii lo do la eser i ' i i r . i . -Habana, 27 «le mayo 
de láán EwWflo Carh'anal 
C 7 8 l i í (K29My 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SK E S P E R A N . 
Jun io 5 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Eduardo: L iverpool y escalas. 
5 Mumiela: Puerto Rico y escalas. 
5 Vizcaya Santander y escalas. 
5 Saint Genna in : St. Nazaire y escalas. 
5 V l l l e do Marsei l le: Veracruz. 
6 C i t y of Columbia: New Y o r k . 
8 N i á g a r a : Veracruz y escalas. 
8 R. ue Lar r inaga : L ive rpoo l y escalas. 
9 M é n d e z N ú ñ o z : Nueva Y o r k . 
9 A l l e m n n n l a : Veraoruz. 
. . 10 Migue l M . Pin l l los : Barcelona y escalas. 
. . 10 Ci ty o f Alcycandria: Nueva Y o r k . 
. . 12 Alfonso X I I I : Progreso y escalas. 
. . 12 Bahlomoro Iglesias: Colón y escalas. 
. . 14 Ciuda«l de .cv\utan«ler: Cá«liz y ese ' 1 - ' 
• : H IISáStífliL L i v e r p o o l y esVy£¡c0 tí(!Ca,a8i 
. . 17 Saratogu: N i ñ f e & w f t . 
. . 17 E s p a ñ a : V igo y escalas. 
. . 19 C a t a l á n : Liverp«iol y escalas. 
. . 20 S é n e c a : Nueva Y o r k . 
. . 22 Pedro: L ive rpoo l y escalas. 
. . 23 M . L . V i l l aven lo : P in . Kieo y escalas. 
. . J}4 Francisca: Amberea y escalas. 
S A L D R A N . 
Jun io 5 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Alfouso XII: Santander y escalas. 
5 V l l l o do Marsei l lo: H a v r o y escalas. 
5 Saint Germain : Veracruz. 
6 S é n e c a : New Y o r k . 
8 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
. . 10 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
10 Manuela : Puerto Rico y escalas. 
. . 30 Al leraannia: Hamburgo y escalas. 
. . 10 Ci ty o f A l e x a n d r i a : Veracruz y escalas. 
. . l.T Ci ty o f Columbia: N e w Y o r k . 
17 Saratoga: Veracruz y escalas. 
18 E s p a ñ a : Co lón y escalas. 
. . 20 Cris lpbah C o l ó n : Barcelona y escalas. 
. , 20 Manuel i ta y M a r í a : P. Rico y esca la» . 
. , 29 M . L . Vi l l ave rde : Pto. Rico y escalas. 
B u q u e s quo h a n abierto reg i s t ro 
, hoy . 
Para D e l . Brcakwater . herg. amer. Fannie 1». T u c -
ker, cap. Mounfor t , p » r C o n i l l y Comp. 
— D e l . Breakwater , gol . amor. Maguió G . H a r t , ca-
p i t á n W i i l i a m . por C o n i l l y Comp. 
For t Franco (.Martinica), vapor f rancés Colomba, 
cap. H o n r p n d . ñ o r Br ida t , M o n t ' Ros y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa . vap. araer. Mascotte, ca -
p i t á n I l a u l o u . por Law ton y H n o « . 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
N o hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 
de jun io . 
A z ú c a r sacos 1.206 
Az í i ca r estuches 2 
A z ú c a r barriles 3 
Tabaco tercios 21 
Tabacos torcidos 230.025 
Ciyet í l lad cigarros 97.721 
Picadura k i los 'M 
Aguardle iuc pipas l i 
Cera amari l la ki los 1.224 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 4 de junio. 
G r a c i a : 
450 c u ñ e t e s aceitunas manzanilla 
A l m a c é n : 
250 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n 1*3 
50 i . l . i d . Ruiz 
50 id . i d . Zo r r a $ l l í q t l . 
10 cajas latas manteca c h i c h a r r ó n . . . $15.J q t l . 
10 id . i id . i d . id 
10 i d . i i d . i d . i d . . . . . 
200 c^jas paquetea maioena Espiga 
100 i d . 4 Id. i d . i d . -
100 i d . J i d . i d . i d . 
100 ciyaa gulleticas americanas 
50 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n Sol 
10 bocoyes latas manteca Sol 
5 i d . i i d . i d . Id 
1U0 tercerolas manteca Ch c h a r r ó n . . . 
200 sacos cafó superior 
100 tercerolas manteca L e ó n 
6 i d . i d . Imper ia l 
5060 resmas papel americano 20 por 20 
800 sacos har ina Pa lmira 
600 id. harina Zepbvr 
500 id . harina 5 X 
500 id . har ina 5 A 
500 id . har ina n? 1 Verde 
S ^ L o s vinos t intos de S a m á , vendidos ayer, fueron 
á $55, y no $50 como equivocadamente so ú\jo. 
7 rs. uno. 
$12 q t l . 
$11 i q t l . 
$16 q t l . 
$16J q t l . . 
$10 q t l . 
$10 i q t l . 
$11 «ti l 
$12 q t l . 
$12J q t l . 
$16.í q t l . 
$17 q t l . 
$12^ q t l . 
$261 q t l -
$12} q t l . 
$12 q t l . 
30 cta. resma 





Bines á la c a r a 
P a r a C r i b a r a . 
B e r g a n t í n goleta Mora l idad , p a t r ó n Snan: ndpiite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. De máü 
pormenores su p a t r ó n á bordo. 
0846 tí-3a t!-4il 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
C O I U T S A E s p a ñ a . 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobro el dia 7 do jimio el viipor-correo 
francés 
mm m M\\mm, 
Admito car.iíapara la Coruña, Bordea 
Havre, Paris y von trasbordos rápfctóg 
Ambere.i.liotitTihiin ^ . '•Í .KI. iLmibur-» 
go, Londres y demíts puertos do Europa, 
asi como para Kio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, San-
tander y Francia, á precios módicos. 
So advierte í l loa señores pasajeros quo 
desde ol dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto on el puerto do la Coruña. 
L a carga so recibo ol dia (!, tirmándoso 
conocimientos directos para todos los puor-
tus. 
So advierta á los señores pasajeros quo 
desdo el dia 1? de mayo ha quedado abierto 
el lazareto en el puerto do la Coruña. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura 5, 
BK1ÜAT, M O N T E O S Y C 
9580 100-25 10d-25 
Vapores-correos Alemanes 
r>K B i 
Cotnpañía Hnml)iir«;iicsa-Ainericann 
Para V E U A C K C Z dixeclo. 
Sa ld rá para «lidio puerto sobro el IV «le j u n i o p r ó -
ximo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admi te carga á flete, pasajeros do proa y unos cuan-
tos pasiyeros de 1:.1 c á m a r a . Sobre precios «le fletes y 
paK!\jes dirigirse á los consignatarios. 
Paro H A V R E y H A M l U ' R G O con escala en 8 T . 
T H O M A S , s a l d r á sobre el 10 do j u n i o p r ó x i m o el nuo-
vo vapor-correo a l e m á n 
ü L ^ E M A E r a r i A , 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
para Londres, Southampton , Gr imsby. I I u l l , L i v e r -
nool. Uremcn, Amberes, Ho t t cn lam. A m s t e n k i m , 
Boraeaux, Nnntes, Marsella. 'iVu-sfe, Stokholmo, 
( ¡ o t b c n b u r , St. Petorsbnrgo y Lisboa, con conoci-
mitmtos «Uroi tosy á tipos do flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el nrtmero «lo millares si es tabaco 
torcido y no se a d m i t i r á n i n g ú n bulto para el d i a d o 
puerto quo pese menos do 40 k i los . 
T a m b i é n se admite carga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos «le la A m é r i c a del 
Sur. á sancr: Pernambuco, B a h í a , R í o DB JANKIRO, 
Santos. Paranagua, Anton iua , Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTF.VÍUEO, ÜUKNOS 
AIRRB, Rosarlo y San N i c o l á s , todo ú fletes reducidos. 
A d m i t e pasiyerosde proa y unos cuantos de 1? C á -
mara, para St. Thomas, el H a v r e y Hamburgo á p r e -
cios arreglados, sobro los que i m p o n d r á n loa consig-
natarios. 
L a carga se r e c i b i r á por el muelle do C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia só lo so recibe en l a A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
Para m á s pormenores dlriglrao á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n ú m e r o 5-1. Apar tado de Correos 
3 4 7 . — F A L K , R O l l L S E N Y C P . 
H n . 73fi I R M v 
V A P O R E S - C O R E E O S 
D E l . K 4 L A V A 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
0TONIO m i Y COMP. 
E í . V A P O R - C O R R E O 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
S a l d r á para P U E R T O R I C O , C O R U Ñ A y S A N -
T A N D E R el 5 do junio ú las cinco de la tarde, l l e -
vando la correspondencia p ú b l i c a y de oficio. 
Admi t e pasajeros y carga para dichos puertos; t a m -
bién so recibo para Cád i z y Barcelona. 
Tabaco para Puer to Rico y Santander. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pó l izas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
D e m á s pormenores impo j id rán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y COxMP., Oficios u . 28. 
1 n; 19 312-1 E 
E L V A P O R 
c a p i t á n G-arcía . 
S a l d r á para Progreso y Veracruz el 10 de j u n i o á las 
2 de la tarde l levando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
Admi t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pó l izas de carga se f i rmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin enyo rfifiuisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
D e m á s pormenores imp«)ndrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp. , Oficios n ú m e r o 28. 
I 20 312-1E 
LINEA d e EUROPA á COLOU. 
Cinnbinada conlas c o m p a ñ í a s del ferrocarr i l de Pa-
u i i u á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pacíf ico. 
V A P O R 
Compañía Trasatlííiilua 
A N T E S D E 
fflONIO LOPEZ V OOHP; 
L í n e a de W e w - Y o r k 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del «lo N u e v a - Y o r k , los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierto una pól iza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1« de mayo de 1889.—M. C A L V O Y C P » 
OficioB n9 28 I n . I f l 313-1 K 
t N u e v a - Y o r k , 
* T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E . S C A L A E N C A Y O - I I U E S O . 
Los hermosos y r áp idos vapores do esta l ínea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
S a l d r á n á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E , . cap. M e K a y . M i é r c o l e s Mayo 19 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . S á b a d o . . 4 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . M i é r c o l e s 8 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . S á b a d o . . 11 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s . . 15 
M A S C O T T E . . cap. Han lon . S á b a d o . . 18 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s . . 22 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . S á b a d o . . 23 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s . . 29 
E n T a m p a hacen c o n e x i ó n con e l South F lo r ida 
Ral lva l ( ferrocarr i l de la F lo r ida ) , cuyos trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de huí otraa empresas a m e r i -
canas de ferrocarr i l , proporcionando viaje por t ierra 
desde 
T A M P A A S A N 1 O l t l ) , J A K < M O X V I Í . I , E , S A N 
A Í J l ' H T I N , H A V A N N A I I , C I1 A l l I . E S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , U A l . T I l U O K K i 
P H I I . A D E I . P H I A . N E W - Y O U K , B O S T O N , A T -
1 , A N T A , N U E V A O K I . E A N H , ^ l O I l I l . A . K A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Es tadosUni -
dos, como t a m b i é n por el r io San Juan do Sandford á 
Jacksonvi l le y puntos intermedios. 
So dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
x i ó n con las l í n e a s Anchor , Cunard, Francesa, G u i ó n , 
I n m a n , Norddeutecher L l o y d , S. S. C?, H a m b u r g -
A m c r i c a n . Paquer. C9, Monarck y State, desde N u e -
v a - Y o r k para los principales puertos de E m ()|K«. 
Se venden billetes de ida y vuelta á N u e v a - Y o r k por 
$90 O R O americano. 
Los «lías de salida do vapor no so despachan pasajes 
d e s p u é s de las once de la m a ñ a n a . 
L a correspondencia se a d m i t i r á á u i c a m e n t o on la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaileros n . 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Esto, 261 Broadway, 
N u e v a - Y o r k . 
'? t i 738 W - U M r 
•A 
C a p i t á n U i n í U T I M K A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los mié rco les de cada semana, á las hei» «le 
la tanle. del muelle «le Luz . y l legará á C á r d e n a s y 
S a g u a los jueves y á Ca ihar i fn lok r tóniAl . 
R E T O R N O . 
S a h l r á de Caibari i 'n para Sa ( /ua los domingo», á 
las o d i o de la IIKUMMÍI. rcurcHUinlii á la I fa l iana los 
lunes por la m a ñ a n a . 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a 
M e r c a n c í a s 
A S A C I A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a 
.Mercancías 
A C A I B A B I E N , 
$ Ü-20 
0-40 
$ 0 10 
O-IÍO 
V í v e r e s y fer re ter ía opn l a n c h a n 
M e r c a n c í a s Idem Idoiu 
$ (i ni 
(i Bfl 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n non el ferrocarr i l «lo Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los para -
deros do V'iñn», Colorados y J'laeclas. 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el ferrocarri l 
de Chinchi l la , so despachan conocimientos «lin rioM 
para los Quemados de G ü i n e s . 
Se despacha á bordo. 6 Informan Cuba n1.' 1. 
C n . f l l i . l n 
ComnaAía anóniiiia ú o lorrocni riles 
ueOaibarién : i S d i . Spteltus* 
S E C R E T A R I A . 
i>' ' orden tic lo PnüifdeWalA; t e n f o e l honor « l e c o n -
vocar á los s^flores aeploniitaa para las j un tan genera-
l . ' s ordl innia ,v c x l i . i i i i d i i i i i i i n . «¡ue HUCI'HÍVI inte t e n -
d r á n tugaren las oOalnui de la ICmpreUi JeiAa .Marta 
n. 83i qpiuencanrfo^l IAÍ done del dio lo del e ñ t r a n t o 
mes aejunlo^ 
lúi laijadUi Urdlnáriti . •.«> dard lóolüirti oí I n f o r m é 
proseniadn por lo oomUldn g l S i a d o n da las onenta i 
del j i á iado állo sodlal, d i i c n t i é n i t o i e y licordllridoiio 
a c e r e : ! d e l i i i i n l l l i i , l o i | u u l u . i c | i r c i e e ( l c n t ü . 
R d i á e x i r á o r d l n a r l a Rc t i M i n r á d r \., « • « i n v e n u ' i K M a 
de «lejar h i n e l e e l o e l : i e i i e i ( l . i ,\r | ; i j u n l a ««'Mi-rMÍ «ln 
17 « l e d i i ' i e m l p r e d e IHHK s u l i r e I'IIIÍHÍIIII i l e n c i ' i „ 
DO? b u b e l l i i aa] d Í H p i U ' M o l a . i m i t a ¡ ; e i i i - r ; i l i i n l i u a i i a d e 
'j'.i de niarito ñlt lnioi 
Y mleniMs s e d i * e u l i n i > a e u r d a r . i [a r e f o m o « l e í 
a r t íon lo 88 del Reglamento, que {rata do ln rerhune 
ración d e l a (•«•renda s i «'i i dicha Junta ««• l i a l l n H e n 
preiente i A reproaentadni l a s « l o s t e roora i paftea il«' la 
totaUAUd de IjU Uoeiohei que rormiiit el oá}>ital de lu 
Sooiedad, 
Habiinu. "-Ti de mayo «le I S H Ü . , . | . j,;,„tert>. 
0 77(5 l l 90 
GIROS DE LETRAS. 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A F I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas do c r éd i to sobro N e w - Y o r k , P h i l a -
delphia, Now-Orleans , San Francisco, Londres, P a r í s , 
M a d r i d , Barcelona y d e m á a capitales y ciudades I m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de Espaf ía y sus p rov inc ia l . 
C n . 24 IRR-l K 
V A l ' O K K S I ' A . Ñ O I . 
T R I T O N 
c a p i t á n P E R A L E S . 
S a h l r á el d ía 14 de j u n i o á las cinco de la tarde para 
los puertos de su i t inerario, recibiendo carga y pa -
r^jeroa. 
¡También se admito carga para todos los puertos del 
1 aeilico. 
P U E R T O D E J L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i a 4: 
D e N u e v a - Y o r k , en 5 d ías , vaj i . amer. Cienfuegos, ca -
p i t á n Colton. t r i p . .W, tons. 1.600: con carga gene-
ra l , á I l h l a lgo y CpV—Pasteros 7 y 19 de t r áns i io . 
Saint Nazairo y escalas, en 14J d ías , vapor franef's 
Saint flermaiii, cnp. Kersabicc. t r i u , 100, tonela-
das 2,293: con carga general, á B r i d a t , Mont1 Ros 
y (.'omp.—Pasajeros 44, de ellos 12 de t r á n s i t o . 
S A L I D A S . 
D i a 4: 
Para Matan/as y escalas, vap. esp. Gracia, cap. C i -
ra rda. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Amable Antonia . 
cap. Mas. 
N u e v a - Y o r k , vap. esp. Habana, cap. V i l a . 
Veracruz v esoafaa vap. amer. Cienfuegos, capi -
t á n C o l t o ñ . 
Nueva'-Orleans y escabif, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N ' U I ' . V A - Y O K K , en el vapor americano C / V K -
fuegpai 
Sres. I>. Carlos S á n c h e z — J . K . Sorve r*—Jj M . 
Her ras t i—Alf redo Cast—Bruno D í a z — V . M a r t í n e z — 
M . Saxby.—Adornas 19 «le t r á n s i t o . 
De S A I N T KAn&tBB y escalas, en el vapor t r a n -cés Saint Ofietnaini 
Sra. Josefa Rico—.IO.M^ P u e r t a s — J o s é Anieva-* 
— A m o n i o P a c h e c o — J o s é Cues ta—Ernes to Seco— 
Estrel la Ma l lo—Pa t r i c i a S á n c h e z — C a r m e n B a r r i o s -
R a m ó n S á n c h e z — F e i l e r i c o C a l v o — J o s é Val lc jo—Bal--
«lomero M e a n u — M a n n d T a z o — J o a q u í n Labala— 
Gaspar G u t i é r r e z — J u s t o Sobrino—Manuel P u l i d o -
G e r ó n i m o R ú a — R a m ó n Romana—Lorenzo Ar regu i— 
E m i l i a Antone ta—Antonio Antoneta—Florencio Sain 
—Carlos G o n z á l e z — E u l o g i o Carrasco—Santiago Mes-
ras—Magdalena Mes í a s .—A«lemás , 12 de t r á i i M i o . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en d vapor-c«) i re» esp.-uu,! 
Sre8, D . Eustaquio R o d r í g u e z - M a n u e l A . P é r e z — 
A n d r é s B á r r e l o — J o s é C a m a c h o — « l o s é H e r n á n d e z — 
Domingo B . Castro—Pedro G a r c í a — L . Ford—Carlos 
S in i lb . s e ñ o r a y 2 h i j o s — A n s e l m o Santos—Pablo 
l ' r i e lo—Agus t ín V a h l é s — F a c u n d o L l e a r d i . s e ñ o r a y 1 
hi jo—Prinlencio Mearc io—Ralad S o r i a — l í faopello 
—Rafael Bai lo é h i j i » — R a m ó n «le V e t a - - H i h i r i o 
E le rnáüdea •Dnld ré i Poentea—l ' láe 'u lo d a r c í a - .M;i 
r ía C a a t r o ^ F ^ M t p S á n c h e z — A n g e l R o i l r i g i u ' z — V i -
tal!.> J o r d á n — J o s e f a Alegre é | i ({o—Char les Pluk 
.Miguel H e r n á n d f l r — C a l i x t o .Mlran«la—Francise . . Ks-
levez—Josi-ph l l a t t a n — M . Baker—Ci ferino Hieno— 
I I . SipitJi—W. J , Uol l ins . 
l ' . u . i ^ ' K l i A C U l V . v «si glas, en d vap. americano 
Cici i / i iyos: 
S r e í . I ) . T o m á s Agui lar -—M. You-of—Kfrofo L i -
ban j) l icrmana—S. Bai-hi i l y esposa. 
Para N U E V A - O R L E A N ' S v escalas, en d vapor 
Uliiericann . I ra usas: 
S í e s . I ) . Jo . í é PaqliccOt s e ñ o r a é hija. 
COMPM'IA 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A . 
Vapores-correos franceses. 
P a r a St . T h o m a s directo. 
S a l d r á para dichos puertos sobre el d ía 3 de j u n i o 
el vapor 
C O l ^ O M B A . 
Admi te carga para St. Thomas. H a i t í , Venezue-
la, An t i l l a s francesatj y Nor te y Sur Pacitico. 
Se admiten pasajeros para St. Tbomas 
D e m á s pornieuor i í s i m p o n d r á n Amargura 5 .—Con-
slgnatá tUw, Bridat', Moui ' rus y C* 
Ü732 8il-?0 8a-.10 
TUERTOS 








Santiago de Cuba 
L a Guai ra 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón , . 































C a p i t á n D . R Í C Á R D O R E A L . 
V I A . I K S s i . WAN U . i : s DÉ L A E Í A B A N A Á B A -
E H A ' - U O N D A , K i o B L A N C O , S A N O A T B T A * 
NO V M A L A S A K T A S y V I C B - V E H ^ \ -
Sa ld r á de la Habana los s á b a d o s á las diez «le la n o -
che, y l legará hasta San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al nmaneeer. 
R e g r e s a r á ¿i San Cayetano (donde p e r n o o t h r á loa 
mismos «lias, y á l í i o -BÍan i ' o , B a h I a - H o n « l a los mar -
tes, saliendo los mié rco les á las cinco «le la m a ñ a n a 
liara la Habana. 
Recibe carga los viernes y s á b a d o s por el muelle do 
L u z , y los Heles y pasajes se pagan á bordo. 
Do m á s pormenores, i m p o n d r á n en dicho buque. 
C n, 27 1fi(M K 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R ÉL CABTÍE 
I A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O U K K N K W - V O l t K , B O S T O N , G O T C A G O , H A N 
K K A N C . I M C O , M I K V A ' Q U I . K A N S i V E R A C R U Z . 
W I . I H O . S A N . H A N DI'. P U E R T O I f K O , l ' O N -
O B . AI A V A G U E X f í . O N O K K S . P A R I S » l U i l f -
D K O S , Í.TTOV, B A V O N N B . I I A n i D U R C S O , B R E -
R I E N . B E R L I N . V I E N A , AI>IS ' r i : ic o A N . B R U -
S E L A S , H O . í I A . Ñ A P O L E S , MTIJAN, Q B N O V A I 
E T C . . B T C . j A S I ( < n i o S O B R E I 'OOAS I,AM 
C A I M T A I . K S Y P D B B f A f S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A K I A S 
A D E n i A H , C O M P R A N V V E N D E N R E N T A S 
l . S I ' A S O I . A S . K I I A N C K S A S . C Í N G L E S A S . H O -
NOH l»K L O S E S T A D O S . U N I N O S , V C U A L O I J I E -
K A O T R A O I A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
l u 4JU) 1MU1 F 
J . BAICELIS Y c 
GIRO DK IJIÍTRAS. 
C U B A NUiM. 43. 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
( ! n . 28 1K(U| K 




(jloneral Trasatlántica de 
V . V P 0 I I K S - C 0 R I I K 0 8 FRANCEfSKS. 
Para VKRACRDZ directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 5 de j u n i o el 
vapor 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admi te carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte ú los seiiores importadores que las mer -
canc ías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que i inporta«las por pabelhin e s p a ñ o l . 
Tarifas muy reducidas con c ú n o c i m i c n t o s directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los s e ñ o r e s empleados y mili tares o b t e n d r á n venta-
jas en viajar por esta l ínea . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n Amargura n. 5. 
Consignatarios: B K Í H A T . M O N T " ROS V CP* 
0751 af! 'i'J .30 







































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pac í í i co , 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e f ec tua rán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor . l / . /y. Vil i frerd^. 
m u DE LA liUU.W V COLON 
En c o m b i n a c i ó n con los vapores de Nueva-York , y 
con las C o m p a ñ í a s «le ferrocarri l «le P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del PacíOco. 
LLEGADAS. D í a s . 








Santiago de Cnba.. 
H a l n n a 
• - te 
SALIDAS. 
Habana 




S . i l>.milla 
.•junta Marta 
Puerto C a b d b » 
La Guaira. 
« íml info «if Cuba . . . 











E n t r a d a s de cabotaje . 
D i a 4: 
Do Jaruco. gol. Joven Lo la . pat. Pagfo: con 247 sa-
cos n z á c a r ; 177 saros m a i / y efectos, 
— —Haias, gol . Carmita , pat. Cudi l le i ro : con .^00sacos 
c a r b ó n . 
Bane*. gol. Josefa, pal . G i l : con 40 bocoves a d ú -
car. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D i a 4: 
Pnra C a n a s í , gol . Joven Pepi l la , pat. Riera: con o-
leetos1 
Jaruco. gol . Paquete ile Jaruco, pat. Porcel l : con 
efectos. 
B a ñ e s , gol . Josefa, pat. G i l - con efectos. 
C o b a ñ a s , gol . Cabalbi Mar ino , pat. l u d a n : con 
efeclos. 
B a h í a - H o n d a , gol . Merccdi ta , pat. Ferrer : con 
efectos. 
Bajas, gol . Carmita . pat. Cudi l le i ro : con efeclos. 
C á r d e n a s , go l . .Inven Pilar , pat. Alomany: con 
efectos. 
S.mta M a r í a , gol. A n i i a , pat. P a d r ó n : eon efectos 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Nueva -York , vap. esp. Habana, cap. V i l a , por 
M . Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por L a w t o n y Unos. 
C o r u ñ a . Santander y Havre , vap. franc. V i l l e «le 
Marseil le , cap. Gosselln, por B n d a t , Mont" Eos y 
C o m p . 
Veracruz, vap. franc. Saint Germain. cap. E e r -
¡.abiec, por Br ida t , M o n t ' Ros y Comp. 
TPucrlo-Rico. C o r u ñ a , Santander, Cád iz , Ba rce -
lona v Gi 'nova, vapor-correo esp. Alfonso XII, 
cap. Cbaquert , por M . Calvo y Comp. 
Vigo y ó r d e n e s , berg. esp. V í r g e n e s , cap. Casá i s , 
por L . Ruiz y Comp. 
D d . Breakwater , berg. ing. Ang lo , cap. A l b ó -
niga. per Con i l l y Comp. 
Del Breakwater , eot. amer. Furman L , M u l l b r d . 
cap. Co l l im , por n. T r n ñ i n y Comp. 
D e l . Breakwati ' i ' . gol . amer. Huraorock. c a p i t á n 
Viar ic , por R. T r u ü l n v Comp. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r c c t a m s n t e . 
K l vaj ior-coi i «•«» ameriotuiu 
HITCH1NS0N, 
c a p i t á n B A K E R . 
Sa ld rá de fcSW puerto -.obre d ImirM 10 «le j u n i o , 
be admiten pasajeros y carga. 
Ue m á s pormeuores ruinondraD su» coiisígnRtarltfij 
Mor<>a.lrtr«ii ! « I . \ W B O N M K l i M A V O S . 
823 ' J n 
E. Pl T C Mmu 
C R I S T Ó B A L C O L O N 2,700 tona. 
H K R N J Í N COP.TÉS 3.200 „ 
P O N C E D K L E Ó N 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Este hermoso buque saldrá de este puer-
to sobro ol 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, (iiiiuncs recibi-
rAn esmerado trato. 
Informaran C. R L A N C H Y COMP. Ofi-
cina urtui.-io 20. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S HKICMOSOS V A P O R E S D K K s T A C O M -
P A S I A . 
Sub i r án como sigue: 
D E N E W - Y O S K 
loa m i ó r c o l e s á i a s -1 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
C I T Y O P C O L C . M H I A Iunio 1? 
C I T Y O F A L K X A N D I G A Ii 
CITY O F ATLANTA .. « 
S A R A T O G A 12 
S K X K C A . . 15 
N I A C A K A 19 
C I T Y OF C O I . f . M l U A -.'2 
C l K N F C K t i O S . . •>« 
C U Y O K A T L A N T A . . L'!i 
D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4: de 
l a tarde . 
C I T Y O F W A S I I I N C T O N Mavo 30 
SARATOGA l u i i l o 1? 
SENECA •! 
N I A G A R A 8 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
OIENFUEOnS Iñ 
C I T Y OK A T L A N T A 20 
C I T Y OK A l . K X A N D H l A 23 
S E N E C A 27 
S A B A T O G A 29 
Estos bermosos vaporas tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pastOeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n se l l i 'van á bonlo excelentes coeineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a basta 
la vupera d d «lia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra , Hamburgo, B r é m e n , Ams'.erdan, Kot te r -
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y M o n t e -
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y R i o Janei ro 75 
cts. p ié cúb ico con conoi imieulos «lirectos. 
L a correspondencia se a<lniiiirá i'uiicamcuto en la 
Adminis t ra! iún General de Correo.-. 
Se dau boletas «le viaje por los vapores de esta l ínea 
«l l rectameute ú Liverpool , Londres , SoutbamntoD, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con la l í n e a Cunard, W l i i t e 
Star y con especialulad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes ivdoiulos y combinados con las l íneas de aint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 
L i n e a entre N e w - Y o r k y Cienfue-
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
t y Kl bermoso vapor de hierro 
c a p i t á n A L L K N . 
Sale en la forma siguiente: 
D o New York Jun io 6 
De Cienfuegos Junio L8 
De Santiago de Cuba Jun io 22 
C í rM 'a sa j i í por ambas lineas á opc ión d d viajero. 
Kara Setea, d i r ig i r l e á L O l ' I S V. P L A C E , 
O b r a p í a n? 25. 
De m á s pnnnciiores i m p o n d r á n sus consi'-nalanos, 
O b r a p í a numuro 25. H I D A L G O f Of 
E M P R E S A 
DÍR 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
V TUASFORTI-S MILITAKKS 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d o a . 
Este vapor s a l d r á de este puerto el dia G de junio, á 
las cinco de la'tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
P u e r t o - P a d r e , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. Silva v Kodrfguex. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
M a y a r í . — S r e s . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moní ' s y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Sodespacba por S O B R I N O S D E H K R R E R A , San 
Peilro n ú m e r o 20, plaza de L u z . 
1 u . 18 B12-1 K 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor s a ld rá de este puerl«i el «lía 10 «le j u n i o á 
las 5 de la tartle para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i l e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
X< > T A . — A l retiiruo cst«i vajior l iará escala en P o r t -
au-Princi* ( l l a l l i . i 
Las pól izas para la carga de t raves ía indo se admiten 
basta d «lia anterior «lo su calida. 
( • O X S I C N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. I ) . Uiomite Ro«lr iguez. 
( l ibara . - Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.--Sres. M o m ' s v Cp. 
fluantánaino.—Sres. J . Bueno y Cp . 
C i i b a . - - S r c » . L . l íos y Cp. 
I 'or t au Priuce. S,.. . .1. I v T i a\ii-so y Cp. 
KiM-rto Plata.—Sr. 1). JÁsé ( « i n d i i a . 
Foníee .—Srei ¡ K . y I * . Salazar y Op. 
Mayadiez.—Sres. Schujxe y C|). 
Agunili l la.—Sres. Va Ib-, KopplBOlí y Cp. 
Pue r to -Rico . -S res . Fe«l«lerson y Oomp. 
Se ftespaclm por Sobrinos «lo H ó r r e m . San Pedro 
'J6. pla/a «le L u / . I 1S :;12-1K 
Ksta emprena tiene abierta una ludíza en <d D. S. 
' Lloyds líe N . Y o r k , bajo la cual asegura tanto las 
r i i r i i a i n í a s i i i m o los NÜOMS «jue se «;iiiliari|lien .-n su» 
vapores, á tipo ipVidico. 
Tambi.-n l a Kmpresa en parficnlari asegura «-l ga -
1 liado :'« precio M i n i a n i i ' i i t c redtÍAilio. 
S.' ib-spacba por Subrimis «le Herrera. San Pciln» 26. 
D U M de L u í I 18 lU'-MK. 
VA POK < U .ARA 
C . p i i á n D . . • M A N K K K C I N K S T A . 
liste bcnnohO vajmr l iará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Sa ld rá de la Habana tmlos 1II< sábado» X las seis «le 
la la r . lü . y llcjiará á ( ' Á i n n ÑAS \ BAUDU l o i doininí /ns 
y á CAIRAIIIÚN 1«IM {KTM* a' amanecei. 
R e t o r n o . 
Retorna de CAIHAKIKN los miéreoles « l i iecianiente 
para la HABANA, á las oehn «le la m a ñ a n a topando en 
I Sagua. 
! A d e m á s do las bui naH «•«imliciones «le este vapor 
para pasaje y caiga jM ii« ra l . se lluina la a t enc ión de lo» 
gana«leros á la.i <^pri lalr» .|ue tiene pan) el trasporte 
de ganado. 
TARIFA DB PASAJES t M.liTK». QDR KMVK/.ARX X 
REOIR DESDE ESTA KKi ' l l \ . 
i mm y ̂  
1 0 8 , A G - U I A R 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HA( K X PAíJOS P d R E l i C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sol>ii> Nueva -York . Nueva Or leme, V i ' i a i n i / , .Míjico, 
S a n J u a n de Puerto-Rico, L o m l i v s , Pa r l i , Biir«Í«'OM. 
L y o n , Bavima. Uninburgd; Roinii , Nap'olet¡ Mi lán , 
G d i o v a . Ala is f l la . I lavi« ' . LUlp, Nantcs. St. Q u i n t í n , 
Dieppe. Tobnine. véneofa , F lóroncl i t , Palonuol T u -
rín, Mesina, Si., así como sobro ludas las capitales y 
pueblos de 
E S P A Ñ A í ] I S T . A S C A N A R I A S . 
l n * l U 9 1 5 8 - I K 
B. PIÑON Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I B A N U í T U A S 
A C O R T A Y A L A l{(>¡ A V I S T A , 
sobre Lomlres , Pa r í s , Be r l ín , N u e v a - Y o r k , v «b-inás 
plazas imporlantcs i l i - K i a n d a . Alemania y Kslai los-
Unidos; as! coimi sobro Mai l r i f l . todas bis i 'npilab's «lo 
provincia y iiueblos cbicos y grandi-s il«' Ü ipa f i t , Islas 
Baleares y Canarias. 
r " 1|í> IRH R K 
J.A.BAN€EiS 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantblades á 
corla y larga vista, sobre t idns- las p r l o b l p i l l l 
plazas v pueblos «le ceta I S L A \ la do P U B I l • 
T O R I C O , S A N T O D O M I N l l O , v S A I X ' l 
H I O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s , 
ramblén sobre las j i r i i u i p a l c s ¡i lazas «le 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21. o m s i M ) 2 \ . 
c n.sr. i m t - i K 
L . R U I Z & C • 
S , O ' R E I M . V 8, 
i ; s t ¿ i : i N A A MDKCADIMM-S. 
H A ( I ; N P A Í i O S r o n F . L C A H M - : 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lomlres , Nc\v-Y«)ik . N«-\v (>r-
leans, M i l á n , T u r i n . Koma. veneciq. Florencia, N'á-
poleb, I . i s l m a . Opor lo , (Übra l l a r . Brc i in i i . Hiñnbufgtf, 
P a r í s , Havre , Nuntes, Burdeos Blaraella. I . i l l c , l .yun. 
iv^ j ico , Veraornc, San . l uán ue Phorib Rliío) Se. 
E S P A Ñ A 
Sobro to«lai» las c a p i t a l c i v pueblos! sobre i 'aima de 
Mallor«,a. Iblza. .Mali<iii, y Sania CrilJ! dé T e i i e r l b . 
sobre Matan/as. (!ár«l«'iiaN. Roinodloi , Santa C|lara, 
Caibarit-n. S á g d n la Grande, T r in idad . Clcnrui'go's. 
S a l K l i SnffitUS. SantUHO d« Cull^l) (!li¡;i> de A v i l a , 
Man/ .ai i i l lu , Pinnf uel u i o , GHoora, Puerto Pnucipe, 
Nncvi ta» . el«í. C n.'23 166 I tt 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F I N O A I ) A l ] \ E J j A N O ISf í í ) . 
de S i e r r a y G-ómez . 
SUnaaq en la ealie del TiarotUlo n" 5, eSijiivia >• 
J a s l i z , dnadr rsliien la l .diija. 
lp|juey,C8 ' » « b d i ' i i n i c n i f . á las i i u c v c de la i i \ a n i i n i i . 
sfa r i ' i n a l a r á n «'ii «d m u i d l e d i ' San .TOHÍI Oau lute^ve^i 
ci«iii d<d S r . Agente «lo la C o m m i ñ í i i i l ^ Spguroli M a n 
liniDS A i i M ' i i c ' a n n . -MI b a n i l i ' - de C.(?nieiltó H i ' o c c ^ c i í t l * 
«le la rtMnnrgn d e l v a p o r HnMnmn'n tf/mrinm Un 
b a u a I i l q juj ib» d i i I S M i , S ierra i/ f/átne:, 
rntrn -J :> 
COMISIÓN LIQUIDADORA 
BANCO INDUSTRIAL. 
Kn t o l l ón oelo^rado on once del oorrienta a c o r d á 
esta Comis ión quo BO convoque, como I " b u o , « l o i 
Bflfiorel XIOIOniBtaB «lid Banco I m l i i h i n a l | n i i a ccl i b ia r 
Jun ta genera] ordinaria ol ' . ' . " i dol p r ó x i n t o m e i ¡do . i " 
nlo, á las «locc d d «lia. cu la « ana calle do CoDipOBloln 
n ú m e r o 58. Los ol\]ptoB do BBB reunli in Honín dar 
« lienta dol OStado diD la li«|iil«liid«'>ii. acorilar liobrc l a 
a p r o b a c i ó n dol balunoo quo al ofocto lnibró «I«Í Djeson-
taráO á la Junto y detai^tiinar lo úhm&ñ qni ovonga 
respecto á l a l iqu idac ión . 
Bo advierto qub loh libros y «lomiís d o e n n i o h i ¿ ^ do la 
So«:ioda«l en l iquidaoiópj estar&n duranto oí t e rmino 
«le esta convocatoria y la citada J ü h t a ucnoral . 6 di 
IIOHÍCÍIUI «b- I«IM hi'íior«!H accionistas, en d cscrltórloil 
Banco, callo de la Amargura iíAmoro o, para que 
exiuninen. 
Habana. 20 de muyo do 1880.—El Preflidcnto, F e r -
nando Ulan. O 704 .10-23 M 
COMPAÑIAT 
D K 
CAMINOS DE IIIEIlili) DE l , \ HABMiA. 
A ( l i i i ¡ n I s j r j i ( ¡<Mi ( io i ioral . 
Kn ( U i n i j i l i n i i e n t o «le l o d i s p i i e . M i d p n r d Kxcmo . Sr. 
Gobernador flcneral. desde el «lia I? del entrante j u -
nio. 1«IH tn-ncH «le viaJeniH « l e « m í a Companfa no de'ln 
rmi recorrer lu eolio «!«' la Zai^ja on el (rayopto OOM 
pren9ldo entro el dosTlíidóro do Pueblo a ü e t i i f i n 
K s l a v i á n d r Villanneva. 
L o i Itinerarios « l e «Indios trenes no suf r i rán m á s a l -
teraciones que las « l e salir y I b - g a r al Apeadero provl 
sional «le ¡'neldo i\ae.eo. ü y 7 minutos d e s p u é s v un 
le-, icspcclivamente, de lan lloras á quo l io j lo hacen 
on yiUBnueva. 
Los billetes do vi^jorofl so ex| i( 'n«lerán itfi \ ' i l l a n u e -
\ .i y on oí Apeadero, i nd i fo ren t emoñ to . Los eqnJpatesT 
merdanolaB p o r vlujeros, H«I f a c t u r a r á n en d Apeadero 
provisioMul. Los que se presonton m Vi l l auuevn no 
p o d r á n remiti ine sino «-n el s i g u l e n t o d í a . K l típeadero 
proeisional so baila hiluado en la e a l l e «le l a Zanja, 
entre A n m i b u r u y Cas l i l le |oH. Sin «•inbiirRO d«< que 
tumpoeo «leberán ••neniar l o s IrCHOB «le iner(;uno{aB « n 
el trayecto arriba Indich'do, sino ¡i ciertas lidrus <i«' la 
nodi i - . las niorcani'lnH « i i i«' HC embarquou en V.ilJanÜe 
va c o n t i n u a i á n llegando :í .Malan/as. BatMbano. G u á 
naiav \ pnnlim i n l e n n i ' d i i w á la.i inihinas ItOrus qufc 
boy: v«-iilleándol«i anli'H «jue en la a.'liiaÍi«lii«l, la»«lesti 
niidas á IIIN estai i o iM ' i i ib. '(iüini'N, ii la I nifm «le RoVOB 
y All'onso X I I . 
CtOS increandiiH «|iiii s e OUlllBrqUjBU «Id in lor ior p a r a 
esta Onpltal so e n o o n t r a r á n & d i spos ic ión «le ips oon» 
Bignat^rlos era VlllBnüqva doBdo primera botn a l «lia 
slgnionte do su e m b a r q ü e i os deolr, untes quo bov, on 
la (•eii«'ralida«l «le I«IH CIIMIH. 
Hab anot 27 de mayo da 1889, 151 Adminis t rador 
General. A . de Xlineno. 
C Wr. Há -JH « a -JS 
DE MATANZAS. 
S G Ó R K T A i l í A í 
1.a . Inula Direel iva lia aeonlado disi i i l m i i . no) 
i i i i ' n i a de la- utilldod'es rciiHxadas 6n hl borr lé) i ta ano. 
l iv i ib ' in lo n n n i i ' r o 5!» i b ' i l « n por üieilto 011 o r o SÓUri 
•apiial soellil. V lo pongo e n ooiiOeliUiontó do los 
M'noics a e d o n i - l a s | i a i a 11110 o e n n a n clesdo d «lia 1 
l«'l « n i i a n t i - ¡ i i n i i i á Inieei bi'c'ellviis latí uuólus que leí) 
« • o r r i -poinlai i . en «'HIH «'imlail. á lu OoiltuilUI^H d() lh 
Compnftla, y eii la Habana i i la Agenclii da ¡la mil inu 
6 cargo del Vocal Sr. I ) . •Joaquín All'onso y ^ ludnn, 
Lanipnri l la esquina á Oubh.—Muti^n/os, mayo ÜS'do 
L980. Alvaro Hatast lda, Socroturlo. 
««70 . 10-30 
C o m p a ñ í a dol F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
S i i r e l a r i a . 
La J i í u t ó Di ree t iv i i «le f.Mu Companfa on sesii ín del 
dia de a» c-i . l i a ac «n«lado « « i i i M o ar á Ion S i IT.. Are lo 
nisla.s ¡¡ . l i in ta ( i r i n i r a l « ; \ l i a í i i r l iuurla. une sM c.plohrn 
lá a las dpOjB 'Irl «lia seis i/e j u n i o provioio Qll |B WWfl 
6áílla «ln Agiiricato n. 128 osqiilíiu ri nfurniln, ¿on ol\jeto 
do dor b ' e l i n a para SU upi'ObnoiÓll al acta dfl la SOSldll 
oxfraorui i iár ln ofeelundu cu « m e e dó lebrero i f l t lmo, v 
ooowlar si s«> toma «i n o e n considor(\otón ln moción «i« 
quo so d a r á ouonlu relativa, 19 6 revocar v d.'iar in c 
feotd d oonerdo adoptado on ^ dfrinayb do ]88fl , de 
continuar rlgicndose por las uroserlpeiones do su lío 
¡ ¡ lamenio, y 2? l i ROOptar el Üódigb de ( 'o ineivi«i , MU 
i i i ' i ju ie io de aplicar los actuales Kstutuios on to«l«i8 l o » 
easos no previstos exnrosamenlo on dinhb Código . 
Habana, y mayo IX. le 1880.-1Í3I SocroUrlo, .'talo,,,,. 
S. de nustamanle . Cn 74» ' í l i - Í V 
Spimisi i AiiñéricRti Llght and Power 
Gompany Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m o r i c a n a 
do G a s C o n s o l i d a d a , i 
S K C U K T A K I A . 
L a J u n t a Direct iva do oslo Uomnanfa, on »e lón 
0'elobradd Útl N i i « - v a York el 21 del eoniiMiie. üco rdó 
repai i i r i ; por ciento, copio sexto dividendo i i i n n M 
I ra l . «•ntri-bis a«,«,i«iiilhtuK « | i i c lo' .«'an en I ' . ' de Junio 
p r ó x i m o ; á cuyo efecto IHI '.«• a«lniil¡rán «'ii pso IIÍQ 
trasnasos « l e aeeioncN «-n esta oflolhn. Lo «|iie so íiooo 
IMiMico por acuenlo i l i ^ l Uoiisqjo "le A i l i n m i . l i ,n m u . 
para que lÓBBonnres DCcI'onlstás (le esta flilO SO sirvan 
acudir desde el i " ' del pitado Junio, da |2 á ."i «le la lar 
de i t I d Adlb ln is t rac io i i , ciiiitadu del Monte n. i , porfl 
¡ lereibir s u s iVMp«M'ti \as «MMiliis 000 d minient. . dol 8 
por olonto, quo es ul t ipo «l«i cambio lijado para ol 
pago «le este dlvblendo por las accionos InsQriptaB en 
esta Secretarla. 
Habana, mavo LT. de Issii, K l S«'«'rolari.i « l e í Con 
«ejo «le Ai lminmtra i ' i i i n , IHhureto Caslafíeda, 
0 7 7 8 10-aBMy 
S O C I K D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Hubiondo renunciado el ICxomoi Sr. I * An ton io A . 
Kcuy la Presidencia dn esta Sociedad, luí aoordnuo la 
Jun tn l ' i r e . i iva eoiivoeur á la General do aiiCltínl itíts, 
con oldelu «!«' que noin l in i la pcrsoilil que d«'ba eubr i r 
tal Alicante, asi oonió I M q|io, on v i r u i i l (le ositi eloo 
d ó u , nnodan>rcHulti|r ontro los den iá s QurgPB de Iq 
Direct iva; BflvirUííidose oufi ni u d o do reWi'mioiu Ion 
dra ll^gW e n i d l^utrn dfl Taeoij . «•! i loni in | ;o !• del 011 
tranle JUIlIo, á las (locó «lid lUO. 
Lq a\\fi por este medio s e pugUoipatf los lónor t1! 
acclonisias para s n ounueimloi i tó y linos c ó r r e s p o n -
dientas. 
l l á b a n a . 20 dn mayo dn IHHU.—./ostM'! del P i ó , 
Sceietario C o n l n d o i . liatll 15*21 M 
A Í i M : i : i ) o i n : s 
D E L A C A J A D E A H O R R O S . 
Se e o n v o e a p o r d prosnuto á t o i l o s l o s ftorni'doros 
«le d i e b l l Soeie . lad , p a r a quil e o l i e u r r a n a la . I n n l n qi'la 
bu «le h'IKM' « ' l i ' e l o i d p i o M i n o dnml ' IUU )l de l o - eo 
rrlcutOS, á las d o n o il»d d i a , «'ii e l l o e a l «le la Uni i i l l (¡II 
t a l a n , i . e a l l e d e l l ' r i l i c i p e A l l ' o n s o n . l\, p a l a a e o n l a r e l 
modb i n e j o r n o s i b l n lll l a n í o de la gOSt lp l l i | i l«' se dellll 
l l e v a r pa ra e l e o l . r o do n n e s l r o e r e d i l o , ndvI^tlÓlldl lSQ 
n p e t o d o a c r e e d o r d n b o r á i r p r u \ Isló «lo su corrcspoii 
«li«'lll«' e i ' l l i l i e a i l o . 
VnvloH ucreedorm de la Cajn de Ahorros, 
tlSlíií ii i 
A V I S O . 
K.l d i a I «lid COI' l ' jpnlO, de I i a 7 de la UOcllO, SO i e le 
liraní . lúntii p o r los a g r o m i i i d o N de "Agendas y Pom 
P U | P l j l i e b r e s " Ul l lU CBSn l l . l O l l d e la r a l l e d« la l i s -
I r e l l a , e o n o b j e t o «!•• t r a t a r dn la J l l t l t l l l i l i a ^ r , ' i \ i o - . 
LoqUOjllUgO p i l l d i e o l í a l a - n i 'Ol loei in i . ' l l lo V l i s i s -
l e n e i a . H a b a n a , j i i n i o •_'de I.SNÜ, K l SlllilleO I V , I / . 
¡ a n d r ó H n U f t r n . 
( (i8.'« 2-.'ta I I d 
F a u s t i n o G a r c í a C a s t r o , 
p a r l l e i p a h a b e r II'IINIBIIII 
e . l l b - d e d l n a p l a l l , llft, 
11872 
e i l l i u i i i ) a l n i a e e n , i la 
i l Ó : i i l l i . I . l n 
J MP, 
i r . 8 1 B 
C C á n l e n a s . 
De la H a b a n a . . . < Sajcua 
» / Caib.u i i i i . 
ü e C á n l . M i a H á . . ; ^ , . ^ : 
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C o n s i g n a t a r i o s . 
( J á r d e n a s : Sres. Ferro y Comp. 
Bágnn! Sres. ( í a r e í a v Comp. 
Cail iar icn: Sres. Alvurez y Comp. 
Kn combinue ióu «•mi el ferrocarri l de la Cblnc l i i l l a , 
est«' vujior admite«MIK I directamente para los Quema-
dos de G ü i n e s . 
Se denpaelia por S O H R Í N O S D K H K R K K K A , 
Han Pedro ni ínu ro ati, vWrx (le L u r . 
I n. 19 812-1M 
Kniprésii dó nlinflceiies de deprislio, 
pói* I H I C P I H I I H I O S . 
M I l l l . l AIM A. 
I ' o r a i ' i i e n l o de la . I n u l a I l i i ei n . a. se . mn oea a 
Jun ta General de itccionisius que bu «le «dntuursvjvl 
«lia l x d e j u n l o de 1880, á las dopn dol dia en las m l e i 
ñ a s d é l n • i | i . i m a , M e r e a d e i e- K n d i e b a j n n l a 
s e i i a r á CUénUl e«in e l i n l o r i n e de la ( ' o m i s i ó n C l o s a d o 
ra de i l i e n t a s , y se I r a l a r á d e q i lHlq i ) lo r o l i o a s u n t o de 
i n t e r é s p a r a la e o m p a f i i a . 
I t a l i a n a v m a v o U ' X de I s s i ) . p¡l S e e i e l a r i o . Carlos 
d,- Xaldo. ' I 728 13 5 
K l p r . s 
l i n i e n t o 
If l t a n Nl i l l l t i e i o 
pAblico 
E M P R E S A 
n i . 
I ' d i i i c n l d y \ ; i \ c u a c i ó i i d e l S u r . 
A N I S O . 
T e n i e n d o i | i i e t o r r a r e n (Sqblié e l v a p « i r ¡ j i ' r sandi , 
s u s p e n d e BUS v ia j e s j i o r a b o r a y o n su l u n a r s a b l r á d e 
M a t a b i i m ' » e l J u e v e s t i d d QQrrlentO ol v a p o r l ' r i s l óba l 
Coló,, d e s p u é s «ii- la l i e ^ á d o d e l i ron d o nast^ jero^, bu 
c. iend«i e sca la Bn oí ba i« i t é Ifl ( ' o l o m i i . P u n t a do C a r 
t u s . U a i l é n y C « i r t « ' s . r e ^ n ' - a n d o «!«• .•st«'; l i l t i m o p u n t o 
l o i i d o m i u g O S a las s i e t i ' «le la l i l a ñ a n a . ; i las !( de l l a i 
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H A B A N A . 
MARTES 4 DE JUNIO DE 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 4 de junio, á l a s ) 
7 de la noche. $ 
L o s i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s á 
l a L i g a A g r a r i a h a n c e l e b r a d o u n a 
r e u n i ó n , e n l a q u e s e a c o r d ó n o m -
b r a r u n a c o m i s i ó n e j e c u t i v a q u e s e 
e n t i e n d a c o n l o s C e n t r o s de l a I n -
d u s t r i a y l a A g r i c u l t u r a p a r a p r o m o -
v e r u n a a c c i ó n c o m ú n e n d e f e n s a 
de lor; i n t e r e s e s q u e r e p r e s e n t a . 
A s i s t i ó á e l l a e l S r . G-amazo . 
Los acuerdos de la Junta Hagna. 
Ü 
No aspiramos á la formación de un ter-
cer partido en la política local; mantene-
mos íntegro el programa del partido de 
Unión Constitucional. He ahí el primero 
de los acuerdos tomados por nuestros ami-
gos y correligionarios en la Junta del 30 de 
mayo. L o hemos explicado; lo hemos de-
fendido con las razones y argumentos prin-
cipales que en su apoyo se adujeron eu la 
memorable reunión. Según allí se dijo, re-
cordando ciertas palabras de uno de nues-
tros más ilustres estadistas contemporá-
neos: nosotros venimos, ha venido la I z -
quierda, á continuar la historia del partido 
de Unión Constitucional. No renegamos, 
no reniega la Izquierda, de las glorias, tan 
brillantemente adquiridas, de la agrupación 
política á que pertenecemos. Lamnntamos 
que no hayan llegado á todo lo que noso-
tros concebíamos, es á saber, á dar cumpli-
da satisfacción á las necesidades y aspira-
ciones del país, acaso por una equivocada 
inteligencia acerca de su significación. 
Nos ha hecho temer que esa significación 
se haya desconocido, el extraño fenómeno 
de ciertas discusiones entabladas sobre la 
absurda base de la correspondencia de 
nuestro partido con otros partidos no loca-
les, sobre la representación conservadora ó 
liberal del partido en que figuramos desde 
su fundación. 
Si por tales denominaciones de conserva-
dor 6 liberal se entiende algo que enlace y 
una á nuestro partido con los partidos po-
líticos nacionales, tiempo perdido será el 
que se emplee en investigar su filiación; 
porque no teniendo relación íntima con 
ninguno do aquellos, con todos cabo quo 
viva en harmonía y con todos puede tener y 
tiene puntos de contacto, desdo el momento 
en quo acepten, como han aceptado, casi 
sin más que una accidental excepción, más 
de escuela que otra cosa, nuestro criterio 
fundamental, es á saber, la necesidad de la 
asimilación, de la gobernación directa de 
España sobro estas sus provincias de Amé-
rica. 
Si por las denominaciones de conserva-
dor y de liberal so comprende algo absoluto, 
extraño al nombre de las parcialidades po-
liticaa que luchan en la Península, algo que 
arranque dol concepto, pudiéramos decir, 
científico de los partidos, el nuestro es con-
servador, en tanto cuando on su credo ha 
resguardado los intereses fundamentales 
que aquí todos nos encontramos dispuestos 
á delondor, en cuyo sentido conserva lo 
fundamental y permanente, aquello que no 
concebimos pueda ser objeto de variante ó 
modificacióu. Y es, al propio tiempo, l i -
beral, si por partido liberal se entiendo 
aquel que no opone resistencia sistemática 
á la reforma, al progreso, aquel que tiono 
un sentido expansivo y sabe amoldarse á 
las exigencias y necesidades de los tiempos. 
Pero en realidad de verdad nuestro par-
tido no es conservador ni os liberal; porque 
no acaricia determinados ideales de escue-
la; porque, comprendiendo que á la consti-
tución do la orgadización política nacional, 
podrá llevar el contingente de sus aprecia-
cionos particulares, dignamente defendidas 
por los Senadoaea y Diputados de esta Isla, 
pero no la determinación de las resoluciones 
de las Cortes, proacinde del vano sueño de 
crear aquella organización, y acepta la que 
los poderes públicos establezcan coustitu-
cionalmente, aspirando sólo á la unidad de 
constitución para estos países y á una se-
mejanza, la mayor posible, de nuestra le-
gislación local con la legislación patria. 
Por ello tiene que producir asombro aquel 
intencionado ó no intencionado, pero siem-
pre lamentable olvido de nuestro glorioso 
nombre, en que se incurro, llamándonos 
partido conservador. No lo tendríamos á 
mengua. En nuestras filas figuran quienes 
han estado ó están afiliados, en la política 
nacional, á un partido conservador. Pero, 
al fin y al cabo, no es nuestro nombre. Lo 
cual nos autoriza á lamentar también que, 
cuando hemos dicho que nuestro partido os 
eminentemente liberal, se hayan algunos 
escandalizado, ingiendo no comprender ol 
alcance y sentido do esa denominación, que 
es el quo antes explicamos. ¿Habríamos do 
avergonzarnos del calificativo de liberal 
aplicado á nuestra agrupación política, 
cuando no lo rechazan los moderados his-
tóricos que han venido á figurar en aquel 
de que es jefe el Sr. Cánovas del Castillo, y 
que se nombra partido liberal conservador? 
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L A C A S A V A C I A 
P O R 
J Ü I Í I O C L A R E T I E . 
( D e la Academia francesa.) 
f C o n t i n ú a . ) 
(1) 
—Como están todos los bustos que aún 
no están acabados del todo, pero hecho de 
mano maestra «Cómo se explica es-
to? ¿No tenías tú noticias de su existen-
cia'? 
—No,—respondió sordamente el Almi-
rante. 
—lEntonces no es en tu cuarto?. . . -
—No es en.mi cuarto donde has entrado, 
jün busto de ella ¡Aquí! ¡Tú has visto mal, 
Bernardo! Tú te has equivocado. 
— E s probable (dijo Herblauy). Pero, sin 
« m b a r g o . . . . 
—¿Sin embargo? 
So, no; habré visto mal : cálmate, 
amigo mío, cálmate. No creo quo debes im-
presionarte porque haya dicho una tonte-
ría, equivocándola con alguna extranjera. 
Te has puesto muy pálido. 
—Esto no es nada (dijo de Reyniere); 
pero debes comprender mi emoción ¡Un 
busto de ella! Yo, que daría cuanto me pi-
diesen por tener un buen retrato, porque lo 
único que poseo son fotografías que no va-
len nada 
—¡Dios mió! ¡Dios mío! No hagas caso de 
lo que te he dicho 
—Bueno, no hablemos más de ello. 
Y hablaron do otra cosa durante la co-
mida, aunque de Reyniere no dejó un mo-
mento de acordarse de lo que le había dicho 
«u amigo. 
E l nombro de Ángela Forrand fué pro-
(1) D e ©ata novela, publicada por fíl Cosmos E d i -
tor ia l de M a d r i d , hay ejemplares de veuta eu " L a 
BibUogñfi*, de Clemente Sala, O ' K e i l l y 38. 
Insistimos, sin embargo, en lo ocioso de 
tales disquisiciones acerca de nuestro nom-
bre, acerca de nuestra representación. No 
tenemos para qué disputar si somos un par-
tido conservador ó somos un partido liberal; 
para nada nos importan esas polémicas so-
bre un nombre, puesto que tenemos uno del 
que no podemos renegar. Somos el partido 
de Unión Constitucional. 
L a negación de ese nombre, su vergon-
zosa abdicación sería la aceptación de aquel 
extraño calificativo, que á algunos parece 
enamora, de partido integrista. L a idea y 
el sentimiento de la integridad de la patria, 
que es ni m á s ni menos que la afirmación 
de la conciencia nacional, no pertenecen al 
orden político. E n toda bandera política, 
dentro de l a política nacional, ha de estar 
escrita esa idea; porque ha de estar escrito 
el nombre de España; pero esto como enun-
ciado preexistente á toda diferencia de apre-
ciaciones políticas. De ello resulta la impo-
sibilidad de hacer de la integridad de la 
patria, lema especial de un partido. ¿Qué 
es lo que por partido integrista se entiende? 
¿Entiéndese aquel que la presupone siem-
pre? Pues es inútil emplear el calificativo. 
L a idea de la integridad do la patria, como 
única fórmula, respondo ;í una situación 
anormal, aquella en que fuera negado, en 
que debiera ser defendida. ¿Entiéndese un 
enunciado de verdadero alcance político? 
Pues eso significaria la negación do la vida 
constitucional, la abjuración de toda creen-
cia política; y en las situaciones normales, 
que son aquellas para las que se crean los 
partidos, la idea de la patria no es óbice á 
la diversa apreciación acerca del régimen 
político más conveniente. 
A l sostener, pues, y ratificar el progra-
ma de 1878, sostenemos y ratificamos el 
verdadero, el genuino partido de Unión 
Constitucional, tal cual es, tal cual debo 
ser, tal cual le creó ese programa, al esta-
blecer sus principios fundamentales. 
Mas esos principios son como las reglas 
ó preceptos que suelen contenerse en la 
Constitución do los Estados; enuncindos 
geriériepsque exigen y demandan su desen-
volvimiento, para penetrar en la realidad 
social; y el programa do 1878 no se escribió 
para dejarlo incumplido, como obra cien-
tífica que no hubiere de llevarse á la prác-
tica. 
Y como la Izquierda sostiene y defiende 
integrool programado 1878, sin adiciones, 
pero también sin mutilaciones, ni restric-
ciones, ni distingos, ni engaños, defiende 
igualmente aquel documento en que se con-
signaron los naturales desenvolvimientos 
de dicho programa. Do abí el segundo a-
cuerdo de la Junta Magna quo dice así: 
"Ratificar, á su vez, las declaraciones 
consignadas en el Manifiesto de 31 de mayo 
de 1883, como expresión de las aspiracio-
nes del partido para la reforma y mejora-
uiiento del estado político, social y econó-
mico del país, y afianzamiento de la unión 
indestructible de estas provincias con las 
peninsulares, dentro d é l a Constitución de 
la Nación Española." 
E s a ha sido nuestra constante propagan-
da en la última campaña; esa la idea y pen-
samiento que nos han congregado. Impo-
sibloHoría abjurar do nimstni doctrina: y a-
quel importante documonto contieno nues-
tra doctrina tpie no necesitamos explanar, 
por ser do todos bien conocida. L a Comisión 
Central Reorganizadora afirmó una vez 
más su adhesión al Manifiesto, y la Junta 
Magna lo reafirmó y ratificó. 
Claro y evidente parece y es quo, al a-
ceptaróe un todo, un conjunto, se acepten 
sus partes; que al proclamarse la confor-
midad con un programa, se acepte igp'ál-
montesu desarrollo natural y lógico. Aho-
ra bien: quien ha aceptado el programa de 
1878, tiene que aceptar ol Manifiesto do 31 
de marzo de 1888, quo no hace más que de-
senvolver los enunciados genéricos de 
aquel; como acepta la consecuencia el que 
tiene aceptadas las promisa?. 
Para convencer de quo ol Manifiesto nada 
contiene que no esté iraplícitamonte en el 
programa del partido de Unión Constitu-
cional, bastará un sencillo recuerdo de lo 
que ha pasado, de lo que ha acontecido con 
dicho documento. 
Inició su publicación una campaña cruel 
contra los hombres, los procedimientos y 
las ideas de la Izquierda. E n ella no se han 
ahorrado duros calificativos ni escatima-
do ataques y censuras. Se nos llamó malos 
españoles; se nos atribuyó toda clase de 
siniestros propósitos; se habló do alianzas 
y conciertos con el partido autonomista; se 
agotó el vocabulario de las ofensas, que el 
tiempo so encargó de desvanecer, obligan-
do á retirarlas á sus autores. Pues bién: 
nunca so ha intentado siquiera probar quo 
uno solo de los enunciados del Manifiesto 
de 31 de marzo se aparte de los principios 
contenidos eu el programa del partido de 
Unión Constitucional. No se ha esgrimido 
esa arma, porque no podía contarse con 
ella. ¿Qué mejor prueba, qué mejor demos-
tración de la extrjeta conformidad de am-
bos documentos? Bien ha hecho, pues, la 
Junta Magna en ratificar el Manifiesto, que 
nunciado por casuahdad, y el Abogado dijo 
entonces: 
—¡Esa es una da tus mayores admiradoras! 
—¿Do veras?—contestó de Reyniere con 
la mayor indiferecia. 
— Y su admiración ha llegado á inspirar 
celos á Monteclair, que, según sabes, se 
presenta diputado para reemplazar á R a -
bassé 
—-¿,Quién es ese Monteclair? 
—No lo sé; poro lo sabré muy pronto. 
— •Cómo? 
—¿Sabes lo que es un registro, amigo 
Juan? E s una cosa muy curiosa, por me-
dio de la cual se conoce un poco á las 
personas con quienes nos codeamos en el 
mundo: Desorbiers llama á esta colec-
ción el Diccionario secreto de contemporá-
neos. 
M. Herblay so separó de su amigo lleno 
de sentimiento, porqué lo había encon-
trado casi bueno y alegro y le dejaba tris-
te ó intranquilo. Cuando le pidió la fir-
ma para el acto de venta, le contesto el 
Conde: 
—¿Para quét Todo eso so irá muy pron-
to como todo lo demás. 
E u esta frase amarga y profunda se había 
vuelto á manifestar el enfermo cuya cu-
ración trataba de conseguir el doctor Vor-
nier. 
L a presencia y el encanto do Valenti-
na habían ejercido alguna influencia so-
bre el Almirante, pero una sola palabra 
había sido bastante para despertar todo su 
dolor. 
¡Uu busto de Blanca! ¿Cómo era posible 
que en aquel pabellón tuviese alguien el 
busto de Blanca? Indudablemente se ha-
bía equivocado su amigo, aunque éste co-
nocía muy bien (i Mad. de Reyniere. E l 
Almirauto se informó aquella misma noche 
dol nombre de los huéspedes que había eu 
ol pabellón, y un estremecimiento nervioso 
agitó todo su ser cuando oyó xu'ouunciar 
eutre ellos el de Roberto de Salviac. 
no es más que el natural y lógico desenvol-
vimiento del programa del partido. 
Ninguna circunstancia podría venir á 
justificar la abjuración, la renuncia de 
nuestros principios allí clara y categórica-
mente expuestos. Como decía con gran o-
portunidad uno de los oradores encargados 
dé la defensa de la proposición de la Co-
misión Central, estas ó las otras estadísti-
cas, estos ó los otros cálculos matemáticos , 
podrán demostrar que hemos sido venci-
dos, lo que, por otra parte, no creemos, 
pero lo que nunca demostrarán es qxie 
nuestros principios no sean verdaderos, ni 
legít imas nuestras aspiraciones. Podremos 
haber sido vencidos; pero no so nos ha con-
vencido. Y como no se nos ha convencido 
de que estemos en el error, sostenemos y 
ratificamos nuestras doctrinas contenidas 
en el Manifiesto de 31 de marzo de 3888. 
Vapor francés. 
Procedente Santander, de donde salió ol 
dia 22 por la tarde, ontró on puerto á las 
dos de la de hoy, el vapor francés Saint 
Germnin, habiendo rendido su viaje eume-
nos do 13 días. 
E l Saint Germain continúa para Vera-
cruz mañana, miércoles, á las cincode la 
tardo. 
a ^ ^ 
E l General Salamanca en la Aduana. 
En la tardo do ayer so dirigió nuestro 
celoso é incansable Gobernador General á 
la Aduana de esto puerto, donde fué reci-
bido por los Sres. D. Felipe Pelaez y don 
Guillermo Laá, respoctivamente Adminis-
trador Central y local de. este importante 
ramo. E l principal objeto do la visita fué 
el estudio personal por parte de S. E . y so-
bre el terreno, de varias reformas, obras 
propuestas por el Sr. Laá en el edificio y 
muelles para mejorar el servicio, proveer al 
ajinaconaje de las mercancías que se desti-
nan al despacho, y ordenar todas las ope-
raciones con ventaja sobre lo que hoy se 
practica, así on beneficio de la Administra-
ción como del Comercio. E l General, con-
vencido de la utilidad y conveniencia do las 
propuestas sometidas á su alta competen-
cia y autoridad, ofreció hacer todo lo posi-
ble para que so realicen. 
Después do visitados los diversos lugares 
del edificio y los muelles, so dirigió desde 
ellos á los Almacenes de Depósito en una 
falúa, acompañado do los Administradores 
Central y Local y do sus ayudantes. Allí 
también inspeccionó las operaciones con la 
inteligencia y atención que pone en todas 
las cosas del servicio, retirilndoso á Pala-
cio. Según nuestros informes, el Goberna-
dor General quedó muy satisfecho de cuan-
to había observado respecto de la marcha 
y orden do las oficinas, y convencido do la 
urgencia de llevar á cabo las obras y re-
formas propuestas. También se nos dice 
que no disimuló su contento por la cons-
tante alza do los rendimientos do esta A-
duana, señal segura de una gestión acor-
tada y diligente, y que honra, á l a verdad, á 
los funflionarios encargados do ella. 
E n el pasado mes de mayo, la recauda-
ción de la Aduana do laHabana haescedido 
do un millón do pesos, oscediondo asimismo 
de trescientos mil posos la del resto de las 
de la Isla. Nos complacemos en consignar 
esto brillante resultado, ínterin con datos 
fehacientes á la vista quo deseamos conocer 
podemos realzar el mérito contraído por los 
que aumentando más por más la recauda-
ción, dan tan gallarda muestra do su com-
petencia y su celo. 
Uno do los factores indispensables para 
quo el Tesoro do esta isla salga del estado 
de angustia on qtio se oncueutra desde ha-
ce mucho tiempo, es el aumento do los pro-
ductos do las Rentas, sin cuyo factor serán 
inútiles y contraproducentes, todos los 
cálculos, combinaciones, economías y re-
formas que se hagan para conseguir la de-
seada nivelación entre los ingresos y los 
gastos. E l aumento en la pingüe renta de 
Aduanas, sobro todo on la capital, se nota 
y aplaude por ol público: lo que hace falta 
ahora es quo so obtengan iguales ventajas 
en todos loa otros ramos de la recaudación, 
y que se introduzca on todos los servicios 
el orden y la sencillez de métodos que con 
tanta ,insistencia hornos recomendado pa-
ra impulsar la reforma do nuestra Ha-
cienda. 
A d h e s i ó n . 
E l pro sonto telegrama ha sido recibido 
por el Sr. Presidente de la Comisión Cen-
tral de la Izquierda: 
Esperanza, 3 do junio de 1889. 
Hr. D. Prudencio Raboll 
Habana. 
E l Comité de Unión Constitucional de la 
Esperanza felicita á Vd. por su nombra-
miento do Presidente de la Izquierda. Con-
forme con la adhesión del Sr. Portierra, ra-
tifica el apoyo incondicional,—El Secreta-
rio, Edmundo Enriquez. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 4 de junio, á las ) 
11 y 28 ms. de la mañana . $ 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 90, á 5\ cen-
tavos, costo y ílete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha ¿ 8 análisis, á 24-1 i . 
E l S r . Canónigo Magistral. 
A bordo del vapor-correo Alfonso X I I 
se embarca mañana para la Península, en 
uso de licencia, motivada por ol estado de 
su salud, nuestro ilustrado y respetable 
amigo el Illmo. señor don Mariano Her-
nández Guillén, Canónigo Magistral de es-
ta Santa Iglesia Catedral y Fiscal eclesiás-
tico de la Diócesis de la Habana. 
—¿Habéis dicho Salviac? 
—Roberto de Salviac,—repitió el encar-
gado del registro, volviendo á leer el nom-
bre puesto en el libro. 
—¡Gracias! 
Reyniere so saiió al jardín para respirar 
un poco de aire. Aquel nombre se lo ex-
plicaba todo. ¡Roberto aquí! ¡Roberto á 
pocos pasos de distancia! Y en el cuarto 
eu que respiraba aquel hombre estaba el 
busto de Blanca! Porque ¿cómo era ya 
posible dudar de que lo había visto Her-
blay? ¿El amante de la Condesa conserva-
ba como una reliquia de amor la imagen de 
la muerta? 
—¡Ah, miserable!—dijo en alta voz ol 
Almirante. 
Y aquella terrible nube de sangre que so 
agolpó á su cabeza la noche en que iba en 
el tren do Rambouillot á París y en la que 
se vengó matando, volvió á inflamar su ce-
rebro. 
—.¡.To has vuelto loco? Tú no serías aho-
ra el brazo de la justicia; serías uu asesino. 
¡Ah, él, él fué el que debió morir en lugar 
de ella! 
Después de haber paseado largo tiempo, 
se entró en el Pabellón algo más tranquilo, 
y so puso á reflexionar. E n aquel momen-
to estaba sonando. 
L a vida, la casualidad, el destino ponía 
bajo el mismo techo y á muy pocos pasos de 
distancia á aquellos dos hombres, cuyo a-
mor por la misma mujer había hecho que 
el uno fuese una especie de mártir y el otro 
un homicida. 
Sin embargo, el que por derecho de la ley 
había tenido la existencia dol otro en el ca-
ñón de su pistola, no podía hacer nada aho-
ra contra él. L a ley había reconocido que 
Reyniere, al vengarse, había obrado en jus-
ticia, y que debía concretarse únicamente 
á lo ya pasado. Cualquiera nueva tentativa 
sería considerada como un crimen. Pero al 
pensar que aquel hombro conservaba toda-
vía la imagen de su querida, el Almirante 
Deseamos al Sr. Hernández Guillén, que 
reside hace muchos años entre nosotros, 
habiendo desempeñado antes igual cargo 
en la Catedral de Santo Domingo, feliz via-
je y pronta curación de sus males. 
Visita de presos. 
A las ocho de la mañana de hoy se ha 
efectuado la visita general de presos sujetos 
á la jurisdicción de Marina, comenzando por 
el pontón Hernán Cortés y terminando on 
la Cárcel. 
Presidió el acto el Excmo. Sr..Coman-
dante General del Apostadero, acompaña-
do do los Sres. Auditor de Marina, Mayor 
General, Secretario de Causas y otros Jefes 
y oficiales de la Armada. 
Oyó S. E . con su natural bondad á cuan-
tos procesados quisieron hablarle y dispuso 
que se pusiese en libertad á cuatro de los 
mismos. 
L a visita concluyó después do las diez. 
Fiesta española en Méjico. 
Nuestro apreciable colega X a Crónica de 
Méjico (órgano de la colonia española en 
la vecina República, y digno complemento 
do la excelente revista ilustrada E l Album 
dr la Mujer), publica en su número del 19 
(le mayo, la siguiente interesante descrip-
ción do la fiesta con que nuestros compa-
triotas residontes en aquella ciudad feste-
jaruii el cumpleaños do S. M. el Rey D. A l -
fonso X H l : 
1^)3 españoles residentes en Méjico, han 
celebrado dignamente su fiesta nacional co-
mo justo homenaie al Jefe del Estado, al 
augusto heredero dol trono de San Eernan-
do, que representa las legitimas aspiracio-
nes del pueblo español. Lejos de la patria 
querida, l oda manifestación espontanea os 
signo do amor hacia nuestra cuna, hacia la 
tierra do nuestros mayores y de nuestras 
glorias. 
Con tal motivo, las casas do los españo-
les han estado engalanadas con loa colores 
del pabellón español, enlazado al mejicano, 
para significar una vez más la unión entro 
españoles y mejicanos, y quo nosotros que-
remos á Méjico como á nuestra patria a-
doptíva. Los comerciantes han cerrado 
sus despachos, ya uniéndose en el Casino, 
ya en él Teatro Nacional, para celebrar con 
júbilo la memorable fiesta. 
Elegante ha estado el Casino Español, 
tanto en los salones como en la fachada, 
ostentando adornos alegóricos á la festivi-
dad, - de muy buen gusto. E n lus salones 
donde se lia verificado ol banquete, so 
veían los retratos dol Rey Alfonso X I I I y 
do sus augustos padres, así como los do 
todos los presidentes de aquella importan-
te sociedad, centro de recreo y de unión 
para los españolea. E l Asilo español tam-
bién so ha engalanado convenientemente, 
dándose en su hospitalario recinto, á los 
desgraciados, óbolos recogidos por la cari-
dad. Esta es una do las mejores formas 
que puedo tomar la solemnización de las 
fiestas. 
Gran animación reinó on el banquete, que 
fué de ciento veinte cubiertos, dispuesto 
todo con esplendidez. E n ol momento de 
los brindis iniciados por el Barón do la Ba-
rro, hablaron el Sr. Sánchez Gavito á nom-
bre do la Beneficencia Española; el Sr. Pre-
sidente dol Casino D. Juan Llamedo, con 
frases muy oportunas; el Sr. Mariscal, con 
la elocuencia que lo os peculiar, conclu-
yendo el Sr. Telesforo García, brindando 
por España y Méjico. 
Al terminar la comida, el Sr. Encargado 
do Negocios de España envió al Minist ro de 
Estado en Madrid el siguiente cablegra-
ma: 
"Colonia Española reunida fraternal 
banquete, asistiendo Representante del 
Presidente, Ministros y Autoridades, rue-
ga á V. E . presente al trono testimonio 
respetoy felicitación potcumpleaños Rey.'7 
La función verificada en ol Teatro Na-
cional estuvo muy concurrida, viéndose en 
aquel recinto al Sr. Prosidente de la Repú-
blica con su familia, los Ministros y lasper-
sóñas más importantes de la Colonia Espa -
ñola. Representóse el magnífico drama 
Guzmán el Bueno, que es sin dispula uno 
de los mejores dramas contemporáucc BU 
desempeño fué muy notable, sobresalíouiílo 
Billón, Luisa Mz. "Casado, Sánchez Pozo y 
Tori-op .nias- i.mo galantes empresarios, con 
su esplendidez acostumbrada, prepararon 
ramos de llores para que fueran obsequia-
das todas las señoras. E l vestíbulo del tea-
tro estaba elegantemente engalanado con 
plantas, banderas y gallardetes. 
So prepara un brillante bailo que so da-
rá on los salones del Casino Español, así 
como un banquete, on honor del General 
Díaz. 
Como ampliación de la noticia quo ante-
cede, publica el mismo periódico, bajo el 
epígrafe "Suscripción", lo quo sigue: 
"Después del banquete so formó una sus-
cripción para construir un edificio que sea 
propiedad del Casino Español. En ol acto 
so reunieron ciento cuarenta i/ cinco milpe-
sss entro los ^ros. Llamedo, Delfin Sán-
chez, Ignacio de Norioga, Telesforo García, 
Antonio Basagoiti, Juan Villa, Daniel L a -
so, Alonso Mancebo, Antero Muñúzuri y 
otros cuyos nombres no recordamos." 
Comisionados de apremio. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda Pública do la Provincia, recibimos 
para su publicación el siguiente aviso: 
Los comisionados do apremio quo pose-
yeren nombramientos de esta Principal, los 
presentarán on el Negociado de personal 
parasu rohabilitación, enol término preciso 
do tres días, quedando de hecho cesante ol 
que no lo hiciere en eso término. 
Queda desdo este día sin valor ni efecto 
alguno toda credencial do Comisionado quo 
no haya sido expedida con posterioridad al 
31 de mayo do 1889. Los que no obtuvieron 
la nueva credencial no serán considorados 
cemo tales auxiliares de la Administración 
aun cuando protendioren hacer valor la que 
hubieren obtenido on fecha anterior. 
Loque so publica para conocimiento de 
cuantos pudieran tener interés on la medi-
da quo so adopta. 
Habana, 8 de junio do 1889.—P. S. h'u/i-
IU) It. Carboncll. 
Remitido. 
Nuestro antiguo é ilustrado amigo el Sr. 
Dr. D. Federico Mora y el Sr. Ldo. en De-
rocho D. José do la O. García nos envian 
para su publicación la siguiente instancia: 
Iltmo. Sr. Presidente do la Excma. Au-
diencia: 
Dr. D. Federico Mora y Valdés y Ldo. 
D. José de la O. García, aspirantes á los 
ejercicios de oposición de ingreso en la ca-
rrera judicial, á V. S. I . exponen: Que, de-
biendo comenzar los ejercicios do oposición 
sentía penetrarle on el corazón un cuchillo 
do acerado filo. No habría ya ninguna muer-
te, poro arrancaría aquel busto á aquel 
hombre, porque ese objeto no podía perte-
necer más quo á él, cuyo nombro llevaba la 
muerta. Roberto do Salviac le hacía á Rey-
niere ol efecto de un ladrón que eu medio 
de la noche va á robar sacrilegamente una 
tumba. 
Roberto de Salviac había vuelto á Saint-
Germain procisamonto aquel mismo dia, y 
pensaba volverse á marchar en seguida, te-
miendo la influencia que sobre él ejercía 
Valentina, porque cada dia iba siendo ma-
yor. Le parecía que Blanca, desde el fondo 
de su tumba, lo decía con triste sonrisa: 
"¡Se da la vida contenta, y dedicáis la vues-
tra á nuevos amores! ¡Se muere por vuestra 
causa, y os olvidáis do los muertos!" 
Roberto había llevado á Saint-Germain 
algunos objetos quo daban á su cuarto algo 
do apariencia artística. Detrás de un pa-
rabán do laca encarnada con incrustaciones 
do oro representando quimeras, y sobre una 
mesa giratoria de escultor en quo había for-
mones, trapos y esponjas para enjugarse los 
dedos, aparecía un busto de raujor encan-
tador y poético, ligeramente inclinado y de 
melancólica sonrisa. 
Aquél busto, de inmejorable dibujo, te-
nía una gracia infinita en todas sus líneas 
y el cabello parecía casi natural. Salviac se 
disponía á trabajar en él para concluirlo, y 
escuchó en el umbral de la puerta una voz, 
que decía: 
—¿El señor de Salviac? 
—Aquí es,—respondió Pedro. 
Salviac cerró un poco las hojas del para-
bán precipitadamente, para ocultar su obra, 
y salió al encuentro del quo le buscaba, 
quedándose inmóvil y mudo de asombro. 
E r a el almirante de Reyniere. 
Hubo un momento do profundo silencio, 
p n c ídp al que precedo al primer disparo 
en uii día dé baialla; on aquellas dos mira-
das brilló un rayo de fuego intenso y terri-
el primero de junio, y no habiéndose publi-
cado hasta el dia de hoy los programas que 
servirán de base á aquellos, hecho que por 
sí solo es bastante para colocar á los opo-
sitores de esta Isla en una situación verda-
deramente excepcional, quo se encuentra 
agravada por la índole especial de algunos 
de esos programas, que tan tardíamente 
han venido á conocer; entienden en con-
ciencia que deben separarse de los ejerci-
cios referidos y acuden: A V . S. I . Supli-
cando se sirva haberlos por separado á los 
efectos que procedan en justicia. 
Habana, mayo 30 de 1 8 8 9 i 
Dr. Federico Mora—Ldo. José de la O. 
García. 
Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aqu i l c s Solano, celoso p i lo to inspector de l 
reconocimiento de buques, nos ha remi t ido el siguiente 
estado n u m é r i c o del movimiento de pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con i n c l u s i ó n de 
los mil i tares y los de t r á n s i t o : 
E N T R A D A S . 
D e la P e n í n s u l a , Canarias y 
Puer to -Rico (vía d i r e c t a ) . . 
D e Tampo y Cayo Hueso 
De Méj ico 
D e Nueva Vork . C o l ó n , J a -



















S A L I D A S . 
Para lp P e n í n s o l á , Canarias y 
Pue r to -R ico (vía d i rec ta ) . 
l 'ara Cavo Hueso y T a m p a . . 
Para Mej loo 
Para Nueva Y o r k , C o l ó n , J a -
luá ica , St. Thomas y L a 
Guai ra '. 
T o t a l . 
207 
616 
R E S U M E N . 
Entradas. 
Sal idas. . . 
DüorfcncK! íí favor de la pob lac ión . 



























Habana, 31 de mayo de 1889.—El P i lo to Inspector 
de buques, Aqui les Solano. 
NOTA.—De los 264 pasajero^ extranjeros nue tuv ie^ 
r tm entrada durante el presente me.-,. 66 son uc lo* co -
nocidos con la d e n o m i n a c i ó n de turcos. 
O T R A . — D e los 1,089 pasajeros nacionales que l l ega-
ron A este puerto en el mismo mes, 890 saben leer y 
escribir. 
Aduaua de la ü a b a n a . 
BECAUDARIÓN 
.1 c a a l m a i i 
Pesos. Cts. 
Del 1° al 4 de ¡unió de 1888.. G0,8!)3 08 
Del Io al 4 de junio do 1889.. 123,102 76 
Más eu 188!) 02,209 08 
C R O N I C A a E N E R A L . 
Según noticias do Aguacate do hoy, már-
tos, en la noche do ayer, á oso de las nueve, 
fuó herido el Guardia 2? José Saraza do 
aquel destacamento por una partida de 
cuatro handoloros, en terrenos del ingenio 
"Antonia." Los bandidos huyeron on di-
rección dol ingenio "Morales" y al do "A-
verhoíi"." lumodiatamonte salieron fuerzas 
en su persecución. L a herida del guardia 
Saraza so considera muy grave. • 
—Damos las gracias á los Sres. Capitán 
y consignatarios en esta plaza del vapor 
francés Saint Germain, por las colecciones 
de periódicos de la Península con que nos 
han favorecido y cuyas noticias publicamos 
en ol lugar correspondiente. 
—Alas seis de la mañana de hoy, martes, 
sufrió la ultima pena en garrote en la villa 
de Jovelliinos el roo Cristóbal Fernández 
Delgado, autor dol socuostro de D. Domin-
go ligarte, habiendo reinado en dicha po-
blación la más completa tranquilidad. 
— E n la noticia que publicamos días pa-
sados respecto do los ensayos, hechos con 
toda felicidad en esta Isla, de la cria del 
gusano do seda, so dijo por equivocación 
que en la calle de loa Oficios número 70, po-
dían verse las muestras y adquirirse las no-
ticias que se qulsioran. Consto quo no es en 
el número 70, sino en ol 7 4 Oo hi exprosada 
calle, dondo se ofrecen esas n o l i c V t w i , ^ ias 
horas indicadas. 
—Los vecinos y propietarios do la calle 
de sau José, cuadra comprendida entre las 
do Industri.. y Aprmin, han dirigido respe-
tuosa instanoia ai Sr. Gobernador Civi l de 
la provincia, quejándose amargamente dol 
abuso cometido por las mujeres de mala vi-
da que han invadido aquel lugar, haciendo 
imposible la residencia on ól de las perso-
nas honradas. Con sentimiento y perjuicio 
do sus intereses tendrán que adoptar di-
chos vecinos semejante resolución si no se 
at ienden sus quejas y se obliga á mudar á 
esiis mujeres de aquel sitio, relegándolas á 
lugar monos cóntrico que ol de que se tra-
6a; y asi lo exponen los vecinos á la Prime-
ra Autoridad de la provincia. 
— E u el l íegistro del Gobierno General se 
solicita á I). Miguel Oliva, D. José Louce, D" 
María del Pino, D. Buenaventura Camino, 
I). Ramón Fernández, D. José Nieto y Re-
eara\. D. José Díaz Navas, D. Antonio M" 
Polo, D. Luis Gómez y D. Manuel Novo, 
para enterarles de varios asuntos que les 
conciernen. 
- lian sido nombrados en ol Instituto de 
Voluntarios ,teniente del batallón de Je-
sús del Monte D. José Menéndoz Cuervo; 
teniento del 2o batallón de Ligeros do esta 
capital, D. Ensebio Morejón Capoto; capi-
tán del 7? batallón de cazadores, D. Oc-
taviano Bustamante. 
—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios del alférez D. Angel Alonso 
Acebo. 
Procedonto do Nueva York, entró en 
puerto hoy, martes, el vapor americano 
Cienfuegos. Conduce carga general y 2% 
pasajeros; de ellos 19 de tránsito. 
—Según nos manifiestan sus consignata-
rios los Sres. R. Truflin y C?, el vapor inglés 
Beta saldrá para ílalifax sobro el 15 del 
actual, admitiendo correspondencia, carga 
y pasajeros en sus hermosos y ventilados 
camarotes. 
— L a industria azucarera está grande-
mente representada en la Exposición de 
París y ofrece un vasto campo de estudios, 
al pasar revista á sus materias primas, á su 
maquinaria, utensilios y á sus productos. 
—Víctima de la anemia cerebral, falleció 
inesperadamente ol último sábado á las 9* 
de la noche, el Sr. D. Antonio Arinand, 
persona muy conocida y estimada en esta 
ciudad, á cuyo comercio perteneció largos 
años. 
—A bordo del vapor Mascotte regresó el 
sábado de su breve excursión á los Estados 
Unidos, ol Sr. D. A. Vionnet, jefe do la res-
petable casa de Vionnet y C" do esta plaza. 
— H a hecho entrega de la Jetátura de P o ' 
llcía do Santa Clara ol Sr. Martí, á D. José 
Vila, nombrado por ol Gobiorno General 
para desempeñar dicho cargo. 
— H a fallecido en Santa Clara Du Virgi-
nia Prado do Zamora, perteneciente á una 
distinguida familia de aquella localidad. 
—Según la interesante estadística demo-
gráfico-sanitaria do la Habana, quo publí-
ble. E l ayuda de cámara, Pedro, se retiró 
inquieto y emocionado, reteniendo el alien-
to, y cerró la puerta sin producir el más 
pequeño ruido. 
Koberto y el Almirante se encontraban 
otra vez uno delante del otro sin testigos, 
esperando ol Marqués inmóvil y mudo á 
tpie el Almirante le explicase aquella visi-
ta, que se asemejaba mucho á una apa-
rición. 
E l Almirante, con la garganta seca y a-
pretada como si tuviese en ella un nudo, 
permaneció un momento en silencio, hasta 
quo dijo de una manera lenta: 
—Os habréis sorprendido, caballero, al 
verme en vuestra presencia; pero habréis 
también comprendido que debe de haber 
un motivo bastante poderoso para que yo 
haya traspasado los umbrales de esa puer-
ta. E l motivo es este: vos tenéis aquí, en 
vuestro cuarto, y guardáis, os atrevéis á 
conservar un objeto que para mí sería triste 
y piadoso recuerdo, y que me pertenece. 
—No os comprendo, caballero,—contestó 
Roberto, con verdadera frialdad, pero en 
actitud respetuosa. 
E l Almirante miró al jeveu fijamente, y 
el Marqués permaneció impasible. 
—Caballero (dije entonces con tono brus-
co); comprendo perfectamente que no po-
déis borrar el pasado y revivir á la muerta; 
pero no puedo excusar ni tolerar el que de 
ese pasado conservéis un objeto, que vengo 
á reclamaros en nombre de mi derecho y de 
mi voluntad. 
Roberto comprendía que en las palabras 
del Conde había algo que no explicaba, y 
so dijo intoriorraento: "¿A qué impulso obe-
dece el Almirante? ¿Es una mano oculta? 
¿Habrá vuelto á renacer su odio? ¿O estará 
loco?" 
De cualquier modo que fuera, Salviac 
respondió con acento enérgico, aunque lleno 
do amargura: 
—No tengo nada quo os pertenezca; nada 
máa que mi vida; si la queréis, tomadla. 
ca mensualmente en la acreditada Crónica 
Médico-Quirúrgica el ilustrado médico Dr. 
D. Vicente de la Guerdia, durante el ante-
rior mes de abril el movimiento de pobla-
ción eu la Habana fuó como sigue: 
Nacimientos 365 (41 m á s que en marzo 
precedente), sin contar los individuos que 
murieron en el acto del parto ni los que na-
cieron muertos—ascendentes en ambos ca-
sos á 12.—De aquellos 365, correspondieron 
al sexo masculino y á la raza blanca 142, y 
al femenino de la misma raza 131. A la ra-
za negra y á los mestizos correspondieron 
juntamente, 48 varones y 44 hembras. 
Defunciones 493 (21 menos que el último 
marzo), distribuidos en este modo: blancos 
303, negros 104, mestizos 51 y asiáticos 35. 
De los fallecidos, eran: las blancas solte-
ras 32, las casadas 25 y 32 las viudas; los 
solteros de la misma raza 107, los casados 
32 y 8 los viudos. E n la raza negra los sol-
teros fueron 37 y 1 casado y las solteras 63, 
5 casadas y 5 viudas. . 
Comparados los 365 nacimientos con las 
342 fallecimientos que han recaído en natu-
rales del país (inclusives los de color) re-
sulta un aumento de 23 á favor de la pobla-
ción. 
Respecto de la edad, .el mayor número de 
los individuos fallecidos tenían la compren-
dida entre 50 y 60 años, (61); entre, 20 y 30 
(60); entre 40 y 50 (59); y de meses hasta 
un ano (105). 
Comparadas las defunciones de solteros 
con las de casados, el número de las de los 
primeros es mayor, según puede verse. 
L a s enfermedadas que m á s víct imas hi-
cieron durante ese mes, fueron: la tubercu-
losis pulmonar, do la quo murieron 106 per-
sonas; de afecciones orgánicas del corazón y 
la aorta, 49, de atrepsia y enteritis coleri-
forme, 47, de enteritis simple, 37, do neumo-
nía y bronquitis, 29, do congestión y hemo-
rragia cerebral, 22, de croup y difteria, 8, 
áo fiebre amarilla, 7, de muermo, 1 y 1 de 
rabia; no habiendo ocurrido defución algu-
na do viruela. Cuéntanse, además, dos ho-
micidios y 3 suicidios. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Saint Germain, re-
cibimos periódicos de Madrid hasta el 20 de 
mayo y do Santander hasta el 22. Publica-
mos las noticias de los primeros y los telo-
gramas del 21 que se contienen en los pe-
riódicos do Santander del 22. Son como si-
gue: 
Del 17. 
Dice E l Imparcitil: 
"Lo que estaba oculto bajo la superficie 
salió ayer á flor de agua. L a corriente que 
hacia temblar de vez on cuando el suelo 
hizo ayer explosión. E l discurso del señor 
Gamazo cayó sobre la situación actual como 
una lluvia, do lava y de ceniza. 
Las sentidas querellas do algunos minis-
teriales fervientés, las iracundas quejas de 
otros daban claramente á conocer después 
de la sesión el hondo efecto quo en las filas 
de la mayoría había causado eso discurso. 
L a tardo parlamentaria, contrastando con 
lo que la naturaleza habia dispensado al 
vecindario madrileño, habíase presentado 
desdo luogo torm.ntosa y on las alturas do 
la presidencia habían brillado algunos re-
lámpagos de cólera mal reprimida. E l señor 
Martes, cual sí recelara de que en las som-
bras so ocultasen euemigos, hizo á la ven-
tura algunos disparos para provocarla con-
testación ó iluminar con el fogonazo las 
peligrosas obscuridades. 
L a cosa no pasó á mayores hasta que usó 
de la palabra el Sr. Gamazo. 
Indudablcmento este importante perso-
naje del partido liberal os hombro que hace 
su labor con arreglo á uu plan con madurez 
estudiado y con pausada firmeza y cons-
tante atonción seguido. Ni se deja impre-
sionar por los acontecimientos ni desviar 
do su camino por los accidentes que el mis-
mo ofrece. Cuando aparece detenido es que 
hace un necesario alto en la marcha; cuan-
do se lo crée incierto acerca del rumbo que 
debe seguir, avanza con mayor rapidez. De 
ese modo es como sin pasos descompasados, 
sin altos, sin movimiento quo salga de una 
marcha regular y tranquila, haco una sor-
prendente ftarrera. 
Desde un principio ha tomado sobro sí 
una roprosentacióu siempre lisonjera y sim-
pática para numerosas é inliuyentes'clases 
sociales; so ha hecho oco do los sufrimien-
tos, quejas y necesidades de his clases pro-
ductoras; ha buscada, antes que en los 
círculos meramente políticos, en otros más 
'polios su prestigio w su fuerza, y hombro 
„D^ i;Mr;i\c.indüPon«liento, satisfechas ya sus naturales^^^Miuiiua, u u uá acj«.ao 
distraer do su papTTpor otros objetos y mo-
tivos. De ahí quo su mayor elemento do 
combato consista en la lógica do su apti-
tud. 
Cierto que la tarea que ha tomodo á su 
cargo no es de las más posadas, y las ven-
tajas personales de la misma son muy su-
periores al esfuerzo por ella demandado. 
Es fácil lamentar el estado penosísimo do 
nuestros agricultores, pedir que las cargas 
de los mismos sean aliviadas, criticar nues-
tro dosdichadísiino sistema tributario, exi-
gir que se ponga remedio á todo esto. L o 
dificil es señalar tales remedios do una ma-
nera clara, precisa, concreta, terminante, y 
más dificil aún aplicarlos. Pero también es 
cierto que aquella tarea ha estado al alcan-
ce do todos nuestros hombres políticos y 
ninguno do ellos ha sabido emprenderla 
como el Sr. Gamazo. Prueba incontestable 
de que éste, como bueu castellano viejo, 
tiene un vivo y alto sentido do la utilidad. 
Merced á las ventajas reportadas por esa 
paciento y sistemática labor, el Sr. ( Jamazo 
lia podido tomar la iniciativa en las disi-
dencias que desdo hace tiempo vienen dibu-
jándose en las filas do la mayoría. Su coin-
cidencia con los conservadores no es una 
brusca ó injustificada evolución. E s una 
consecuoncia natural del movimiento em-
prendido desde su base do operaciones. Por 
esta causa ha podido mostrar una resolu-
ción que on otros habríase antojado teme-
ridad. Tiene segura y bien guarnecida la 
linea de retirada. 
Para que su movimiento de ataquo resul-
tase más provechoso á sus planes, el señor 
Gamazo, con habilidad suma, fué ayer con-
vocado á su campo, mediante los reclamos 
quo para ellos pudieran ser más eficaces y 
atractivos, á todos los elementos que, de-
sagradados ó mal adheridos, sostienen di-
fícilmente sus relaciones con el gobierno. 
Animándoles con su ejemplo, les estimulaba 
á manifestar su disidencia, mientras ól, por 
mérito de la iniciativa, habría de aparecer 
á la cabeza de los mismos ante los ojos del 
país. 
E n el ánimo do cada uno de ellos fué pul-
sando la cuerda que habría de responder 
mejor á tal objeto. A quien recomendó la 
comunidad de criterio en la distribución de 
ios impuestos; á quien la semejanza de pro-
pósitos en el alivio de los contribuyentes; á 
quien coincidencias puramente negativas en 
la apreciación de los proyectos de Hacien-
da; á todos la concordancia en ol deseo do 
que se establezca como ley el sufragio uni-
versal. A aquellos otros respecto de los cua-
les no pudo hallar concomitancias positi-
vas, dejólos en la penumbra, haciendo sos-
pechosa su actitud por la vaguedad. 
T a l fué ol trabajo político que el impor-
tante miembro del partido liberal envolvió 
ayer en su disertación económica, la cual. 
E l Almirante hizo un gesto de horror al 
recordar la sangre vertida en otro tiempo. 
—Si no me comprendéis, es porque no 
queréis comprenderme. L a casualidad ha 
hecho quo una persona entrase aquí equi-
vocadamente, y viese la imagen de una mu-
jer quo tratáis de ocultar. 
— t L a imagen de una mujer? 
— E l retrato de una muerta. 
—Os juro, caballero, por mi honor, que 
eso es falso, absolutamente falso. 
—¿Por vuestro honor? (dijo á su vez 
el Almirante irónicamente.) ¿Es decir que 
detrás de esa mampara no está el busto de 
quien no quiero pronunciar el nombre? 
E l Marqués se puso lívido, y mirando de 
frente al Almirante, dijo: 
— E l busto que está ahí no es el retrato 
d e . . . . 
Un silencio de muerte reinó entre aque-
llos dos hombres, que no tenían ya nada 
que decirse, y que seguían mirándose con 
un furor mal reconcentrado. 
E l Almirante, á pesar do la formal nega-
tiva del Marqués, estaba seguro de la exis-
tencia del busto á dos pasos de distancia. 
Para verlo no había más que derribar aque-
lla pantalla que le ocultaba á su vista. ¡Qué 
pensamiento tan horrible! ¡Salviac guarda-
ba el recuerdo tangible de su amor, pose-
yendo lo que no poseía el marido: la imagen 
de la mujer adúltera! 
—¡Confesáis, sin embargo, que ahí detrás 
está el retrato de una mujer! 
—No lo he confesado; os lo he dicho. 
—¡Pues bien! ¡Yo quiero ver ese retrato! 
— i Y con (pié derecho, caballero? 
—He venido aquí para ver si ese busto 
es el de una desgraciada á quien los dos 
tenemos obligación do dejar en paz en su 
tumba. 
— Y yo os he respondido ya, caballero 
(dijo Salviac), que ese busto no es lo que os 
aun dicho. 
is atrevéis á probarme que rao han 
engañado? 
| para los males que en esta esfera la uación 
padece, nada de positivo vino á ofrecer sino 
algún manoseado específico de esos que 
siempre despiertan la fe en el ánimo de las 
muchedumbres, pero que á la cabecera del 
enfermo ningún docto facultativo ensaya 
con verdadera esperanza en un éxi to feliz. 
; L a subida arancelaria para la Importa-
ción de cereales! Salvadora medida, sobre 
todo ahora que las estadíst icas de Aduanas 
nos dicen que esa importación os insignifi-
cante. De establecerse traería por toda 
ventaja positiva general, la carest ía artifi-
cial del principal alimento del pueblo, y l a 
ventaja particular de los acaparadores del 
grano. 
¡La rebaja de los impuestos que pesan 
sobre la agricultura! Sería una reforma a l -
tamente beneficiosa y justa. Pero, ¿qué par-
tido político es capaz de llevarla á cabo cón 
las enormes necesidades del Estado español 
y la escasez de recursos del mismo? No será 
el partido conservador, el cual ya combatió 
en pasada ocasión los proyectos de un mi-
nistro liberal á tal objeto encaminados. E n -
tonces, los hombres que en ese partido cul-
tivan con preferencia la materia de la H a -
cienda pública hubieron de censurar que se 
privase de ingreso alguno á nuestro necesi-
tado Tesoro. E l mismo Sr. Gamazo habría 
de ver de muy distinta manera esa cuest ión 
si sintiera sobre sí los cuidados y responsa-
bilidades del gobierno. 
¡La igualdad de tributación, ó lo quo es 
lo mismo, la contribución sobre la renta del 
Estado! Innovació!) de discutible justicia, 
pero do acogida muy s impática entre los 
abrumados contribuyentes por industria ó 
propiedad territorial. Su inconveniente es 
el mismo que el de la reforma anterior. Ni 
los conservadores son capaces de aplicarla. 
Bien lo dijo ol Sr. Cánovas en la últ ima ho-
ra do la sesión de ayer, coincidiendo con las 
declaraciones anteriores del ministro de 
Hacienda. E l Estado, necesitado de apelar 
al crédito, no puede establecer impuesto 
alguno sobre su propia renta, porquo sus 
prestamistas lo harían pagar mal de su gra-
do ese impuesto. 
¿Qué resta do la parte económica del dis-
curso del Sr. Gamazo? Nada: un fácil y có-
modo criterio de negación; ninguna afirma-
ción sólida, práctica, fecunda. Con ser tan 
delect uosos los planes dol Sr. Ministro de 
Bacienda, todavía éste afirma en ellos algo: 
trao un pensamiento positivo; cosa que será 
siempre más fértil para el bien que todas 
las críticas y negaciones, por grandos que 
sean ol talento y el arte con que se hallen 
expuestas." 
—Dice E l Imparciah 
Llegó por fin la ola de que hace días ve-
nimos hablando. 
A la manera que el apacible y tranquilo 
arroyo recibiendo un dia y otro dia el con-
tingente que á su corriente envían las con-
tinuas lluvias, se ensancha y crece, convir-
tiéndose en caudaloso rio que rompe al fin 
sus naturales cauces y se desborda, arro-
llando cuanto á su paso oncuentra, así las 
rencillas, las quejas, las recriminaciones y 
los agravios que por espacio do tanto tiem-
po habían flotado en la atmósfera política, 
condensáronse ayer y salieron á la superfi-
cie con el vigor y la violencia con que es-
tallan las ideas por largo tiempo conteni-
das, con afán acariciadas y con más ó me-
nos habilidad encubiertas. 
L a conjura púsose ayer de manifiesto por 
manera tan patente y clara, que negar su 
evidencia sería falta de sentido polít ico y 
hasta de sentido común. 
No nos regocijamos do los disgustos del 
gobiomo, pero no podemos menos de recor-
dar que hace ya días indicamos lo que irre-
mediablemente había de suceder, y que en-
tonces se nos tachó de pesimistas por aque-
llos que sólo ven las cosas por el prisma con 
que desean verlas, sin tener en cuenta quo 
no es el mejor amigo aquel quo oculta con 
tranquilizadoras palabras los peligros á que 
ol amigo se expone, sino aquel quo con pre-
vención y lealtad se los señala. 
Y es que el que está más desapasionado 
ve con mayor claridad los sucesos, á la ma-
nera que aquel que sólo por curiosidad mi-
ra el juego de ajedrez ve más pronto y con 
más corteza que los jugadores mismos las 
malas jugadas, y á fe á fe que estos juga-
dores cometerían grave yerro llamando pe-
simista al curioso, porque este podría con-
testarles: 
—Xo; yo no soy pesimista, es que el j a -
que puede ser mate, si no se mueven bien 
las piezas. 
Empezaron las manifestaciones d é l a tor-
menta, algún tiempo antes de comenzar la 
sesión. 
E l Sr. Sagasta, que lleíjó muy temprano 
aj f irvt i í jvü^n, piuguutó enseg^wo J ^ Q J n] Sr. 
Martos, y como so le respondiera que < 
no había llegado uiín, encargó quo cuando 
llegara le dijeran quo deseaba hablarle. 
Llegó ol Sr, Martos; ignórase si le dieron 
ó no el recado del Sr. Sagasta; pero es lo 
cierto que el presidente de la Cámara se 
dirigió á su despacho, á dondo fué á bus-
carle el señor presidente del Consejo. 
Varias son las versiones que acerca de 
esta conferencia han corrido, y es natural 
que así sucediera, puesto que olla consti-
tuía como si dijéramos el bouquet de la po-
lít ica del día. 
Habló el Sr. Sagasta al Sr. Martos de la 
necesidad do abreviar ol debate pendiente, 
á fin de poner á discusión con la mayor bre-
vedad posible el sufragio, á lo cual contes-
tó el presidente del Congreso, quizás con 
uu poco do aspereza, quo la discusión del 
sufragio había do subordinarse á las nece-
sidades del debate, y.que aunque él tam-
bién tenía interés en aquella discusión, no 
podía, como presidente de la Cámara, des-
conocor ni atrepellar los derechos de las 
minorías ni de ningún diputado. 
—No se trata do eso solamente—replicó 
el señor Sagasta,—sino de conocer la acti-
tud do Vd. acerca de la proposición del Sr. 
Villaverde, y en qué sentido va Vd. á vo-
tarla, pues como se dice que tiene Vd. tan-
tas quejas del gobierno 
—Respecto á la proposición objeto de de-
bate—repuso el Sr. Martos,—no puedo de-
cir sí la votaré ó no'; y en cuanto á mis que-
jas del gobierno, no son precisamente del 
gobierno en conjunto, ni de usted personal-
mente, pero si do ciertos ministros que pa-
rece que van á los periódicos de oposición 
á escribir sueltos en contra mía. 
—¿Y quién haco caso de esas cosas, D. 
Cristino*—dijo el Sr. Sagasta.—No tomo 
Vd. en cuenta lo que dicen los periódicos 
en estos asuntos; haga Vd. lo que yo. quo 
apenas los leo. 
Y asi en esto tono continuó la conversa-
ción, entrando luego en terreno más serio 
y tratando el Sr. Sagasta de llevar al áni-
mo del Sr. Martos la seguridad de que por 
parte de todos los ministros, que no apete-
cen sino que su prudencia y su lealtad sean 
correspondidas, era grandomputo respeta-
do, profesándole la estima que su talento y 
servicios merecen. 
Después el Sr. Sagasta manifestó al Sr. 
Martos cpio, fiailos él y la mayoría en la 
buena voluntad del presidente de la Cáma-
ra, dejaban á su discreción el momento de 




Con estos antecedentes empozó la sesión, 
casi reconciliados, al menos en la aparien-
cia, los dos presidentes, por eso llamaron 
fuertemente la atención los dos incidentes, 
ó, mejor dicho, las dos frases pronunciadas 
—¡Yo! 
—¡Sí, vos! 
—¡Y si la posesión do ese busto fuese un 
secreto? ¿Si yo rehugase el que lo vieseis? 
—¿Rehusaríais probarme que no es el de 
vuestra querida? 
De Reyniere había pronunciado esta pa-
labra con verdadera rabia. 
—No quisiera deciros (contestó Salviac 
de una manera nerviosa) que estoy en mi 
casa y que no tenéis derecho á preguntar-
me, y mucho menos á exigirme el que os 
enseñe el busto de una mujer que no tie-
ne nada de común con nuestros recuer-
dos. 
—Si fuera verdad lo que decís , ya ha-
bríais quitado esa mampara; porque, supo-
niendo que ese busto no sea de quien yo me 
figuro, comprometéis en alto grado á esa 
otra mujer de que habláis. 
—¡Comprometerla! (exclamó Roberto.) L a 
mujer cuyo busto está aquí es la más pura 
y la más noble de las mujeres. Ninguna mi-
rada debía fijarse en este retrato, puesto 
que hasta ella misma ignora su existen-
cia ¡y podía deciros que el secreto quo 
queréis penetrar no me pertenece! Pero 
puesto que lo queréis 
Y Roberto separó el paraban, acercándo-
se al busto y quitándole la envoltura de te-
la mojada que le cubría. 
E l Almirante no pudo contener un grito, 
como si estuviese solo, diciendo: 
—¡Blanca! 
Y efectivamente era Blanca, con su me-
lancólica sonrisa y sus bellos y grandes 
ojos. 
Aquel busto parecía animado, y tenía la 
seductora expresión que da la realidad: 
era una verdadera obra maestra, de gracia 
y de arto ideal, y resultaba, por lo tanto, 
una mujer adorable ó irresistible en sus en-
cantos. 
—¡Blanca! ¡Blanca!—seguía diciendo pa-
ra sí el Almirante. 
por el Sr. Martos, retando en la primera á 
los individuos de la mayoría que con él es-
tuviesen descontentos á que le presentaran 
francamente un voto de censura, y hacien-
do en la segunda l a indicación de que de-
seaba y esperaba dejar pronto el sillón pre-
sidencial. 
E n vano se buscaron atenuaciones y ex-
plicaciones á las frases del presidente; el 
efecto por ellas producido fué intenso, y 
cuando aún no ae h a b í a borrado dicho 
efecto, se l evantó á usar de la palabra el 
Sr. Gamazo. 
L a impres ión que ha producido su dis-
curso, hábil como pocos, ha sido profunda, 
por m á s que fuó en parte desvirtuada por 
la contestación terminante y franca del se-
ñor ministro de Hacienda. 
* * • 
L a s conversaciones y comentarios de \ 
noche versaron solamente acerca de las o-
piniones expuestas por los citados orade 
res y por el Sr. Cánovas . 
Reconocían los ministeriales que el Sr. 
Gamazo había estado feliz en su discurso, 
pero no lo atribuían la importancia que los 
amigos del diputado castellano le daban. 
E n l a parte polít ica, decían, ha estado 
poco hábil , porque habiendo querido ha-
cer constar que él era el que llevaba la ban-
dera de la conjura, se ha adjudicado á si 
propio la jefatura de la nonnata agrupa-
ción, cosa que ha disgustado á los amigos 
de los prohombres aludidos por él, esp 
cialmente á los del Sr. Martos. 
E n cuanto á la parte económica, aüa-
dian, se ha dejado arrebatar la bandera; 
los conservadores, puesto que éstos, por 
boca de su elocuente jefe, son los quo han 
mantenido la necesidad de la elevación de 
los ranéeles, relegada á últ imo término pe 
el Sr. Gamazo, que ayer se fijó mas que en 
nada en el impuesto sobre la renta, punto 
de unión, al parecer, para todos los conju-
Grandes elogios hacen todos los ministe-
riales de la prudencia y do la habilida' 
desplegadas en su discurso por el señe 
ministro de Hacienda, el cual al salir de" 
Cámara, dijo: 
—¿He dado gusto á la mayoría? Pues en-
tonces lo demás no me importa nada. 
E n el Sr. Cánovas todos reconocían qi 
se condujo con gran patriotismo y habili-
dad al mismo tiempo, pues sólo con bal 
callado podría aparecer como unido á lo 
gamacistas, pero prefirió hablar y deslin-
dar su campo del de aquellos, aparecienc 
más liberal que el señor Gamazo y sus 
gos. 
—También se hacen ilusiones — aña 
dian—acerca de los votos con que cuentan, 
pues algunos de los que creen más seguí 
no resultarán ciertos. 
Por últ imo, como muestra de lo que pien-
sa en este asunto la maypría, citareme 
una frase que entro ella corría de boca en 
boca. 
— E l g o b i e r n o — d e c í a n — está como le 
Reyes Católicos, atacado por los magnates 
de la mayoría, pero, como aquellos, se apo-
ya en el estado llano y derrotará á los seño-
res feudales seguramente y por completo. 
« 
Para colmo de regocijo afirmaban dos 
cosas: la primera, quo el Sr. Alonso Martí-
nez dirá todo lo contrario de lo expuesto 
por el Sr. Gamazo, y segunda, que el señor 
Sagasta, en su visita á S. M. la Reina, reci-
bió de esta las m á s inequívocas y comple-
tas pruebas de confianza política." 
Por eso terminaban diciendo que si los 
conservadores retiran su proposición, olios 
buscarán el medio de llegar á una vota-
ción para manifestar su adhes ión y su dis-
ciplina. 
Entre las huestes que forman la conjura, 
las impresiones eran muy distintas, nadie 
hablaba do sombras ni de peligros, no se 
oia una nota de amargura ni de pesimis-
mo. 
Mejor dicho, hablaban de peligro; pero 
refiriéndose á la situación del gobierno y 
sobre todo á la personal ís ima del Sr. Sa-
gasta. Pero con respecto á ellos, como si 
todos se hubieran puesto de acuerdo, ó co-
mo si el discurso del Sr . Gamazo hubiese 
sido lo bastante para salvar al país de ca-
lamidades, no veían m á s que horizontes 
risueños, y se frotaban las manos de con-
tento, y cambiaban estrechos abrazos, y se 
felicitaban con entusiasmo. 
Todos, desde los m á s ínt imos del Sr. Ga-
maza, á los amigos de los Sres. Romero Ro-
mero Robledo y López Domínguez; desde 
los cassolistas y ios martistas y los amigos 
del Sr. Montero Ríos á algunos ministeria-
les sueltos de tendencias conservadoras, to-
dos daban y recibian enhorabuenas. 
• Los más circunspoctos, si hornos < i» <i<»- -
W ^ T ^ i í i d : los q u é m e n o s entusiasmo 
mostraban, e íamw- i^x i í ros dol Sr. Monte-
ro Ríos, algunos de los cuales a o j n ^ n img. 
lucir que no les satisfacían ciertas aventa-
ras por los peligros que pudieran traer con-
sigo. 
También coincidían las fuerzas combi-
nadas on el juicio que formulaban respecto 
al alcance y efectos del discurso del señor 
Gamazo. 
— E l gobierno ha quedado muerto, de-
cían: es imposible que pueda prolongar 
mucho su existencia. 
Y añadían: Y a se habrá convencido Sa-
gasta de que no se puede ir contra la ola; 
ya habrá visto que no se juega impune-
mente con hombres importantes, con fuer-
zas respetables. Si ahora la ola lo envuelve -
y lo arrolla, que no se queje; de antemano 
estaba advertido. 
De igual modo coincidían on estimar que 
las declaraciones del señor ministro de Ha-
cienda no habían sido lo suficientemente 
explícitas para evitar más ó menos pronto 
un rompimiento, antes bien, afirman que el 
Sr. González, en su primer discurso, echó 
leña al fuego, y que las atenuaciones que 
hizo en la rectificación ú l t ima no pueden 
servir de base á una reconcil iación. 
Tampoco esperan que el Sr. Sagasta, 
cuando hablo mañana, les conteste con 
suavidad. No creen que extremará los a-
taques ni que les dé motivo para modificar 
su actitud. Confiados en esto, si los con-
servadores piden votac ión nominal se abs-
tendrán, aunque todavía no es esta una re-
solución definitiva. 
De todos modos, antes de la votación 
hablarán los jefes de los grupos, es decir, 
los Sres. Cassola. López Domínguez y Ro-
mero Robledo. Quizá hablen también un 
amigo del Sr. Martos y otro del Sr. Monte-
ro Ríos. 
Todos harán declaraciones terminantes 
y favorables al impuesto sobre la renta. 
L a últ ima maniobra parece es prcssntar 
luego, cuando so discutan los presupuestos, 
una proposición pidiendo el impuesto sobre 
la renta, proposición que l levará la firma 
de los diferentes grupos y será votada por 
todos ellos. 
P e l l i . 
L e emos en E l D ia : 
Sintetizamos ayer la impresión produci-
da por el debate económico , cuyas últi-
mas consecuencias pueden ser aún de con-
cordia. Ni la esperamos ni vemos imposi-
ble que seconsiga. Y a se comprenderá que 
oxiston elementos interesados on que no se 
logre, para lo cual aconsejan que á todo 
Roberto interrumpió el éxtasis del Almi-
rante, diciendo: 
—¿Veis ya de quién es ese busto? E s el de 
la señorita Valentina Trezel. 
E l Almirante volvió lentamente la cabe-
za hacia M. de Salviac. 
—¿Habéis tenido delante á la señorita 
Valentina para hacerlo? 
—No (dijo M. de Salviac, digiriéndose á 
la chimenea y cogiendo una fotografía); 
pero el doctor Trezel me dió este retra-
to, autorizándome para que me sirviese 
ele él. 
E l Almirante comparó el busto con la fo-
tografía, convenciéndose ele quo había sido 
tomado de ésta, por más que Roberto de 
una manera instintiva y c a á inconsciente-
mente, se hubiese acordado de Blanca al 
hacerlo, y hubiese resultado una escultura 
exacta de la muerta. 
E l Almirante se olvidó de todo cuanto le 
rodeaba, y no vivía más que para aquella 
visión que tenía, á la vista, para Blanca de 
Clarens, su amor, su vida, su felicidad, que 
él mismo había matado. 
E l Marqués contenía el aliento, respe-
tando aquella muda contemplación de un 
hombre cuya desgracia habia ól causado. 
E l Almirante no podía dudar, mirando la 
fotografía y ol busto, de que éste represen-
taba á la señorita Trezel, y, sin embargo, 
seguía diciendo eu sus adentros: 
—¡Sí, es Blanca! ¡es El la! ¡es e l la! . . . . 
¡Mi Blanca! ¡Mi pobre Blanca! 
Sintió que las lágrimas se le agolpaban á 
los ojos y que un fuerte nudo le apretaba el 
corazón, casi ahogándole. Apoyó maqui-
nalmente su mano en el respaldo de una si-
lla, como si estuviese á punto de perder el 
conocimiento, y ahogó con un violento es-
fuerzo sus suspiros y sus lágrimas, pencan-
do en lo vergonzoso que sería: "Llorar de-
lante de é i r 
(Continuará.) 
• X 
tranco so proacnte la proposición á que a-
ludlmos ayer, y acerca ae la (juo da un dia-
rlo do ta mañana la noticia do que so pe-
dirá en ella ol impuesto sobro la renta, fir-
mando ó suscribiendo la proposición los 
diforontos grupos quo estíín conciliados. 
Va el secreto os público. E l propósito 
era, no sólo pedir en esa proposición el 
impuesto sobro la renta, sino encerrar en 
términos breves las lincas generales de un 
plan económico. Consignar, por ejemplo, 
la regularización de los servicios hasta el 
pimto deque no ascendieran los gastosge-
iicnilos sino .i, cantidad que se fijaría, la 
reducción de la contribución territorial y 
una autorización al Gobierno para elevar 
loa Aranceles cuando las circunstancias lo 
exigiesen. 
Respecto al impuesto sobre la renta, a 
cerca del cual hacen tema preferente de 
conversación y de discrepancia algunos e-
lementos ministeriales, no es asunto que se 
presenta por primera vez. Aunque de una 
manera embozada, el Sr. . Puigcerver, en 
su proyecto de ley del timbre, dió el pri-
mer paso. 
Pero, al resucitarse en la tbrma que se 
ha hecbo ayer, se ha puesto en evidencia 
(a diversidad, cuando no la carencia de o-
piniones sobre punto tan concreto. Piensa 
el Sr. Gamazo que el impuesto debe, des-
do luego, autorizarse. E l Sr. Ciínovas y el 
partido conservador lo aceptan con la con-
dición do que forme parte de un plan ge-
neral cuyos finos principales soan rebaja 
de otros impuestos,y seguridad do quo por 
rfatud de una verdadera nivelación do pre-
sos no baya lugar á dudar siquiera 
los intereses de los acreedores por 
pública pueden correr el menor 
ni la más leve contingencia. En 
cuanto á las demás fracciones, no es fiícil 
adivinar (pie opiniones tengan en la ma-
teria. 
Ha declarado el ministro de Hacienda, y 
autos, si mal no recordamos, lo había ho-
clio ol Sr. Sagasta, qne reformados que 
fueran los i n g r e s o s y reducidos los gastos, 
y contando don ol equilibrio entro los unos 
y los otros, podría estudiarse la manera 
de Hogar al impuesto sobro los intereses do 
la Deuda. 
De manera (pie el partido conservador 




üiorno quo del ar. (iamazo,y siel Sr. Gano-
. vas fuera mañana llamado al poder, ten-
dría (pie esperar tiarapos mejores para 
plantear el impuesto que hoy exigen al 
ministro do Hacienda los amigos del señor 
Gama/o. 
De ardid político se ha calibeado la pro-
poaición Villaverde, y á juzgar por la se-
s i ó n de anteayer, no han estado desacer-
tados los que así la han considerado. Lo 
íiulco que del debate se ha sacado • en lim-
pio, hasta ahora, os quo en la mayoría hay 
elementos quo sin estar completamente 
divorciadua del Gobierno, no so onenontran 
á g u s t o . 
Dicen algunos amigos del Minisfctio que 
acaso fuera mejor quo los que so sienten 
molestados emprendieran un camino más 
franco, precisando sus quejas. 
—Con el presidente del Consejo conferen-
ciaron ayer tarde, aisladamente, los minis-
tros do Gracia y Justicia, Hacienda y Gue-
n a y el presidente del Sonado. 
—S. M. la Koina se halla mejor de su In-
disposición. Ayer ofrecieron sus respetos á 
S. M . los m i n i s t r o s , tambión estuvieron en 
Palacio ol Sr. Marios y ol señor marqués do 
la Habana. 
—Lo quo dijeron ayer mañana algunos 
periódicos sobre la conferencia celebrada 
anteanoche p o r el Sr. Sagaata con S. M. la 
Reina sobre manifestaciones do trascenden-
cia bochas por la augusta señora, no es 
exacto. 
El salón do conferencias del Congreso es-
t u v o ayer mnv animado. Los ministeriales 
ortodoxos y los disidentes defendían sus res-
pectivas posiciones con más calor del qne 
á su partido couvioue. 
—Es Inexacto lo quo se ha supuesto res-
pecto de la actitud del Sr. Alonso Martí-
nez, el cual está total y absolutamonto al 
l o i " del Gobierno. 
—Quizá no pueda terminar hoy, como no 
so convenga en que la sesión del Congreso 
termine á hora avanzada, el debato econó-
mico. 
Son varios los oradores que han de hacer 
uso de la palabra, y parece que será exten-
sa la rectificación del Sr. Gamazo. 
—Anoche so decía que él Sr. Montero 
Ríos había dirigido á sus amigos una carta 
recomendándolos quo votaran c o n él Go-
bierno. Un diario do la mañana dice que la 
garU, hace días escrita, no la envió el Sr. 
Montero á ninguno de los d i n ' i ^ - ^ ' 7 " ° 
componen .su / h i c c i ó n - .-xcunentana, sino 
a' Acarf«-, •* qrnon decía que observaría 
u n a conducta irreprochablemente ministe-
rial, temeroso do las consecuencias quo 
para o í partido liberal podría tener la di-
visión do la mayoría. 
Exista ó no la carta, es lo cierto que los 
a m i b o s del Sr. Montero Rios votarán con 
oHJobierno, cooperando con su disciplina 
á la mayor unidad de la mayoría y del par-
tido liberal. . 
—Ayer y esta mañana han llegado á Ma-
drid algunos diputados de la mayoría, con 
el Un do votar en contra do la proposición 
del Sr. Fornández Villaverde. 
—Se trata de (pie en la presento semana 
active sus trabajos sobre presupuestos la 
comisión general del Congreso. Es proba-
blo.quo algunos diputados de la mayoría 
discutan dotonidainento los dictámenes de 
las subcomisiones, y planteen discusiones 
sobre puntos no examinados p o r aquellas. 
- L o s Sres. D. AdclardoOrtiz do Pinedo 
y D. Octavio Cuartoro so presentaron ayer 
en la redacción de E l Resumen, en nombre 
de D. Jacinto Martes, pidiendo explicacio-
nes por un articulo que este periódico pu-
blicó juzgando la conducta política del Sr. 
Martes. Con excelente acuerdo el Sr. Pigue-
roa, director de E l ¡h'sumrn, negóse á dar 
explicación alguna, por no venir la exigen-
cia autorizada por la persona que podía re-
clamar, y por lo tanto, por carecer do ca-
pacidad I). Jacinto Martes pata solicitar la 
rectiíicación ó aclaración que deseaba. 
-Dice E l Globo: 
"Hace constar un periódico, conforme en 
esto con nuestras particulares noticias, que 
el Sr. Alonso Martínez contestará á la alu 
sión quo lo ha hecho en su discurso el Sr. 
Gamazo, votando á favor del Gobierno y 
por tanto en contra de la proposición de 
Sr. Villaverde. 
SI puede excusarse do hablar, no bañla 
ra, dicen sus amigos; pues ya en el banco 
azul y teniendo p o r compañeros en el gabi-
nete á los Sres. Morot y Gamazo, hizo ya, 
on ocasión solemne, pública manifestación 
de sus o p i n i o n e s en c n a n t o á l o s medios me-
jores do dar solución á las cuestiones oco-
uómlcas, sin quo motivase la menor moles-
tia ni disgusto en sus colegas. 
P o r aquí, pues, hay (pie anotar una baja, 
y baja do importancia, para los de la con-
jura. 
En cambio, las fraccioncltas de los Sres 
Cassola, López Domínguez y Romero R o -
bledo que habían dejado de pesar para t o -
do en la solución de l o s p r o b l e m a s d e la p o -
lítica, uunquo no (lojaban de moverse y to-
m a r parte en todos los sucesos parlamenta 
rios, h a n v u e l t o a tomar vuelos y ciarse im-
p o r t a n c i a desde (pie el Sr. Gamazo en su 
patriótico discurso y los conservadores en 
su no menos patriótica actitud lian dado en 
aludirles. 
Tan envanecidos están, (pie ellos son los 
que más hablan do la mayoría con que 
cuenta el gobierno para el caso do una vo-
tación, designándoles con cierto desdón con 
las consabidas faases do "montón anóni-
mo" y "rurales", sin comprender quo su 
falta do tacto pone al lado del gobierno á 
algunos quo so mostraban tibios ó indeci-
sos. 
Los do la conjura, firmes on sus trece, 
d e s e a n va (pie l l e g u e la hora de la vota-
ción, pues a mu pie no confíen en el éxito 
Í>or ol número, creen seguro obtener lo que ta dado on llamarse un triunfo moral por 
cuantos ven perdida una votación. 
E l gobierno está tan convencido do lo 
contrarío, (pie si las oposiciones uo pidie-
sen la votación, sería él el que la pidiera, 
provocando así la cuestión do confianza; 
pues es á lo menos quo se considera obliga-
do despuós de los vuelos puestos á su dis-
curso por ol ministerial Sr. Gamazo en 
combinación con los conservadores. 
Todavía á la hora on que escribimos, con 
sor tan avanzado, no so sabe si terminará 
hoy el debate sobre la proposición Villa-
verde; pero si so tiene en cueuta el número 
y calidad do los que han de hablar aún en 
61, créese quo uo. 
— E l presidente del Senado, señor mar 
quós de la Habana, y los ministros todos, 
visitaron ayer tarde en su despacho de la 
presidencia al Sr. Sagaeta; pero no hubo 
consejo. 
E l S r . Canalejas, después de la visita, se 
fué un rato do paseo, y á la vuelta estuvo 
en el salón de conferencias del Congreso, 
donde habló cen senadores y diputados do 
distintos matices, y muy deteninamentecen 
el Sr. Romero Robledo. 
sobre las cuestiones consabidas, cada vez 
más complicadas y más llenas de dificulta-
des. 
E n lo sesión de mañana, si hay tiempo, 
surgirá la ruptura, haciendo Martes el acto 
solemne do dimitir con un discurso contra 
ol Gobierno, 
La votación no dará á los conjurados la 
victoria, pero de todos modos es difícil la 
vida del (iobiei no en perpetua lucha con 
elementos importantes. 
- - L o de la partida republicana de Sueca 
no ha tenido importancia. Su verdadero 
objeto parece que era el robo, al amparo do 
uua bandera política. 
Sabjase que los revoltosos se reunían en 
Barranco Carraixet, Pía del Pon é inmedia-
ciones de Catarroja, cambiando de sitios 
ante el temor de ser sorprendidos. 
Por fin resalvieron dar el golpo en la ma-
drugada de ayer en Sueca, realizando un 
saqueo. 
Asegúrase que su plan era dar el grito de 
¡Viva la República!, cortar las vías férreas, 
volar los puentes de la carretera, pasar á 
Cnlleray otros pneblos.dela huertade Gan-
día, corriéndose por último á los de la Ma-
rina, donde esperaban que se les unieran 
otras fuerzas. 
La Guardia civil, siguiendo las instruc-
ciones del gobernador de la provincia, des-
barató ol plan do los sediciosos, deteniendo 
al jefe de la Intantona Miguel Baixauli y á 
Sebastián Fernández, Miguel L a Puebla, 
Liberto Pedros, Sebastián Bebolle, Manuel 
López, Antonio García, Vicente Ferrl, E n -
rique Clemente, Vicente Guarina y Vicente 
Fronchón, ocupándoles cinco escopetas, un 
trabuco, cuatro pistolas y revólvers, cartu-
chos en abundancia, 12 gorrros frigios, 10 
grandes cartuchos do dinamita, un estopín, 
un escrito dirigido al presidente del Comi-
té federal de Valencia, y otros documentos 
quo podrán dar luz sobro esta intentona. 
Los prisioneros, convictos y confesos, 
han sido entregados al Juzgado de Sueca. 
Bel 20. 
Por noticias coufidoncialos, después con-
firmadas por las de un periódico afecto á la 
acción popular, y por las proclamas clandes-
tinas que han circulado en estos últimos 
días, las autoridades do Madrid sabían que, 
con pretexto de celebrar una manifestación, 
algunas personas estaban dispuestas á pro-
ducir, una algarada. 
E l gobernador tomó ayer algunas dispo-
siciones para evitarla, situando fuerzas de 
la Guardia Civil y de Orden Público en di-
ferentes puntos próximos al Prado, sitio 
elegido para la reunión de los alpareccr 
afectos á la acción popular. 
A las tres do la tardo llegaron algunos 
agentes, y poco después bajaba por la calle 
de Alcalá un grupo, no muy numeroso, de 
ciudadanos provistos de gruesos garrotes. 
Situóse el grupo en el salón del Prado, y el 
Inspector Sr. Zavala advirtió á aquellas 
gentes (pie dejaran libre el paso á los tran-
seúntes. No obedecieron en el acto, intervi-
no para que cumplieran lo quo "se les pre-
venía el inspector Sr. Pita, y entonces pro-
movieron un alboroto, (pie terminó á los 
pocos momentos. 
k las cuatro menos cuarto, los manifes-
t intes de la acción popular eran unos tres-
c i e n t o s . Arengóles un orador fogoso, que 
dió Víctores á la justicia histórica, y otro 
orador condensó su discurso en estas pala-
bras: "¡arriba, arriba, á la calle do la Al-
nuulena!" 
No se njevleron los manifestantes, espe-
rando acaso quo so les unieran otros entu-
siastas. El gobernador civil, que se hallaba 
en el Congreso, se dirigió al Prado, y en 
aquellos momentos, por camino distinto del 
que seguía el Sr. Aguilera, llegaron al mis-
mo sitio más agentes de orden público. 
E l Sr. Aguilera dijo á los grupos que se 
retiraran y disolvieran, para no impedir el 
tránsito, recordándoles que la manifesta-
ción no había sido solicitada, ni por lo tan-
to consentida, ni tenía ni podía tener carác-
ter legal. Añadió el gobernador que los 
curiosos podían retirarse, y que los agentes 
de orden público procederían con energía 
contra aquellos que no respetaran la ley. 
Dicho lo cual, mandó el Sr. Aguilera colo-
car una sección de orden público á la cabe-
za del salón del Prado, y se dirigió á la 
plaza de toros. 
Los manifestantes trataron de subir por 
la calle de Alcalá hácia la plaza, poro los 
alientos lo impidieron. A las seis do la tar-
de intentó hacer lo mismo un grupo bas-
tante numeroso, al cual intimó la disolución 
el teniente de la Guardia civil D. Emilio 
Galán, que estaba allí con dos parejas de 
ginotes del benemérito cuerpo. Los sujetos 
que componían este grupo desatendieron la 
órdon del teniente. v,:i <nitos y oun amo-
— iu acercaron. Entonooo o« yiuov^ 
tarori 16 guardias del mismo cuerpo, y sa-
caron los sabioo para escudar de la agre-
sión á dicho oficial, no obtanto lo cual va-
rios do los manifestantes le rodearon en ac-
titud hostil. 
Un coronel de la Guardia civil que pre-
senciaba no lejos lo que ocurría, dispuso 
(pie la fuerza allí situada despejara, y los 
guardias disolvieron el grupo á sablazos, 
(lando golpes do plano. 
E l gobernador civil y el ministro de la 
Gobernación llegaron en aquel instante de 
la plaza de toros, y conversaron con la 
fuerza de la Guardia civil, encargándola se 
mantuviera el órden y so dejara libro la 
circulación. E n cuyo momento, por ser ya 
tarde, y por creer que los manifestantes no 
insistirían sin llevar á cabo su propósito, 
después de las medidas adoptadas por la 
Guardia civil, nos retiramos del lugar de la 
ocurrenein. 
Hay diez ó doce detenidos por este su-
ceso. 
—No so celebró ayer tarde, ni tampoco 
anoche. Consejo de ministros. Parece que 
ol Gobierno no tomará resoluciones defini-
tivas hasta después del debate, y según sea 
su conclusión, mostrándose por el momen-
to dispuesto á rechazar las censuras, sea 
quien fuere el que las formule, con la ener-
gía con quo anteayer contestó al Sr. Gama-
zo el ministro de Hacienda. 
—Se ha dicho ayer quo habían prosecui-
do las gestiones para llegar á una avenen-
cia, considerándose defícll alcanzarla. LoS 
conjurados dicen que su actitud no ha 
variado, que es la misma de ayer ta del se-
ñor Martes, y que si este hombre político 
baja do la presidencia do la Cámara para 
intervenir en el debate económico, no vol-
verá seguramente á ocupar aquel cargo. 
—Los periódicos de la mañana reflejan la 
impresión de que el Sr. Martos no cambia-
rá de actitud y continuará al mismo tiem-
po en el puesto de confianza que debe á los 
votos de la mayoría. 
—Algunos hombrea políticos que han 
conversado con el general Martínez Cam-
pos sobre la cuestión del dia, manifiestan 
que dicho general es totalmente opuesto á 
ios propósitos do los disidentes de la mayo-
ría, y entiende que nunca como ahora son 
necesarias la disciplina on el partido libe-
ral y la adhesión á su jefe el Sr. Sagasta. 
— E n la sacramental de San Lorenzo re-
cibió ayer tarde cristiana sepultura el ca-
dáver de D. José de liisso y Vidal, antiguo 
é inteligente redactor do L a Epoca, ex 
gobernador de varias provincias y ordena-
dor de pagos del Ministerio de Fomento 
durante la última época conservadora, fa-
llecido anteayer en est > corte, después de 
larga y penosa enfermedad. 
- E l debate económico Deva trazas de no 
concluir ni hoy ni mañana. 
Esto, á más de hacerle perder importan-
cia, acaba con la paciencia de los que es-
peran grandes emociones al concluir el de-
bate. 
Entre tanto los curiosos siguen averi-
uando la actitud de cada personaje res-
pecto al movimiento político. 
So ha sabido que el general Martínez 
Campos ha maniíostado á sus íntimos el 
disgusto que le produce todo lo que está 
pasando en el debate iniciado por la propo-
sición del Sr. Villaverde, y ha declarado 
que es contrario á todo trabajo (pie pueda 
restar fuerzas al partido lil>eral. 
Navarro Rodrigo y Alonso Martínez tam-
bién son hostiles á la conjura. 
Do manera que en vez do ganar pierden 
adeptos los conjurados, quizás á causa de 
(pie no resulten oportunos sus proyectos. 
—Toda la sesión de hoy se ha invertido 
en el Congreso en rectificaciones. 
E n los pasillos, que es donde está el in -
teres, corrían vientos de conciliación. 
So dice quo por virtud de conferencias 
que han celebrado Alonso Martínez y Ga 
mazo y Castelar y Martos, todo se había 
arreglado. 
Según otra versión, parece que, conven-
cidos los conjurados de que el Gobierno 
tendrá 200 votos do mayoría, guardan las 
armas de combate para mejor ocasión. 
Los gamaclstas se abstendrán y los mar-
tistas votarán con ol Gobierno disimulada-
mente Y claro está que lo de Martos se 
queda en dicho. 
discurso íitaeando furiosamente al Gobier-
no, y diciendo que so abstendrá de tomar 
parte en la votación de la proposición del 
Sr. Villaverde. E l Sr. Cassola tambión in-
tervino en el debato, declarando, como ol 
Sr. López Domíngez, quo no tomará parte 
en la votación. 
También habló el Sr. Romero Robledo, 
quo aplaudió la actitud en que so ha colo-
c a d o el Sr. Gamazo en lo referente á e s t a 
cuestión. 
Vuelve á decirse quo en la sesión de ma-
ñana votará el Sr. Martos á favor de la pro-
posición del Sr. Villaverde, después de pro-
nunciar un discurso de oposición al Go-
biern'o. 
Sin embargo, ouftuto se diga sobre esto, 
resulta aventurado; lo único que puede ase-
gurarse es que los conjurados aparecen hoy 
en actitud más belicosa quo en días anterio-
res, f» 
— L a Gaceta de hoy publica una real or-
den disponiendo que los vapores-correos 
hagan escala en el puerto de la Corufia, 
fundándose en las ventajas quo esto propor-
ciona á la Coruña, sin perjudicar al puerto 
do Santander ni á la compañía trasatlánti-
ca, y es que esta medida adelanta 24 horas 
el recibo en Madrid de la correspondencia 
de la isla de Cuba. 
L a parte dispositiva de esta real orden 
dice que esto se hará entendiéndose que los 
buques uo harán cuarentena en oí Lazareto 
de la Coruña, ni permanecerán en este 
puerto más tiempo quo ol preciso para el 
desembarque de la correspondencia y de los 
pasajeros que vengan con destino á él, con-
tinuando después su viaje á Santander y 
ateniéndose á las disposicionea vigentes so-
bre el periodo cuarentenario. 
E n cuanto se recibieron los telegramas 
participando la alarma quo las noticias re-
ferentes á esta disposición han causado en 
Santander, reuniéronse los diputados y se-
nadores por esa provincia, conviniendo con 
el ministro de Ultramar, Sr. Becerra, en ce-
lebrar mañana una conferencia sobre esto 
asunto. 
Desconfíase, sin embargo, de queso logre 




' • g i s t r a d o ninguiia noticia 
bea coméntanos siguen mav uuiumloü 
Bel 21. 
En la sesión del Congreso, el diputado 
Sr. Albear y Podraja presentó hoy la ex-
p o s i c i ó n de la Liga de Contribuyentes de 
Santander contra el proyecto do contribu-
ción industrial y de comercio formulado por 
el Sr. ministro de Hacienda. 
Prosiguiendo despuós el debate económi-
co, el Sr. Cuartoro, martista, defendió el 
pidteccionismo como único medio de salvar 
de la mina íi nuestra agricultura. 
£1 Sr. López D o j u í u p e z pronunció un 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a empresa Palnu 
anuncia para mañana, miércoles, una nue-
va representación de la opereta de Audrán 
denominada L a Mascota, por tandas, á las 
horas de costumbre. E l reparto do los 
papeles soba bocho del modo siguiente: 
Betina, Sra. Quesada, 
L a Princesa Fiameta, Sra. Sánche». 
Antonia. Sra. López. 
Angelo, paje, Sra. Vera. 
Luis, paje, Sra. Bordonave. 
Pippo, Sr. Palón. 
Lorenzo X V I I , S. Fernández (M.) 
Julián, Sr. Carreras. 
E l Príncipe Fritellini, Sr. González 
E l Sargento Parafrán, Sr. Soler. 
Mateo, Sr. Valle. 
Aldeanas, aldeanos, soldados, comercian-
tes, damas, caballeros, coro general. 
C R I S T Ó B A L COLÓN.—Hemos recibido el 
cuaderno cuarto do la magnífica obra que 
con el título de Cristóbal Colón, su vida, 
sus viajes y sus descubrimientos publica la 
casa barcelonesa de los Sres. Espasa y Com-
pañía. Es una edición espléndida, ilustra-
da por artistas de reconocido mérito. Á-
compaña á dicho cuaderno una bellísima o-
leografía, retrato de la gran reina D" Isa-
bel la Católica. 
Los Sres. Molins y Julí, establecidos en 
la calle del Rayo número 30, son los repre-
sentantes en la Habana de la casa de E s -
pasa y Compañía. 
E L M A E S T R O VILT-ATE.—Profunda pena 
nos ha producido la noticia, quo acabamos 
de leer en una carta de París, de hallarse 
enfermo de mucha gravedad en aquella ca-
pital el distinguido maestro compositor cu-
bano Sr. D. Gaspar Villate, autor de Zilia; 
Baltasar y otras celebradas óperas. Lo 
sentimos de veras y deseamos al mismo 
tiempo el restablecimiento del ilusire artis-
ta enfermo. 
T E A T R O D E ALBISTT.—Interesante por 
demás es el programa combinado para ma-
ñana, miércoles, en el dichoso coliseo do 
Albisu. Helo aquí: 
A las ocho.—Estreno del saínete lírico en 
un acto titulado A Boma por todo con el 
siguiente reparto de papeles: 
Encarnación, Sra. Latorre. 
Leona, Sra. Rodríguez (E) . 
Italiana Ia, Srta. Corona (A). 
Italiana 2a, Srta. Corona (M). 
Consuelo, Srta. f!nnr>f": 
D. Clctn' ^ !áa'azar-oisebuto, Sr. Castro. 
E l Mayordomo, Sr. Sierra. 
E l Moños, Sr. üaohillar. 
Ernesto, Sr. Aren (R). 
Jefe do Estación, Sr. Sapera. 
Un camarero, Sr. Ramírez. 
Coro do ambos sexos, 
A las nueve.—Tercera representación del 
pasillo cómico-lírico denominado Boulan-
ger. 
A las diez.—Representación número 29 
de E l Gorro Frigio. 
M O N U M E N T O 1 DAOJZ.—Recientemente 
se ha inaugurado en Sevilla el monumento 
erigido ai inmortal héroe do la independen-
cia nacional, D, Luis Daoiz. Elévase en el 
centro do la plaza do la Gavidia, traza-
do por el eminente escultor señor Suslllo 
y construido en la Fundición de cañones 
de aquella capital: tiene su frente al pala-
cio de la Capitanía General, en cuya casa 
nació Daoiz. 
Teniendo en cuenta ol hecho histórico 
del Parque, el Sr. Susillo, recoge el supre-
mo Instante on que el patriota se olvida do 
la ordezanza para cumplir deberes más al-
tos, y por tanto la estatua do Luis Daoiz 
tiene un sello marcado de tristeza causada 
por ol sacrificio do sus obligaciones de sol-
dado. 
Daoiz con la mano derocha arruga la or-
den del dia para sustituirla con la empu-
ñadura de su sable. 
E l pedestal, de mármol de Carrara, rojo 
y blanco, es en su conjunto y detalles, una 
obra do verdadero mérito, teniendo en sus 
cuatro frentes, dos Inscripciones conmemo-
rativas, y dos bajo-relieves, fundidos tam-
bién en bronce, del mismo autor, los cua-
les representan, uno el momento supremo 
do la lucha en quo Daoiz, abrazado al ca-
ñón rodeado de bayonetas enemigas, se de-
fiende con un pedazo de sable. Las figuras 
quo componen el grupo están admirable-
mente sentidas y enardecen el ánimo. 
Figura ol otro rolievo á Daoiz en su le-
cbo de muerte, rodeado de los seres queri-
dos quo supieron inculcarle el amor á la 
patria y á todo noblo sentimiento. He aquí 
el santo hogar de (pie salen los héroes del 
patriotismo, parecen decir las figuras con 
su mudo lenguaje. r;Qué español podría 
consentir quo ol extranjero profanase tan 
sagrado recinto? 
El pedestal pertenece al estilo neoclási-
co que estuvo en gran predicamento á prin-
cipios del siglo. Consta do un basamen-
to, fuste y dos lápidas. En la anterior 
so lee: D A O I Z — 2 D E M A Y O D E 1808.—En 
la posterior: E L A Y U N T A M I E N T O A L H E -
R O I C O H I J O D E S E V I L L A . — 1 8 8 9 . 
El monumento está cercado por una ver-
ja, construida on la citada fundición, de 
mucho gusto, por lo alegórica. Sus pilares 
son pequeños cañones sobre pedestales do 
balas, y los tirantes que unen ó arriostran 
á los pilares, representan escobillones y de-
más útiles necesarios al uso del cañón, en-
lazados en su centro por una preciosa co-
rona de laurel. 
S U M A R I O I N T E R E S A N T E . — H e aquí el del 
último número que ha publicado la Revista 
General de Bcrecho: 
Retrato del Dr. D. José Eugenio Bernal 
y Bernal. 
Ldo. Manuel de Jesús Ponce y Abrahan-
tes.—Elogio del Dr. D. José Eugenio Ber-
nal y Bernal. 
Dr. Ricardo Dolz y Arango.—Juicio oral. 
Consideraciones sobre el artículo 655 de la 
Ley do Enjuiciamiento Criminal. 
Dres. Antonio S. de Bustamante, José 
González Lanuza y José Antonio Frias. 
Comentarios á la nueva Ley de Enjuicia-
miento Criminal. 
Ldo. Antonio Fúnes«y Morejón.—^Es efi-
caz el contrato de compra-venta sm la a-
ceptaclón del comprador? 
Ldo. José J . Martínez Díaz.—De las ex-
cepciones dilatorias alegadas contestando. 
R.—Velada en honor del Dr. D. José E u -
genio Bernal y Bernal. 
Dr. José Novo. —Universidad de la Ha-
bana.—Memoria leída por ol Secretario de 
la Facultad de Derecho en la sesión solem-
ne y pública celebrada el 30 de abril de 
1889, para la clausura de la Academia de 
Derecho, creada por R. D. de agosto de 
1886. 
Ldo. Ramón I . Carbonell y Ruiz.—Isla 
de Pinos y el Presidio de la Habana. 
Jurisprudencia criminal.—Sentencia del 
Tribunal Supremo de Justicia do 14 de di-
ciembre de 1888, casando y anulando la 
pronunciada por la Sala do lo Criminal de 
la Audiencia de esta capital en causa segui-
da contra D. José Rodríguez Martínez, por 
calumnia á la autoridad. 
Sentencia del Tribunal Supremo de Jus-
ticia de 19 de diciembre de 1888, casando 
y anulando la pronunciada por la Salado 
lo Criminal de la Audiencia de esta capital 
on causa seguida contra Tomás Gelis Gar-
cía por atentado á un agente do la autori-
dad. Jx 
Jurisprudencia civil.—Sentencia del T r i -
bunal Supremo de Justicia de 14 de febre-
ro de 1889, admitiendo ol recurso de casa-
ción por infracción de Ley interpuesto por 
la Rbal Casa do Beneficencia y Maternidad 
do la Habana c o n t r a el fallo pronuncládó 
por la Sala de lo Civil de la Audiencia de 
dicha ciudad en la demanda entablada por 
D. Adolfo Alio y Pujadas sobro reclama-
ción de terrenos. 
Noticias. 
D I S T R I B U C I Ó N D E S O C O R R O S . — L O S cien 
pesos billetes enviados ayer á esta redac-
ción por la caritativa señora que firma Car-
men) han sido distribuidos de la siguiente 
manera: Un socorro de cuatro pesos para 
la desdichada enferma Ds Angela Zequeira 
y treinta y dos socorros de tres pesos para 
los pobres ciegos muy necesitados D. Vi-
cente Gómez, D8 María Hernández, Da 
Margarita de Soto, D-1 Felicia López, Da 
Rita Ramos, D* Josefa Robledo, D" Manue-
la Valderrama, D. Félix Roca, D. Rafael 
Acosta, Da Juana B. Camero, Da Carmen 
Arango, D" Antonia Escalona, Da Merced 
Gutiérrez, D. Manuel R. Noriega, Da Pe-
trona Fernández, D'í Joaquina García, Da 
Francisca González Pérez, Da Irene Suá-
rez y D" Luisa P. Camino y las ancianas 
enfermas ó baldadas D11 Rosa Borrero, Da 
Ignacia do la Calzada, D'í Felicitas Men-
doza, Da Dolores Antunez, D'í Rrlanda de 
la Pora, D11 Dolores López, D* Ana Sán-
chez, D:í Merced Morales, Da Gabriela A l -
varez, Da Higinia Rosainz, Da Rosa Lez-
cano, Du Pilar Valdés y Da Isabel Paleu-
zuela. Mil gracias á la generosa donante en 
nombre de los socorridos. 
P O L I C Í A . — S e g ú n Qoticías de la policía, 
tres personas que tomaron mantecado en el 
café del 2? distrito á que so refería una no-
ticia inserta en el anterior número del D I A -
R I O , resultaron con síntomas do intoxica-
ción: el estado de dos de los pacientes es 
grave y leve ol del otro. E l Juzgado quo 
entiende en la causa ocupó las pailas en quo 
se hervía la leche, para un reconocimiento 
pericial. 
— E l celador de Batabanó comunica que 
estando llenando una botella de petróleo ol 
dependiente de un establecimiento de Ba-
tabanó, hizo explosión la lata quo tenía pa-
ra la operación, declarándose un Incendio 
en la casa número 18 do la callo Real, que 
destruyó un cuarto y las mercancías que en 
él estaban depositadas, resultando conque-
maduras graves el dependiente citado y le-
ves un condueño del establecimiento. Las 
pérdidas ascienden á $500 billetes. 
—Ha sido detenido el autor de la herida 
grave inferida ayer. 
—Además fueron detenidos 9 sujetos por 
diferentes motivos. 
C A N C E R . 
E l M u n d o debe S a b e r l o . 
E l mundo entero debe saber lo que el S. S. S. ha 
hecho en beneficio mió , c u r á n d o m e de un C á n c e r tan 
maligno, que los facultativos de Chicago, á donde ful 
eu busca de al ivio, lo declararon incurable. L a misma 
dec l a r ac ión fué pronunciada por los cinyanos del H o s -
p i ta l . Poco d e s p u é s uno de mis vecinos me env ió la 
copia de un anuncio, cortado de uu pe r iód i co , - r e f e r en -
te al S W I T F ' S S P E C I P I C , y luego e m p e c é á tomar-
lo . Sen t í al ivio desde las primeras dósis , el virus fué 
gradualmente arrojado del sistema, y pronto estuve 
curada. Hace diez meses que he dejado de tomar el 
S. S. S. y no veo la m á s leve indicac ión de que el t e -
r r ib le mal pueda volver á atacarme. 
M R S . A N L B O T U W E L L . 
A u Sable, M i c h . , D i c . 29 de 1883. 
s s s 
Por el correo, franco de porte y gratis, enviaremos 
el folleto sobre el "TRATAMIKNTO DEI. CXNCKR." 
D i r e c c i ó n : 
THE SWIFTSPEOmr ( U , 
( 3 ) 
Drawer ti, Atlanta, 6a., 
E . X J . de A . 
U N G Ü E N T O D E H A M A M K L I S V I U G Í N I C A 
del Dr. C. C. Brlstol, valiosísimo cuando se 
desea la adsorción cutánea inmediata; y en 
casos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiere 
un emolient» «i mismo tiempo que un resol-
v e n t e , especial en casos de almorranas. U -
nicos propietarios y fabricantes, Lanman tf ' 
Kemp, Nueva-York. 31 
Sbc* fie í iris persoiá 
La G i S i n 
GMN E S T A B l E C l l E i m DE 
OBISPO Y COMPOSTEIA. 
Acaba ú e recibir el más moderno y 
espléndidido surt ido de oíanos de hi-
la, elegantes dibujos y colores, que 
vendo 
IIJÍL 3 0 C E N T A V O S ! ! 
Sólo L A G R A N S E Ñ O R A , que 
recibe directamente de la fábrica, 
puede hacer esto. 
Gran surtido en céliros y nansiis á 
lloros iluminadas, calados y color 
entero, 
¡ ¡ A 3 0 C E N T A V O S ! ! 
Nadie compre olanes de hilo, sin 
antes ver las gangas que, en esto, co-
mo en lienzos y oíros artículos otrece 
6RAN SESOM, 
OSlSÍÜ y COIII'CTELA. t!58l 5-26 
Eli TEMPLO DE MU 
8**111 Kafiiol ii. 9. 
Participamos á miestros amigos y 
al público en general que hemos re-
cibido nuevas remesas de J U E G O S 
para TlH ADOHES vpara L A V A H 0 S 
en C R I S T A L D E C O L O R E S y para 
P E I N A D O R E S y juegos para conso-
la. E n P L A N T A S , J U G U E T E S v 
P E R F U M E R I A es muy variado el 
surtido. Una visita á dicho estableci-
miento que agradecemos íí 
SAN RAPAEli .\. í) 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA. 
Cn83t) ' P alt 4-.r> 
P E L E T E R I A ' " L A M A R I N A , " 
P O R T A L E S D E L U Z . 







Yacht-Club, Sadi-Carnot y Gladstone. 
De estas importantes novedades eu calzado hemos 
recibido por el correo ^1//OM«O X I I J fam surtido de 
Botines, l í o rcegu íes y Botines abotonados. 
Q o r l í r ^ Q v n o f son ^e Puntí i estrecha, taco-
O a u i - V ^ t t i n u i ) , neg invisibles, ú l t ima moda en 
P a r í s . 
r r l o r t a t / m P 103 ^ay de punta ancha y estre-
V ^ l c i u o t t m c , ciia tac5n mny bgjp^ ú l t ima moda 
en Londres. 
V o n V i f n inK ^o*'1168 abotonados, cur t ido 
X d L / U t - V l U U , especial color C R E M A y A -
V E L L A N A D O , moda de Nueva-York . 
Para el campo siempre tenemos los inimitables b o t i -
nes é borceipifes becerro virado que tan acreditiulos 
tiene esta casa. Para señoras tenemos el mojor y más 
completo surtido de Amelias, Polonesas y zapatos de 
úl t ima novedad, todo conatruido en naestra propia fá-
brica. 
A L E R T A P U C L I C C — N o olvidarse que vende-
mos muy barato, y en prueba de ello venderemos cons-
tantemente los legít imos Napoleones marca Chivo A . 
Cabrisas. de los n ú m e r o s 21 al 32, íí $1 oro. Nuestras 
clases} precios no tienen coiupetencia,—Pin», ¿tor-
«fcnayCVmp C n. 369 P 90-17 f 
C O N S E R V E S E 
LA DENTADURA. 
X J B E S E E L 
C \ J A S D E T R E S TAMAÑOS: 
Q-randes, á 1 peso. 
M e d i a n a s , á S O c e n t a v o s . 
C h i c a s , á 3 0 c e n t a v o s . 
Y E L 
l ü l J l A l l i Ul l i i 
d e l D r . T a t i o a d e l a . 
A $1 c a d a pomo. 
D E V E N T A 
E N P E R F U M E R I A S Y B O T I C A S . 
6866 P 5-5 
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ALBION SUPERIOR 
P O R M E D I D A 
SIETE y * PESOS. 
L A P A L M A , 
M U R A L L A 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Cn. 817 
L A D I A N A . 
OBISPO Y CUBA, 
E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E D E 
L O MAS S E L E C T O 
EN E L GIRO DE ROPAS. 
P R E C I O S S I N C O M H E T E N C I A 
A L A L C A N C E D E T O D A S 
L A S F O R T U N A S . 
P Cn 802 l a - 3 1 8 d - l ? 
C R O N I C A R E L i a i O S A . 
D I A 5 D E J l M O . 
E l Circular en el E s p í r i t u Santo. 
Srn Bonifacio, obispo, y Sanche, m á r t i r e s . 
San Bonifacio, obispo y már t i r . Nac ió eu la p r o v i n -
cia de los Sajones ocidentales, en el reino de I n g l a -
terra, de padres nobles y virtuosos cristianos. UM cua-
les le cr iaron cou gran cuidado, y él desde n iño dió 
muestras de lo que habia de ser. E n t r ó en un m o -
nasterio de monjes de San Benito, donde estuvo a lgu -
nos uiios e je rc i t ándose en el estudio de la v i r t u d y 
buenas letras. A p r e n d i ó las ciencias convenientes á 
su estado, y por la rara humildad, entereza de vida y 
exceleucia'dc su doctrina, c o m e n z ó á ser muy est i -
mado. 
E l Papa Gregorio 11, le hizo arzobispo de A l e m a -
nia, donde ins t ruyó diferentes obispos, y después fué 
arzobispo de Maguncia por voluntad de Cario Magno. 
P a s ó á Arisia donde oespiiéa fle haber convertido m u -
chos á la fe de Cristo, rabiosos los gentiles de ver sus 
templos abatidos, acometieron á los santos m á r t i r e s 
con las espadas, y fué martirizado con todos sus c o m -
p a ñ e r o s . 
F I E S T A S E L J I E V E S . 
Misas solemne*.—En la Catedral la du Tercia, á las 
ocho y media, y en las d e m á s iiflesias las de costumbre. 
Iglesia de la V. 0. T . de S. Francisco. 
E l m á r t e s 4 del corriente, da comienzo on esta ig l e -
sia la Novena de San Antonio do Padua con Misas So-
lemnes con ministros, á las siete de la m a ñ a n a y des-
pués de la misa el rezo de la novena; el dia 12, al os-
curecer la gran sal ve: el jueves 13 á las ocho d é l a 
m a ñ a n a la gran fiesta, con orquesta y s e r m ó n . 
Se ruega á l o s devotos de tan esclarecido y mi lagro-
so santo, la asistencia. 0911 4-4 
Iglesia de la V. 0. T . de S. Francisco 
Mes del Sagrado Corazón de Jesús. 
E l s ábado IV de jun io , d a r á principio en esta iglesia 
el piadoso ejercicio del mes del Corazón Sagrado de 
J e s ú s , comenzando todos los dias 4 las sois y m^dia de 
la tarde, estando de manifiesta ol S a n t í s i m o Sacra-
mento, durante el t iempo de los ejercicios. 
E l l i t m o . y Rdsimo. Sr. Obispo Diocesano, se ha 
dignado conceder cuarenta días de indulgencia 4 los 
que devotamente visiten á S. D . M . manifiesta en es-
tos ejercicios en la forma acostumbrada por la iglesia. 
So suplica la asistencia de las personas piadosas. 
6785 8-1 
S O L E M N E S F I E S T A S 
íl Jítra. Sra. del Saarratlo Corazón de Jesfis, 
en la iglesia de ios PP . Escolapios de 
• (jiianabacoi). 
E l dia 30 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
E l diasigniente e m p e z a r á la Novena. Todos los dias 
á las ocho de la mamma habrá Misa cantada en el altar 
do Nuastra, S e ñ o r a del Sagrado C o r a z ó n , á cont inua-
ción los ejercicios de la Novena, concluyendo con el 
himno de despedida. 
Los ejercicios del domingo 2 e m p e z a r á n 4 las nueve. 
Dia 8 de j un io , al oscurecer, se c a n t a r á la gran Sa l -
ve á toda orquesta. • 
Dia 9 de j u n i o , 4 las siete de su m a ñ a n a . Misa de 
Comunión con p lá t ica preparatoria por el Direc tor de 
la Asociac ión , en sufragio del alma de los asociados 
difuntos. 
A las.ocho, la gran fiesta cou s e r m ó n 4 cargo del R. 
P. P ió G a l t é s , Escolapio. Gran orquesta y nutr ido co-
ro. 
Se a g r a d e c e r á cualquiera limosna para ayuda de es-
ta fiesta. Ouanabacoa, 30 de mayo (le 1889. 
fifiSO 10-30 
l i S 
S I S E I S 
SI 
firt ffrv [ i , ¿5. p . p , ft. 
E. ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
COMPOSTELA NS. U I Y 113 
e n t r e S o l y M u r a l l a 
C u o t a m e n s u a l , $ 3 B . 
G P T A Q U I L E A S G R A T I S « 
5m 13-11 
Todo el mundo conoce el palo de Sánda-
lo por su perfume y como madera de eba-
nistería pero muchos ignoran que la E S E N -
C I A D E S Á N D A L O citrino de Bon^bay y que 
M. Grimaalt: farmacéutico de París, desti-
la y presenta pura en cápsulas esféricas, 
posee una acción superior al copaiba y al 
cubeba,, sin tenor ninguno do sus inconve-
nientos. E n efecto, en dos 6 tros días detie-
ne los flujos imls inveterados, sin cansar el 
estómago ni producir olores desagradables. 





V e n d i d o s p o r 
R a m ó n V i v a s , 
T e n i e n t e R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
tr 903 5- la P - í d 
¿MILAGRO 0 PRODIGIO? 
C U R A C I O N D E ASMA 
declarada hace miis de medio siglo. YA NO ES m m m EL AHOGO. 
A los setenta a ñ o s que ouenU^ no p o d í a pensar 
existiera un remedio que me librase de la terr ible e n -
fermedad que he venido sufriendo desdo los doce aSos, 
n i esperaba llegar á los setenta y uno, ¿ causa de los 
fuertes accesos que ba pocos meses me acometieron, 
cuando tul hi jo me dio A prohar el " R é l i o v a d o r , " es-
pecflico'cor.tra el asma y catarros c rón i cos que c o n -
fecciona D . A . Gómo7. eu la calle de l a Concordia n . 
102; desde la pr imera cucharada resp i ró cou facilidad, 
siguió aliundante esnec to rac ión , cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy rae e n -
cuentro como á los 4 0 a ü o 3 . L a fama del específico es 
justa y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufren. M i domici l io , callo del P r í n c i p e n . 20, entre 
Espada y San Francisco.—Concepción Díaz . 
6946 S-ñ 
P O R T E N T O S O . 
Cnracitfn radical del Asma (5 ahogo.... y pa-
san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de h a l l f l l r remedio al mal de ahogo que por espa-
cio de dos años m a r t i r i z ó cruelmente a m i n iña Blanca 
Rosa, v i anunciado y me decidí á darle el " l í e n o v a -
dor ," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros c rón icos que confecciona D . A . G ó m e z en la 
calle de la Concordia n , 102; al cuarto de hora de ha -
berle dado la pr imera cucharada, t e r m i n ó el acceso, 
sucedió le abundante e x p e c t o r a c i ó n y á los pocos dias, 
opres ión al pecho, tos p e r t i n á z y dolores, desapare-
cieron totalmente, h a l l á n d o s e hoy sana y robusta. S é -
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
de que el ahogo es incuraole. M i domici l io calle de 
Santa Rosa n . 18.—Octavio Oóusón. 6ft46 S-ñ 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O I T E S . 
S e r a f i n a M a t i l d e G u z m á n , 
viuda de A b r i l , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Indust r ia 58. Consultas de 1 íl 3. 
6882 26-4Jn 
D R . G A L V E Z G U I L L E M , 
especialista cn ü n n o t e n c i a s , esterilidad y enfermeda-
des v e n é r e a s y sifilíticas. Consultas de doce & cuatro 
y ocho A nueve de la noche. Consultas por correo. H a 
trasladado sus consultas & O - U e i l l y n . 100, gabinete 
o r t o p é d i c o . 6840 10-4 
JUANA M . L A U D I Q U E . 
C o m a d r o n a facu l ta t iva . 
Empedrado n ó m . 42, entre Compostela y Habana. 
6823 4-4 R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
D R . KN CIUUJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensllvunla y de esta Univers idad. 
Consultas v operaciones do 8 a 4.—Prado n . 79, A . 
Cu." 834 24-4 J n 
C U R A 
D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
IMPORTANTE. 
Todas las curas radicales que hay son obtenidas con 
mis curativos. N i n g ú n braguero de los dem.is fabr ican-
tes puede hacer cura alguna, n i al ivio completo por 
no estar construidos a n a t ó m i c a m e n t e . Hasta el 20 de 
j u n i o p o d r á n obtener los pacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83. 
J . G - R O S . 
6206 15-21 Mv 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado n ú m e r o 8. 
4820 79-24 al> 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico -c i ru j ano . Esiiccialista en partos, enfermeda-
des de mujeres y vías urinarias. H a trasladado su do-
micil io á É m p e d r a d o 50.—Consullas de 12 á 2, espe-
ciales de s e ñ o r a s , lunes, jueves y sábado . 
5620 53-8Mv 
DR. ESPADA. 
PRTMKU MÉDICO RETIRADO DU LA ARMADA. 
R E I N A 3 . 
Especialidad. Enfermedades vcnéreo-s i f i l í t icas y 
afecciones de la piel . Consultas de 2 á 4. 
C n . 816 1 J n 
T i b u r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
Domingo M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 79-31Mz 
Doctor Jacobsen, 
M é d i c o - c i n y a a o . Consultas de 11 á l . Consulado n. 
112, entre Animas y Trocadero. 6033 26-17M 
DIMTiS ARTIFICIAIJIS. 
B r a s t u s W i l s o n , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
P r a d o n ú m . 115 . 
Advier te al púb l i co de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas d é l o s Estados-Unidos que sur-
ten al mundo entero de és tos , han llegado a ser a r -
t ículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable do s imulac ión y durac ión , haciendo todas 
las funciones de los nalurales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Con í n t i m a s relacio-
nes profesionales y personales eon estas fábricas d u -
rante t reinta y ocho afios, 1851 á 1866 en Nueva -York , 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al púb l ico , á 
todos precios; de modo que n i n g ú n principiante mismo 
pod r í a ofrecer más baratez, a ú n haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga p rác t i ca , 
pues hay para todas fortunas. 
T a m b i ú n para las personas que tienen sus dentada 
ras naturales p e r d i é n d o s e con picaduras y sus circuns 
tandas uo permiten orillearlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios ín lhuos en billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Tra ta á todos con la cons ide rac ión debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho 4 cuatro, excepto los domingos. 
Los cxtraiueros pueden consultarle en inglés , fran 
cés y a l e m á n . 
P . D.—Es el ún ico dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho pe r íodo , ó en cua l -
quier otro, s egún sus noticias. 
Nunca ba tenido en la isla tocayo ni sucesor y cua l -
quiera (pie se haya designado así, es imprudente i m -
postor, que especula con su crédi to . 
C n. 824 *¿6 2 J n 
P i L H É S . 
Médico expccialista tle las enfermedades del e s t ó -
mago. Obispo esquina á Villegas, altos de la pe le te r ía , 
entrada por Villegas 6273 15-22 
DR. (JA K (SANTA. 
L A M P A l í I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe y aitiMti-
cas. C n . S15 l . l n 
D o c t o r R . C h o m a l , 
MÉIUCO-CIUIIJANU. 
Cura la sífilis v enfermclailcs M UCUMH. Oonsullas 
de 11 á l . Sol 5ft 6182 26 19M 
Guutialupo (¿oiwátez de Pastoriuo. 
i ' O A l A D K u N A P A C U E T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4. Harati l lo 4, esquina á Jt is l i / . 
(altos, i ( W r e o , apartado 600 6174 15 Üi.M 
IM i L E S , K R A X C K S , A L E M A N . U N P R O P E sor, procedente de los institutos Wldeman, de San 
IViersburgo y Cbarlier, de New York , se ofrece para 
la e n s e ñ a n z a de diebos idiomas. Concordia 27. 
OWS 8-5 
I N G L E S V F R A N C E S 
Una visita á esta academia mix ta de señoras y ca-
balleros les c o n v e n c e r á de los adelantos que por mi 
m é t o d o propio lie eouseguido.— Lunes, mié rco les , 
viernes á las 8 de la noche, A . Carricahuru—Acosta 
n ú m . 69. 6981 4-5 
UN A S E Ñ O R A C A S A D A Q U E P O S E E C O N O -cimientos suficientes desea hallar uno 6 dos nifios 
que educar: tiene una casa fresca y es tá en condicio-
nes de proporcionar clases de ornato mediante el arre -
glo: en la misma se alquila una h a b i t a c i ó n cambiando 
referencias. Esperanza n. 10 esquina á Suarez. casa 
de alto y hajo. 6978 4-5 
ALEXANDRE AVEUNE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
Industria 136.—Precios módicos . 
6954 4-5 l N A P R O F E S O R A D E M U S I C A E I D I O M A S , 
\ completamU) uîa general ins t rucc ión , desea dos ó 
tres clases en el pncnlo del Vedado y del Carmelo. 
Referencias: Mura l la n . 61. Librer ía de Valdepareg. 
6851 4-4 
I N S T I T U T R I Z 
Una de esmerada educac ión y p r á c t i c a en la ense-
ñanza , desea bailar una familia íi quien serle úti l , 
puede dar referencias Concordia 48. 
6918 4 -1 
U N A I N S T l T C T i n Z D E L O N D R E S O F R E C E en Habana, sea por cata ú hora, educac ión com-
pleta, inglés, f rancés , e spaño l , dibujo, c reyón , mús ica . 
Buenas referencia»: dejen sefias l ibrer ía Minerva , M u -
ralla (VI. 6809 4-2 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A natural de Londres con t i tu lo da clases á domic i -
l i o de idiomas, que e n s e ñ a con buen éx i to á hablar en 
poco tiempo, mús ica , solfeo, los ramos de In t rucc ión 
en e spaño l , dibujo y bordados: Dirajanse Obispo 135. 
6810 4-2 
IN T E R E S A N T E . — C l a s e s de Ins t rucción primaria á domicilio á H[R al mes, m é t o d o rftpido, claro y 
recreativo, desarrollo gradual de la inteligencia y me-
morin del nifio: pago adelantado: in fo rmarán . Leal tad 
Di 53. 6714 4-31 
P R O F T H E O S C H W A L M . 
Habiendo regresado do los Estados-Unidos da lec-
ciones de ingles, a l emán y francés, según el m é t o d o 
natural y p rác t i co adoptado'cn aquel pats. Ho te l l ' lu-
r i ( U , O l ) l e p o a & mi 7-28 
DÜSABTE E L B S DE MAYO. 
U N I C A O C A S I O N . 
L A C A S A D E H I E R R O 
a c a b a de p a s a r b a l a n c e . D o » .socios s a l l e r o u p a r a E u r o p a , á fin 
d e h a c e r l a s í » r a t i d e s c o m p r a s de l a s 
i v i a d i i s m mfm du l a mmmi 
P a r a d í s m i i m i r l a s H i n c h a s e x i s t e n c i a s y h a c e r l u g a r á l a s 
q u e h a n de e n t r a r p r o n t o , se a c o r d ó r e b a j a r 
WL 10 P O R C I E N T O 
e n todas l a s v e n i a s de tres pesos p a r a a r r i b a , e x c e p t o e n e l r a m a 
de p e i T m n e r í a . 
Cn X2i 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Este establecimiento, situado en el mejor p i n t o do la Habana, r eun í ' , A sus cond ic ione» do ologancia y 
comodidad, la más exquisita l impie /a . 
B a ñ o s de aseo, con ropa ^ BILLETES-
D u c h a s generales , con ropa.. > $ 0 - 5 0 . 
G I M N A S I O Y T A Q U I L L A G R A T I S . 
Corrientes ga lván icas y farádicas , duebas y b a ñ o s e l éc t r i cos , bafioa l u i n e r o - m e d i c í n a l o s , InhalaclouoB, 
pulverizaciones, masaje, etc.. Para m á s pormenores, véanse los prospcclo.s v los a l m a n a q u e » del establecimiento. 
Los Profesores del ELEOTUO-IIALNKAUIO dan personalmente las ( ludias y practicoi) todas las aplicacionos 
médicas . 
5400 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
O B I S I P O 75. 31-2 M 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
B M M R A F A B I i 
E s t e c o n o c i d o y r e p u t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , e s t í l a b i e r t o a l 
s e r v i c i o d e l p ú b l i c o t o á o s l o s d í a s , desde l a s c u a t r o «le l a m a ñ a -
n a b á s t a l a s s ie te d é l a n o c h e . 
E l dneflo c r é e i m p r o c e d e n t e h a c e r n n e log io de l a s c o n d i -
c iones de sus b a ñ o s . E l p ú b l i c o es e l «¡ne debe J u z g a r y s n f a l l o 
s i e m p r e l e h a s ido favorable . 
Cn «23 nu . 30(1-2(5 ' 
ACADEMIA PREPARATORIA 
PARA 
INGENIEROS, MAQUINISTAS, PILOTOS, EJERCITO Y 
R e p a s o de l a s a s i g n a t u r a s p a r a 
e l B a c h i l l e r a t o . 
Clases especiales de m a t e m á t i c a s puras y aplicadas. 
F ís ica , electricidad, dlbiyo 6 Idiomas.—Industria 136. 
Director: Pedro del Peral. 
0789 4-1 
i 
K X i n i C I O N 
permanente de libros baratos desde 20 centavos uno, 
pidan el MMlogO que se da gratis; eftotol d • papele-
ría á precios módicos . L a UnWerildad. l ibrería y pa -
pe le r ía O 'Ke i l ly «1 . 6874 4-4 
T i C K a r o R . 
l - i lera tura e spaño la , 4 tomos; Agr i cu l tu ra , por ba-
ch i l l e r y Morales, 1 tomo; Pora, Pamuíoia opéritoria, 
2 tomos; Guibourt , Drogas simples, 4 tomos, Cassard. 
Manual de masoner ía , 2 tomos, $8: D o m í n g u e z , D i c -
cionario de la lengua castellana, 2 tomos, folio $12; 
Viiijíiit, G r a m á i i c a iiifilcsa, 2 lomos Librer ía y im -
pe ler la la Universidad, ()• l i e i l l y t i l . cerca de A g u a -
cate. 6875 4-4 
Ll l í K O S J I A K A T O S . - S e venden I precios de lance más do 11.000 vol t ímenes de todas materias, his to-
rias ciencias, medicina, derecho, novelas do autores 
nacionale!) y eztranjeros, etc. etc. Salud n . U . i t b l t C l l L 
«833 4-2 
N O V E L A S S E L E C T A S . 
.IOM'- M a r í a l i e y de S iena Morena, C) tomos $10. 
Mendigosy Ladrones 4tomos $(!. Barcelona v su» M i s -
terios 2 tomos $r>. Misterios de la Inquis ic ión ü tomo 
$4-50. Gallano 110. 0720 1-1 
L I B R O S BARATOS. 
Pezuela: His tor ia de la Isla de Cuba 4 tomos $12, 
U r r u t i a Ar ra tn y Viildi<s: His tn r la do la Isla de Cllba. 
3 tomos $12. Ual iano 116, l ib re r í a . 
6727 4 -1 
GR A N T H l í N D K C A N T I N A S , Habana n. 107. entro T e n l e n t o - l í e y y M u r a l l a : se Birven cutas ,1 
todos puntos cou mucha pu 
m e n t a c i ó n , pues osla casa luí 
BÍ al tnarebauto no le gusta al 
so lo vuelve íí mandar, y (i mi 
BOU arreglados A la s i tuac ión . 
0704 
i l idad y mejor o n d i 
na v a r i a c i ó n d iar la y 
0 de los ¡da tos , jam.ls 
1 todo esto loa precios 
4 -3Ia 4-31d 
O J o . 
Margar i ta Noriega, s u p l i c a ú l a s Sra». sencillamente 
pasen por Acosta !Mt y verán vanos el'ectoK y a lgiuios 
vestí dos ((iie se dan regalados. 
i;'.!::2 alf l I dlS-B . l u 
C A S A l ' A i n ' l C U L A K ™ 
Kn la callo do Corrales ( ' , entre Zuluelu y Econo-
mía, se hacen cargo de lavar, planchar y r i za l í I i p" r 
feccióii ropa de se ímra , niño y caballeio S e d , m í o , 
informes que se pidan. ' 0808 il 1 
NUEVA 
N O V E L A S , 
L a Honradez de un ladrón , 2 I . $0. K l Inl ierno de 
un ánge l , 2 t. $6. Secreto de una tumba, 2 t . $0. G a -
llano 110, esquina á Zanja, l ibrer ía . 07211 4-1 
M A L T E H R U N 
Geograf ía universal, 7 tomos $15. Oviedo, His tor ia 
de las ludias. 4 tomos $20. Souleiv, l i iMirreccíón de 
Cuba, 2t.s. $10. Zugas t í , K l bandolerismo, 10 Is. $12. 
Galiano 110. 0720 4-1 
INSURRECCIONES. 
de Cuba con mul t i tud de datos otlcialcs y legis lación 
de conliacos, 2 tomos $5. Céspedes , La " P ros t i tuc ión 
en la Habana, 1 tomo $3. V . Domíngue» , K l 27 de 
Noviembre, 1 tomo $2. Poey, Historia natural de C u -
ba, 2 tomos $6. Valer io , cuadros de OMtumbrei cuba-
nas, 1 tomo $3. l ialmascda. Tesoro del agricultor cu-
bano, 3 tomos. L i b r e r í a y p a p e l e r í a la Universidad, 
O ' l t e i l l y 61 cerca de Aguacate. «777 4 -1 J U S T I C I A M I L I T A R 
obra premiada: tratado de procedimientos mili tares 
con arreglo d la legis lación vigente con formularios 2 
tomos $2 oro. L i b r e r í a v p a p e l e r í a la Universidad O' 
Re i l ly 61 . 0776 4-1 
COMPRA, VEÑTATAÍQÜIÍER' 
3 6 , O - R E I L L Y , 3 6 . 
E l nu\ Hraguero de I ' A T K N T K • • S I S T K M A ( i l 
R A L T , " ¡i la par de superar por su seticUlo, hnñrtc \ 
sólido mecaniamo, ó todos los conocidos basta el dia 
es el más económico por su gran d u r a e i ó n : nülgftu p i 
c íente debe comprar n ingún aparato sin antcii vi r 6blc 
Precios sin competencia, al alcance de todou, Prainie 
ros Umbil icales para ambos sexos. l lalMiicte renerva 
do. Se va á domiei l ío . 
O - R E I L L Y :iG, entre Cuba y Agniar. 
A . G I R A L T , F A B R I C A N T E . 
6836 17-1.) M 
E l aparato mds útil ú la hmiumidad es el congestor, 
usado con bri l lante resultado en millares do casos do 
pé rd idas seminales (lauto aparentes como secretas) 
impotcnria, erecciones débi les , limosis, estrcclic-
uretral , vi<.'lo de conformac ión , e l e , por lo< B&W( 
Dres. Hundat , Poostcll > H o l l i c k . 
Tanto este aparato como bragneros, corsets p a r » 
desviaciones vertebrales y ciiah|i i ier otro aparato oí 
topédico se conslruven bajo diroccióa médloa i n U ' 
Reil lv KMI, entre Villegas y lieriia,:;. al lado de la Pa -
leta Dorada. 6809 16 2jn 
SVVTIlliO ALIIMAE 
Se hace cargo de construciones y reparaciones de e-
dificlos; trabajos de arhafilleríii, c n r p m l e i í a etc., todo 
lo (pie corresponde al iiiae.strc) de obras; i ,.pe.eialÍHta 
en ex t inc ión de comeienes: Trocadero n. 81, 
6832 4-2 
0701 
D E L . I B K O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 , 
r.2-1 J n 
B A R T O X - i O M E D E L A S C A S A S . 
Hia ío r ia de las Indias, S t. $20. Monumento & Co-
lón, 3 t . $ l ! í . Chateaubriand, obras completas, 30 ts. 
pasta espafiola, $50: Galiano 110; l ib re r í a . 
orea 4-1 
Modes to L a f u e n t e . 
Historia General de E s p a ñ a , l . l tomos pasla^lf. , la 
misma obra en 30 tomos, pasta $30 B i l l . Galiano 116. 
0731 4 1 
C A M I L O F L A M M A R I O N . 
Dios eu la Naturaleza 1 (orno $3. Mundos Imaema 
rios 1 tomo $3. l ' lurut idad de Mundos 1 tomo $8. 
Historia del Cielo 1 tomo $3. Lamen 1 tomo $3. C o n -
templaciones Científ icas 1 tomo $3. Galiano 116. 
6728 4 _ i 
C R I A D E C A N A R I O S , 
periquitos, laisanes. perdices de Cal i fornia y otras a-
vcs. Medios de baccrlas poner doble y t r ip le n i ímcro 
de huevos, disponerlos, hacerlos enipól la r y reglas pa 
ra criar los p e q u e ñ o s . Un tómo de más de 300 p e i n a s 
seguido (le un tratado sobre la dÍM-reion do tO«M i'lase 
ll« aves, 7:". cts. billetes. Obispo 8'1 libccrla 
8706 . j 3 i 
km í omos. 
R I O L A ^ 
H a b a n a 
1 » , 
M o d i s t a . 
Se hncen vestdos por figurín y íi capricho, íl precios 
módicos . Consulado 44, 6823 6-2 
.A.'VTSO. 
A los que necesiten un biicjn alumbrado con econo-
mía y l ibre de riesgo. 
l i l aparato domestico de fabricar gas de alumbrado 
con Real privi legio, es e.l más perteccionado basta la 
fecha. 
Infinidad de estos aparatos se hallan boy instalados 
en esta Isla en ingenios, fábr icas , establecimientos y 
casas particulares. 
Se remiten ca tá logos ó los que lo soliciicn á cual -
quier punto de esta I s la .—G. G A R D I K U . fobrlcMi 
le. Amistad 121, Habana. 6814 18-2.ln 
M i L a r U E L B O R D A S 
AriNADOK I)K I'IANOH. 
Retfibe ó rdenes , calle de Bérnasa n ú m e r o 20. 
0750 S- l 
T i i i i i i mm\m 
k L m w m m h m m m m 
m m HA m u , 
Instalo un t imbre Q, I con un botón de tiiadi ra, 
barnizado, ba te r í a de dos elementos LECLAlfCHE 
de 8f> uii l iuietros y 40 varas alambre, nufelítll indo sei 
todo OUaro, llamante, por $0-50 oro. Fuera de la l i a 
baña precio CODI eiinonales. 
Kl mismo material con una i m t r u c e i ó u para u m?,-
talaeltfn $6-86 oro. 
Las personas quo vivan lejos de la l l a l m i u y remfe-
tan e.l iniport--. se lea mamían ' í bien envasado con su 
correspondiente ins t rucc ión para su eoloi ucli'in. 
F . KíQJWKO, 
, l l a b n i t a . 
8-2 
A m i i i c i o . 
Se sirven comidas íl domici l io con P, l). 7 MUidadi 
calle de ( aiba I l'J «' iinina á Sol. (1715 l ; t l 
C O M E J E N . 
He extingue dicho insecto con nn procedimiento 
f rancés , garantl^Budo los trabajos ruah/a 
conductotRooibo órdeneo Habana n . 62, J o t é Mufioz. 
0139 15-10M 
TRENES DE LETFJAS. 
001/ 
Cigarros higiénicos de bren, 
con Hml privilegio. 
E L A B O K A D O S 
eon los mejores mntcrhiles de 
VUELTA ABAJO. 
GERVASIO 180 Y 182 
está In iiibrien 
EL SIIHM. 
TELEFONO NÜM. 1105. 
E l N u e v o S iHtema. 
Gran tren de letrinas, pozos y Hiiniidero», nsam 
desinfectante y Kserrín para los trabmos, precios 
venc.ionalcs, se reeilien ordene . cale La Viclorin 
He «lo lu Mural la , Monte y BayilIagieedO) boi 
Paula y Damas, bodepi, ( Oirapia y Ilaliana bol 
Genios y Consulado, ( í a l i ano \ Virtudes, lio< 
Keallad y Keiu,:, liodej;a. La Ksi ivl la ucencia de 
dadas, en Galiano, esi|uhia de Tejas, bodega, 







UN A S E Ñ O I Í A R K C I K N L L K t i A D A D K L A Pen ínsu la , desea colocarse en e-isa de i, .milla para 
costurera, peinadora y vestir las sofioras. I n f o r m a r á n 
Hotel Navarra, San Ignacio n ú m e r o 71. 
6931 4-5 
S E S O L I C I T A N 
Huellas costureras de modista c)li • sepan su obl i t f l l -
c l i ln: las qiuo no sepan que no so presenten. Gbispo 
n. 113, fábrica de corsets La I 'ar is ión. 
6985 4-5 
S E S O L I C I T A 
una joven para criada de mano quo duerma en el aco-
modo y telina personas que respoiul.ui de su morii l i 
dad: Galiano 70, 6876 4-.r> 
S e solicita 
una criada de mano en Campanario n. 08. 
6962 ,1-5 
So solieitii 
una criada de mano para el servicio de una corla fa -
mil la y manejar una n iña , quo tonga personas que rea-
pondau p r r su conducta, 80 prclicro que sea de colorr , 
tiaUKaitdvlMOQlOift mi 1-5 
S e s o l i c i t a 
un macbacho pcrilnsnlar nne icng:i quien infornie de 
su condacta, San Jo«ii n , 40 entre .San N i c o l á s y M a n -
rique, G!>80 4-5 
S e s o l i c i t a 
un criado ile mano, de moral idad y que g e a j ó r e n : V i r -
ludes n . 44. '(J975 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A c o l o c a c i ó n de coeinera eu casa par t ioular , ó hien 
sea para criada de mano «5 manejadora de n i ñ o s ; tiene 
personas que garanticen su condncta, i m p o n d r á n calle 
ds San Francisco a. 15. esquina á San M i g u e l , cuarto 
in ter ior . G951 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta famil ia , p r e l i r i é n d o l a 
i el acomodo: C á r d e n a s 3 7 esquina á A -que duerma en 
podaca i n f o r m a r á n . 
squ in í 
( , •953 4 - 6 
UN A S I A T I C O G E N E K A L C O C I N E R O D E -sea colocarse en casa par t i cu la r 6 establecimiento: 
sabe bien su ob l igac ión y tiene quien informo de su 
condncta: i m p o n d r á n T e n i é n t e - S e y n . 90. 
H950 4-5 
DE S E A C O L O C A K S K L N ('( K M X E U O B L A N -CO en casa par t i cu la r ó establecimiento, es de m o -
ral idad, teniendo quien responda por su conducta: V i -
llegas n . 70, d a r á n razón entre O b r a p í a v L a m p a r i l l a . 
5939 " 4-5 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera y oorladara de ropa de s e ñ o r a s y 
n i ñ o s . Picota 79, de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
0992 4-5 
S e s o l i c i t a 
ana cr iada de mano y una manejadora, inteligentes en 
su oficio, no deben presentarse sin sus l ibretas. I n q u i -
s idor 32. i 6988 4 - 2 
S e s o l i c i t a 
u n medio oficial de barbero en la calle del Paseo de 
Ta . ún 185 i m p o n d r á n . 0983 1-5 
EN M A R I A X A O , E N L A C A S A N T M K K ' i ) 159 de la calzada Real esquina á 1n calle de San A n -
d r é s , se sol ici ta un criado de mano que tenga buenas 
referencias. Se paga un buen sueldo: i m p o n d r á n O ' -
R e i l l v 8 0979 4-5 
T T N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D . ( í A 
v J llego, l icenciado de! e j é r c i t o y de. irreprensible 
conduc ta , desea obtener c o l o c a c i ó n , ya seasereno par-
t i c u l a r ó de ingenios, guardacampos. mandadero, p o r -
te ro , criado de mano, para el cuidado de a l g ú n escri-
t o r i o , a c o m p a ñ a r á a l g ú n caballero ú otra cosa a n á l o -
ga. Para m á s pormenores A n e l m del Nor te 2 ; ! i . 
4-5 
S E S O L I C I T A 
una morena para cocinar y la l iu ip iezá de la casi» 'de 
una s e ñ o r a sola. O b r a p í a n . 9S. de las doce del día 
en adelante. 0!>93 4-5 
S E S O L I C I T A 
u n buen criado de mano, de moral idad, prel i r icndolo 
b lanco; que t ra iga buenas relerencias de las casas en 
que haya servido. A g u i l a n ú m e r o 131, 
0974 4 í 
S e s o l i c i t a 
una cr iada de mano, b lanca ó de color : s i 'no sabe ser-
v i r y no sale sola, que no se presente. A m i s t a d n . 13, 
de once á dos. 09()8 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E I N IU E N C R I A D O D E mano para la Habana ú < i campo, habiendo per-
sonas que respondan por su conducta, y no teniendo 
inconveniente en viajar al é x t r a u j e r d ó á la P e n í n s u l a : 
t iene sus papeles listos para poder viajar á cualquier 
p u n t o , 6 sea de camarero en un vapor. I n f o r m a r á n 
Acosta n . 121, escuina á Bgido. B965 4-5 
C R I A D O D E M A N O . 
E n la calzada del (.'erro n ú m e r o 575, se solicita uno 
que sepa Su obl igüci i ín : se \ii dan $ 2 ü v ropa l impia : 
une t ra iga referencia-. O'XiO 1-5 
R E G - E 1 T T E . 
Se ofrece uno para una Farmacia : in forn ián Calza-
da del Monte, n, 1117. 0959 4-5 
San Miguel 1)7. 
Se solici ta una cr iudi ta de doce á catorce a ñ o s . 
0930 4-5 
SE N E C E S I T A N : U N B O E N B A R N I Z A D O R ^_,que entienda de composiciones de muebles y un 
aprendiz que tenga a l g ú n pr inc ip io de lo IHÍMUO. V i -
Ifcgas 66. " E l C o m p á s . " mueKIeria de C. B e t a n o o ñ r t . 
0958 ! 4-5 
AOUILA 143. 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E E A . 
6910 4-5 
A C í l A l í NTJM. T 4 . 
S A S T R E R I A . 
S E N E S E S I T A U N A P R E N D I Z . 
0788 3 .1 -1 « a - l 
D E S E A C O L O C A R S E 
en servicio d o m é s t i c o u u j ó v e n c a t a l á n , y no t iei íb i n -
conveniente en embarcarse. Oal iano 95. 
0941 1 4 a 3-5.1 
E n T e j a d i l l o 3 9 
se sol ici ta una criada que duerma en el acomodo y que 
t ra iga buenas referencias. 0842 4 - 5 
T E N C I O N A L A N U N C I O . — N e c e s i t o 3 criadas, 
3 cocinera- . •_'malicia.loras. 3 criados. 3 mueba-
ehoa i lc 14 á 2(1 a ñ o s y '¿ costureras: Iodos para buena.-; 
casas, v tengo para colocar do todos sirvientes, s u p l i -
úi tndole á los d u e ñ o s de casas \ establecimientos pidan 
á dicha agencia que s e r á n servidos. L a Honradez . A -
inarcrura 54. 0914 4-4 
UN J O V E N F R A N C E S ; D E 25 A . S Ó S , C O N las mejores referencias, desea colocarse como s i r -
viente en una casa par t icular , bote l . café ó cant ina. 
Respecto á su apt i tud ¡ T b o n r a d e z . ofrece las me.jores 
ce r t i f i r á é ioues . Di r ig i r se al Imteí de Francia , n"? 15. 
.Mam i . io Toma.-. Ü89J 4-4 
C J E S Q X i f C I T A I N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
J j c o c i n a r :. dos persona- -ola- y a lcuder en algunos 
q n e h a c é r e s de casa v q ñ e Iraiga buenas referencias. 
Estrel la 62. 0889 - V I 
S e s o l i c i t a 
t i l la Cf íáda de mano, blanca, de mediana edad, que 
sepa su ob l i gac ión . O b r a p í a IK. altos. 
6871 4-4 
S E S O L I C I T A 
una i-riaila de mano formal y con buenas referencias. 
Prado 4 1 informarun . 0887 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada ó criado de mano, de coloV. con su car t i l la , 
pues sin e-ia uo -e presente. A g u i l a 96. 
692C I - 1 
S e s o l i c i t a n 
dos j i ívenes recien llegados, que sean gallegos, de diez 
v siete ú «lie/ y ocho a ñ o s , trabajadores y humildes . 
TeuU-ntc l ¡ . v fáhrica d< n i n a - . 
R80H ... . 4-4 
S E S O L I C I T A N 
repart idores de cantina y un ayudante de cocina. 
HJvariBtb ( ! ó m e / . Sol mimero 7:!. 
4-1 0885 
B A R B E R O . 
!Se solicita un olicial y otro li jo para s á b a d o y d o -
mingo. Compostcla c n i i e .ICMIS Alaria v Acosta . frente 
al 114. O X O S 4 -1 
E 1 N E L N . I I D E L A C A L L E D E A N I M A S SE tolicita una criada peninsular . 6921 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas ¡dan.-as ó de color; una para criada de m a -
ní- j vestir n iños , y o t ra para cuidar un n iño de 5 me-
ambas con l ibreta v recomendaciones. San K'afael 
ri. 7 0 . 6920 " 4 4 
T T N " M A T R I M O N I O F R A N C E S S O L I C I T A co-
| _ j l ocac ión para criados de mano en casa honrada, el 
por tero , cobrador, ó para el cuidado de un escritorio ú 
otra cosa a n á l o g a , ella sabe, bien coser á la mano y 
m á q u i n a , tienen las mejores rccoinenda.-ioiics donde 
han servido, tienen la l í b r e l a . O - R e i l l y 70. 
0917 4-4 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que sepa servir. L í n e a nú-
mero 17. Vedado 0 S H 0 4-4 
S E S O L I C I T A 
u n criado d é mano blanco.' , de icolorquo chnfcriila algo 
de cocina para un mal r i inon io en Berna/a 1, altos. ¡ 
6883 4-4 
IJ N A M O R E N A D E . M E D I A N A E D A D , aseada J y formal desea colocarse de cocinera en una casa 
buena: tiene personas que garant icen su buena c o n -
ducta: Santa Clara 29 i m p o n d r á n . 
WI00 4-4 
S E S o M C I T A 
una peninsular de mediana edad para a c o m p a ñ a r una 
famil ia á E s p a ñ a : Guliano 9. altos. 
0912 4-1 
D E S E A C O L » K A USE U N A B A R D I T A .ION E N \ . J i \ f manejadora de n i ñ o - con los que es muy c a r i -
ñosa : tiene n é r s o n á s que la recomienden: calle de Zu persona? q 
l'neta .'li> d a r á n r a / ó n . 0877 
UN A B A R D A D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano: tiene buenas referencias. I m p o n d i á n 
Trocadero 72. 0870 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y t raiga buenas referen-
cias, si no que qó -e presente. Es t re l la 5 4 . 
0919 4-1 
S e s o l i c ^ R 
un criado de mano y un m u d i á c h o de color para hacer 
mandados. Tejadi l lo 43. 0933 4—1 
C O S T U R E R A S V APRENDIZ-AS. 
>< solicitan costnreraa do modista que sepan con 
perlecci ' ' i i -u olicio v dos ajirendizas, Industr ia n. 4 9 . 
09O5 4 - 1 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N I N T E L I -gente manejadora do n i ñ o - «i de criada de mano: 
tiene personas que respondan por su conducta: ¡ m -
p o n d r á n L u z n . 51 . <»927 4-4 
Ñ A S I A T I C O B U E N ! C O C I N E R O . A S E A D O 
y formal , desea colocarse en casa par t icular ó es-
lab lec imien lo : no tiene inconveniente en i r al c«mpo . 
Ca l l j eón del Snspiro n. entre Monte v Aen i l a . 
0893 4-4 
E S O L I C I T A E N N E P T Ü N O 82, T I N T O R E -
;fa. un muchacho peninsular dé 14 á 10 a ñ o s : -e le 
e n s e ñ a r á el olicio d á n d o l e a d e m á s 15 ó 20 pesos, s egún 
su ap t i tud , pero que teqga quien responda de su c o n -
ducta. 6928 4 - 4 
C O S T U R E R A S 
de modista se solici tan: Sol 0-1. 
iiX81 4-4 
T T N C O C I N E R O B L A N C O , A S E A D O . 1 " l ; 
mal y de mediana edad desea c o l o f a r s é : tiene 
persona- que ucrcditen «u buena conducta: Obispo 
n . r.7 i n f o r m a r á n . 0879 4 - 4 
^ i : N E C E S I T A 1 X A M A N E J A D O R A D E N I T 
{^í io- que -:c.i c a r i ñ o - a . -epa su obl igac ión y t ra iga 
faenas referencias, t rmlñóí i .-c necesita un criado de 
Diana eii igaales circunstancia-: Consulado 9.—Se a l -
qui la la planta buju de Prado 18; consta de •! habi ta -
ciones, patio, agua, inodoro, etc. vir-ias y salida á C o n -
sulado en 2 oezas oro. i ^ l ' u 4 - 4 
S e s o l i c i t a 
un buen sirviente de r é s t a n r á n t que té t iga buena- re-
ferencias; bote) Central Virtudes esquina á Zuluela . 
v 0^24 _ 4 - f " ¿ 
Se s o l i c i t a 
una erbuia de mano <le color, que sepa cumpl i r con su 
..bliiíaci. ' .íi v tenga '•nenas referencias: Composi.-la rjC 
6897* ; 
i - . E C O I . O C A LINA BÍJEÑA C R I A N D E R A D E 
C*.-olor sana v rol»usta y abundante de leche tiene los 
biejorea informea qnfe pueden desearse: calle del Pra-
do n , • ' • ne seis njeses dp parida. 
^907 
S e s o l i c i t a 
una cr iada de mano, y para el servicio de n i ñ o s de 
mediana edad y que tra iga buenas referencias: ca'ie 
dei Prado n. 15. 0904 4-4 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para un m a t r i m o n i o y p á r a l o s d e m á s 
quehaceres de la casa. Habana n ú m e r o 00. 
0901 ji& ' - I 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Lea l t ad n . 57 nna s i rv ien ta de color , 
aun cuando sea de cor ta edad, para e l cuidado do u n 
n i ñ o de dos a ñ o s v ayudar en los quehaceres de la casa. 
6801 10-4 
T T N A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
U planchadora desea colocarse en casa par t icu la r : 
t iene quien la abone: Vi l legas 110. 
0900 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de cr iandera á media leche ó leche entera en 
su casa ó fuera: tiene quien responda por su conducta, 
i n f o r m a r á n D i a r i a n. 12. frente al Hosp i ta l M i l i t a r . 
6801 1-1 
ÜN J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta que puede presentar buenas referencias, 
solicita c o l o c a c i ó n de sirviente, contando con la su t i -
c i .n te pi-rictica por haberlo d e s e m p e ñ a d o encasa de 
cona ide rac ión j 6 i n f o r m a r á n calzada del Monte n. 119. 
0855 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que entienda algo d e c o s i u r a y 
duerma en e l acomodo, y u n muchacho pata ayudante 
de cocina. San Ignacio n . 53 altos. 0857 4-4 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y F O R -mal . que puede presentar los mejores informes 
desea colocarse en casa par t i cu la r ó establecimiento: 
D a r á n razón Vi r tudes n . 17 bodega. 
0850 4 -4 . 
UN G E N E R A L C O C I N E R O V « « P O S T E R ' ' desea colocarse para el campo ó bien para la c i u -
dad: tiene personas que abonen su conducta . Merced 
m i m . 59. 6849 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada blanca de mediana edad para tres perso-
nas y una negrita con sueldo. A m i s t a d H . 
08-18 4 - 4 
/ ~ 1 i { I A N D E R A . — D n a joven casada de Lslaa sana y 
V y r o b u s t a . de abunpancia de leche, de cuatro meses 
y dias de parida, pues l leva t iempo en esta, desea c o -
locarse á leche entera, se puede ver la c r ia : tiene pe r -
sona» que respondan de su conducta y mora l idad : i n -
f o r m a r á n , calzada ee J e s ú s del Mon te , n . 119 á todas 
horas. 0816 4-2 
C O S T U R E R A S . 
Se venden m á q u i n a s usadas de Singer. Americana y 
Remington. .1 $15. $20 y $23 billetes cada una, ga -
rantizadas. 106. ( i A L I A N O 100. 
. C n . 827 4-2 
.M u chachos 
para vender abanicos por la calle y en expectaculos se 
solici tan, se lea d a r á nna buena c o m i s i ó n : Oal iano 
n ú m . 100. C n 826 4-2 
Se solicita a i ^ ^ B j'i-' 
un buen criado de mano de mora l idad p re f i r i éndo lo de 
co lo r v que traiga bunos informes de las casas en que 
haya servido; Prado 74. 0830 4-2 
S e s o l i c i t a 
una cr iada de manos blanca ó de color, do mediana e-
dad: M o n t e 199 altos. 6091 8-30 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para dos personas y que haga algunos 
qnebaceres de la casa. I n f o r m a r á n M a r q u é s G o n z á l e z 
n . 52. 0623 0-29 
Q E D E S E A N A R R E N D A R U N A O D O S C A B A -
^ o l l e r í a s de t i e r r a , cerca de esta capi ta l y propias 
para una v a q u e r í a , cuya finca tenga comodidades para 
una fami l ia , como casa de vivienda, agua, etc. D i r i -
girse á L e a l t a d n . 115. 6644 10-29 
R E G E N T E D E F A R M A C I A . 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n para la Hahana ó sus alrededo-
res. Informes , ho te l " A r b o l de Guernica."' 
0020 8-29 
DO N M A N U E L G O N Z A L E Z D E S E A S A B E R el paradero de su h i jo A g a p i t o G o n z á l e z Cabanas. 
Di r ig i r se Candelar ia 18, GuUnabacoa. 
0497 10-25 
C e r a . 
Se compra en todas cantidades, en la misma se v e n -
den carr i les viejos, l legaron los aisladores de pa ra - r a -
yos. EsDrltorio de H e n r y B . Harae l v Cp. Mercade-
res n . 2. 6804 ' 8-2 
SE C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien, t a m b i é n espe-
jos cuadrados aunque e s t é n manchados, en Reina 2, 
lí enle á la casa de A l d a m a . 
6716 4-31 
E l N e g o c i o . 
Principe Alfonso nT 09, frente á A m i s t a d ; se com-
pran muebles en p e q u e ñ a s y g r a n d e s partidas p a g á n d o -
l o - m e j o r que nadie; Monte 09. 0089 20-30 M 
S E C O M P R A W M U E B L E S 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
G2, SA1V 3 r i G U E I i 63. 
5 7 » ! ) 20-11 M y 
" P E R D I D A S . — De la calle do Dragones n . 108 ha 
X desaparecide una perra blanca con manchas a m a r i -
l las cn el cuerpo y la cabeza e s t á tusada y entiende 
por L i n d a ; l a persono que la entregue ó de r a z ó n de 
su paradero s e r á gratif icada. 0552 1 -5 
P E R R A . 
Se lía extraviado nna de Ter ranova . negra: al que la 
entregue en Agu ia r 97 ó de r a z ó n de ella se le g r a t i f i -
c a r á . 0915 4-4 
S ' > | . 1 C I T A C O L O C A l í S K 
de portero, criado de mano, ó sereno, un peninsular 
de mediana edad, t ianc personas que lo garant icen: 
E g ido 20. 0829 4-2 
U N A J O V E l S r P E N I N S U L A R 
fiesta c.loc,, i .-c con una famil ia que vaya á la P e n í n -
sula: InTormanin Lagnnaa 76. 
0007 r- '1-2 
EX L A C A L Z A D A D E L C E R R O N . 683, B o -dega aolici ta c o l o c a c i ó n un muchacho de 14 a ñ o s 
para u n calé, ó bodega. E n la misma una s e ñ o r a para 
coser de seis á seis, pretieren que sea en el Cerro. 
I¡8ir. 4-2 
S e s o l i c i t a 
una buena modista que sepa cortar: O Re i l l y 98. 
| T JjA S K S O R A D E S E A C O L O C A R S E D E MA 
nejadoia de n iños , a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ó coser 
en m á q u i n a : Agu i l a n . 50 esquina á A n i m a s . 
6811 I 
S E S O L I C I T A 
para cuidar una n i ñ a de tres a ñ o s , una criada inglesa 
(í á m e r i c a n á que sepa coser y tenga buenas referencias, 
Uarianao calle de Pluma n . 3. 
0801 4-2 
Coíggio Arcas. 
Se solici ta un profesor in terno de t e n e d u r í a y a r i t -
inelica mercan t i l . San Ignacio 98. • 
0807 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 19 A -ños en una casa de comercio, v íve re s ó ropa, t i e -
ne pr incipios de camisero y jaegnis ta , si es en el c a m -
ii.» mejor: tiene quien responda de su conducta: San 
Rafael 19 café oueden dejar aviso. 
0800 4-2 
SE H A E S T R A V I A D O U N L I B R O E N E L a lbo -roto que se s u c e d i ó en la Pun ta al t e rminar la eje-
c u c i ó n en la m a ñ a n a de hoy: se suplica al que lo baya 
encontrado lo entregue en l a Tenencia de A l c a l d í a 4?. 
A m a r g u r a 25. 0827 4-2 
PE R D I D A . — D e la iglesia de la Merced á San I g -nacio 140 A . se e s t r a v i ó el domingo 26 do mayo 
ú l t i m o un rosario blanco de poco valor , y deseando 
recuperarlo su d u e ñ o , como recuerdo que es, g r a t i f i -
c a r á generosamenie al que lo entregue cn la ci tada 
casa. 0815 4-2 
SE G R A T I F I C A R A C O N T R E S P E S O S B I L L E -les al que entregare en la calzada de d e s ú s del M o n -
te n. 384, una medalla de plata que tiene c n e l anverso 
la i m a g é n de la P u r í s i m a , y en el reverso la de Sania 
Tere-a •. cu va medalla se p e r d i ó el día 29 de mayo. 
A a u v 7 6743 " l a - 8 l 3 d - l 
S E H A E X T R A V I A D O 
una pulsera de oro. lisa, en Nep tuno n . S a l io - , se g r a -
t i f icará su d e v o l u c i ó n , por su d u w o i x l JL > 
0784 1-1 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E O R O mato de forma redonda con una figurita en el c e n -
tro de esmalte azul , que representa un pol ichinela : A 
la persona que lo presente se g ra t i f i ca rá bien, por ser 
un recuerdo: Zulue ta 71. 0720 4-31 
E N L A C A L L E D E V I L L E G A S N . 80 
se necesitan dos criadas de mano intel igentes y que 
sepan coser, que tengan l ib re ta y buenas relerencias. 
se p r e s e n t a r á n de 12 á 2. 0800 4-2 
AT E N C I O N . — T e n g o una criandera blanca penin -sular de dos meses de parido, de 22 a ñ o s de edad, 
muy -ana; y necesito dos criadas blancas que. sepan 
coser, y dos criados y dos manejadoras, y tengo coc i -
neros y poneros: Compostela 55, 
0 7 5 5 - H 
ÜN S U . I E T O D E M O R A L I D A D C O N C O N O -cimientos suficientes, desea colocarse para cob ra -
dor ó adminis t rador de a l g ú n establecimiento, e m p r e -
-a >> fábrica pudiendo presentar las g a r a n t í a s necesa-
ria.; de - i ! cumpl imien to , calzada del Monte 03, cuar -
to tu I I . ( ¡ 7 3 3 1-1 
HOTEL GRAN CENTRAL, 
V i r t u d e s e s q u i i u i ñ Z u l u e l n . 
En este nuevo y e s p l é n d i d o Hote l e n c o n t r a r á n , fa-
milias y caballeros, hermosas habitaciones, lu josamen-
¡c atuiiebladas. todas con balcones 3 ' v i s t a al Parque 
Centra l . Las hahitacionos se alqui lan con ó sin c o m i -
das. Las comidas se sirven cn el Restaurant. 
O R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
0925 .. -4-1 
ÜN A SK .^I ) K . \ V l f l > . - \ U K M ' . A l ' J M ' O N l K A K co locac ión en casa de famil ia decente para coser 
•i a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a . Vi l legas 131 entre Sol y 
Luz . 6760 4 - 1 
ÜN A S E Ñ O R I T A E R A N t . ' E S A D E U N A E s -merada e d u c a c i ó n desea coloca r.-c con una la 111 i -
lia como ipat i ta t r i l ! ó como i n t é r p r e t e para i r á la E x -
p o a i c í ó n d e P a r í s ; e n s e ñ a . e l francé-s. ing lés , e s p a ñ " ! y 
inás ica con ge r recc ídn . Referencias las mejores, I n f o r -
manin Villegas 87i entrada palle Amargura , entresue-
los. 0786 4-1 
Ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O I . o carse para a c o m p a ñ a r á otra, repaso de ropa .. 
ama de llaves: sabe coser á mano y en m á q u i n a : tiene 
Amis tad n ú m e r o 2 0 . 
4-1 
Se alquila el pr imer piso do la pintoresca y só l ida casa P r í n c i p e Alfonso n . 83 propia para una f a m i -
lia que quiera pasar un verano alegre: no hay que ir al 
campo á buscar mejor temperatura: de m á s pormeno-
res etl la misuia á todas hords: nada se cobra por ver. 
ti!.IO:i 8-5 
Se a lqui la la hermosa y fresca casa Paula n . v,'!, e n -tre. Damas y Cuba: tiene z a g u á n , sala, dos venta -
nas, cuatro cua r to» bajos y dos altos: en la esquina, 
bodega, la l lave: informan Teniente Rev 02. 
' i f ' p l 4-5 
E \ ' M A B I A X ' A O 
E n una buena calle p r ó x i m a al paradero se alqui la 
una casa con todos los muebles necesarios para una 
numerosa famil ia: informan Affnilá 
l i i l l i l • 4-̂ 5 , 
personas que respondan.  
6782 
Se alquila una h a b i t a c i ó n alta con su a/oiei ta inde-pendicnie. agua y sumidero: muy frOBoa por esiar á 
la brisa: otra h a b i t a c i ó n baja fresca v seca con im;e-
bles, c l iado y comida, en precio m ó d i c o por ser en l a -
mi l la . :i dos cuadras del Parque: Indust r ia 101. 
0072 U 5 
Se alquilnn 
cinco h i imtac io i í e s altas, jun tas . i separadas. Agu i l a 
n . 222 i n f o r m a r á n en los bajos. 
0907 8-5 
S E S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n para un portero de mediana edad: tiene 
personas que garanticen su conducta v compor t amien-
to. I n f o r i u a r á n San Rafael n ú m . ÍW. entre Oal iano y 
Agui la . _ 0748 4-1 
B A R N I Z A D O R E S . 
Se solici tan que sean buenos y si son ebanistas m e -
jor. Obispo 42. esquina á Habana. 0704 4 - 1 
IT X A S E Ñ O R A l ' K N I N S U L A R D É M K D I A N A I d a d de-ea colocarse de criada de mano, saber le -
ü e m p e f i á r s u ob l igac ión ; tiene personas que respondan 
ile gu conducta. Agui la i n l esquina á Marculona. cur -
bmier ía , d a r á n r a z ó n ; no entiende de cocina. 
0797 4-1 
1 ) 1 E N S U E L D O SE D A R A A U N A C R I A D A 
D b l a n c a nue entienda de costura y dé nuenas reco-
mendaciones. Calle de la linea esquina á j t n. 72. a l -
tos, en el Vedado. 0775 4-1 
UÜNTA C O C I N E R A 
que sopa su ob l igac ión y de buena mora l idad , se; so l i -
cita en el icai 1 0 A l h U u . casa part te t i lar . 
6794 4 -1 
| \ D E S E A * ( . ( L O C A R S E Ü N S U J E T O P E N I N 
salar para í r e g a d o r en ,Hn hotel ó criado de mano 
no sirviendo á la mesa, por lero aunque baya m á s que-
¡luccres: tiene quien informe do su conducta. Habana 
158, i n f o n n a r á n . 0780 I I 
S e s o l i c i t a n 
dos manejadoras que ganen de .$15 á 17 P.. c 
Oal iano , B r a / o Fuerte , altos. «TDfl 
cada una: 
r l • 
$ 0 , 0 0 0 . 
Se . .d ic i tan con hipoteca de finca r ú s t i c a . I n f o r m a -
nt l i San Rafael . Los Puritanos. 7778 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Q U E E N -tienda de cortar de todo y que sea cariosa; y en la 
rnismá se sol ici ta un buen criado de mano que sepa 
cumpl i r cen su ob l igac ión ; se desean informes. Calle 
del Sol n . 78. 6772 4-1 
S i : D E S E A T O M A R U N A N I S A P O B R E D E 12 a I I á ñ o s para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a cn casa 
de moral idad, v a d e m á s de los cuidados nocesarios se-
rá ve.-tida, calzada, v e n s e ñ a d a á ios quehaceres de su 
-evo: Lanipar i l lo 74 a l fós . Colegio de DtífltlBtns. 
0791 
Se a lqui lan dos frescas y bonita.- casas, con cuatro habitaciones cada una. una de mamposieria y otra 
de tabla, esta con un gran colgadizo de zinc, aquella 
con s ó t a n o s , j á r d i r , anihas b iun cercadas, buen patio y 
ligue corriente; cahzada d é la Infanta coi i t igi ia al 
n. OÓj frente al p a b e l l ó n de liigeniCCOS >' \n pla/a de 
toro», en la misma t r a t a r á n . 63$7 1-5 
Encasa par t icu lar se a lqui lan habitaciones con \ i s -l a al m a r y á la plaza de Armas á famil ia- sin n i -
ño--ci ú caballeros, á precios m ó d i c o s ; bav l)viichaá 
adecuadas para escritorios: t a m b i é n sé alquilan los 
bajos á p r o p ó s i t o para eslablecimienios. coii cnirada 
por la calle de San P c l r o . Bá ra t i l l ó :\ OMnina á o b i s -
po. 0 f l « 4 8 - 5 
S e a l q u i l a 
en 5 i.uzas oro al mes, la hermosa, vcnii lada y fresca 
casa dé alto y bajo, calle del Prado n. :'.\. c m r é las de 
Refugio y Genios, compiie- ia . i , -ü -ala-, comedor. 7 
enanos y 4 de criados, suelos de m á r m o l , z a g u á n , p a -
l i o , traspatio, b a ñ o y agua abundante: cn frente en el 
n . 48 e s t á la l lave, é i n f o r m a r á n en Obispo 28 de 8 á 
« H de la m a ñ a n a . 6073 5-5 
SE D A N E N A L Q U I L E R D o s M A G N I F I C A S habitaciones altas, tienen agua y servicio indepen-
diente, 30 pesos billetes al mes, dos meses en fondo. 
Villegas 66 m u e b l e r í a de C. Bctt tnconrt . 
0057 4-5 
Q u e m a d o s de M a r i a n a o 
Se alquila una casa ainucblada con sala. 2 cuarics. 
cocina y patio en m ó d i c o precio: i n f o n n a r á n calle de 
(:.)iiales 1 7 . altos. 6948 I 5 
!— a 
O B R A P I A 6 8 . 
Se a lqui lan dos cuartos altos, con ó sin muebles, y 
asistencia de criado: no es casa de h u é s p e d e s . I m p o n -
d r á n de (i á 6: son muy frescos, hacen espuina y tienen 
cuatro balcones á dos calles, con sucios de m á r m o l . 
0 0 0 1 5-5 
4-1 
U n m u c h a c h o 
de 12 a ñ o s para dependiente y el aseo; .sueldo $12 Sa-
lud h. 23 l ib re r ía i m p o n d r á n . 
D I : S I : A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A da de mauo i s leña : advierte que no cose: tiene per-sonas auela recomienden, en la misma solici ta un 
muchacho de 12 a ñ o s colocarse para el servicio dema-
no: Vi l legas i:43 entre Sol y Luz. i n f o r m a r á n . 
0773 | - 1 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
U P e n í n s u l a desea colocarse de criandera á lecho 
entera buena y abundante, t iene pcrsonas_quc la ga -
rant icen : i n t o n n a r á n calle de Corra lesn 71 . 
6754 4 - 1 
C R I A N D E R A . 
Solicita co locac ión una criandera de cinco meses de 
parida, icn ic i ido personas que respondan por su c o n -
d u c í a , in fo rmayán calzada del M o n t e n . 278. 
07.10 ' - 1 
S E S O L I C I T A N 
aprendices de h o j a l a t e r í a : San Ignacio 43. 
0734 4-1 
T J E S B . 
j o . . .w . . „ r~ . . . -.- . , . ... 
(amiento: calle de Compostela oa i m p o n d r á n . 
0735 4 -1 
randera, exacta eu el cumpl imien to de su t r a b a -
tiene personas que respondan de su buen compor -
SE S O L I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A unacriada de mano blanca de edad mediana que 
cosa a mano y m á q u i n a y que tengasu l ibre ta : .Manr i -
que 117 de las doce en adelante. 
0708 t -31 
S e s o l i c i t a 
nna buena cocinera. Compostela 109, altos. 
6712 i :l1 
S e s o l i c i t a 
unacr iada de mano de moral idad y buenas referen-
cias. Calzada de Vives numero 37. 
0718 4-31 
S E S O L I C I T A 
un portero peninsular que pueda presentar buenas r e -
"-tos requisitos 
6719 4-31 
femic ia s y sepa hacer cigarril los:" sin est  i it  
no ge nresentc. Consulado 130. 
C A R D E N A S 2 
principal sé solicita una cocinera y una criada de m a -
no .me traigan buenas recomendaciones. 
0722 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocineia: Campanario 151. . 
0711 ! 81 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita para un matr imonio , nue sepa su ol'btí11-
ión s leio'a 1.nenas referencias: Perseverancia 54. 
• 6703 ' : ;1 
S E S O L I C I T A 
una man. iadrra que este acostumbrada á este servicio, 
ü . ; . nc..ia ild color y que quieta ir de temporada: 
C n . ei-ción ni 21 altos."Guamibacoa. 
6704 
OBl lAIMA 05 . 
E n casa de famil ia d e c e n t ó se alquila una habi ta -
ción propia para caballero solo ó para escri torio. 
o b r a p í a n ú m e r o 05. entre Aguacate v c pesticla. 
0906 4-5 _ 
V E D A D O . 
Se alqui la la gran casa calle de l o - I J a ñ o s n, n . ou 
el mejor si t io, con nueve cuartos, esquina, portal co -
r r ido por fuera y dentro, z a g u á n y cochera, todo dé 
azotea, agua del acueducto y de algibe. E n la misma 
i m p o n d r á n . 0938 4-5 
l l e h i a e s q u i n á i í Ü m i s t m l . 
Se alquila el kiosko de tabacos y cigarros, y se. v e n -
den las existencias, por no poderlo atender su d u e ñ o . 
E n el mismo i u f o r m a r á n á todas horas. 
6930 8-5 
A V I S O . 
Se alqui lan los espaciosos y ventilados salones altos 
del Restaurant E l L o u v r c , San Rafael y Consulado, 
del precio y condiciones i n f o r m a r á n en el misino Res-
taurant á todas horas. 6293 15a-2l l 5 d - 2 2 M y 
H A B I T A C I O N E S 
U n a hermosa sala con gabinete .v aniesala p rop io 
para abogados ó comerciantes y otras liabitacioncs para 
hombres solos, todas m u y frescas y baratas, entrada á 
todas horas: Mercadeses 16, al lado de la p a p e l e r í a La 
Nacional . 6808 8 - i a 8-2(1 
Se a lqui la la casa calle de A g u i a r n? 74, entre O ' -R e i l l y y San J u a n dir Dios , frente al Gobierno C i -
v i l , su precio siete onzas oro al mes i m p o n d r á n I n -
dusiria 128, casi esquina á San Rafael. 
68 t i 4-4 
" O n 30 pesos oro se a lqui la la espaciosa casa S u á r e z 
J l i l l O . de m a m p o s t e r í a , de una superficie de 320 m e -
tros ¡ l lanos, con z a g u á n , sala de 2 ventanas, comedor. 
8 cuartos, cocina, 2 patios y caballerizas: i n f o r m a r á n 
C á r d e n a s 54, l a l lave al lado. 
6888 4 - 1 
S e a l q u i l a n 
dos posesiones baias, vistas al Nor te , j un tas ó separa-
ilas. ( ' . i l l e Cerrada del P a - e » 22, entre Salud y Zanja . 
0910 4-4 
V i r t u d e s 3 O 
Su aUptiía una b a b i t a c i ó n amueblada, á caballero 
solo ó ina t r imonio sin n i ü o s . N o es casa de h u é s p e d e s . 
0805 4-4 
En el centro del Vedado se alquila por temporada ó años la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca -
lle 5? entre A . y B . , cerca de los b a ñ o s ; se a lqui la m u y 
barata; á la otra puer ta en l a casa de la esquina e s t á 
su d u e ñ a y t r a t a r á de su ajuste. 0802 4-4 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle 6 n ú m e r o 8: 
en Ancha del Ner t e n ú m e r o 17, i n f o r m a r á n . 
6843 15-4 
P A R A E O M B B E S SOLOS. 
Se alqui la , frente al parque, nna bonita h a b i t a c i ó n 
alta ninv fresca. Neptuno mimero 10. allos. 
0852 4-4 
E n un punto de los m á s cení ricos y c ó m o d o s por la facilidad del transporte se alqui lan tres habi tacio-
nes alias bien vetitilauas para escritorios, bufetes ó d 
caballeros solos: casa de familia extranjera donde no 
bay n i ñ o s y de toda confianza: precios m ó d i c o s : E m -
pedrado 42 casi esquina á San . l uán de D i o - . 
0922 -a-,- , t r ia - 4-4 i 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto para d e p ó s i t o y guardar muebles. 
Zulueta 75 entre Monte y Corrales i n f o n n a r á n . 
8886 . • ' , 8̂ -4 
L A MAS MODERNA 
do todaa las milquinas de coser es la 
n VIBRATORIA D i SINGER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y so ajus-
SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo óste do resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4° Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase do hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 
6o E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobro todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance do todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • A l J T O J f l J i T I C J Í D E S W G E M t d e 





j&lvarez é ZZinse, 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
OBISPO 138' C 1222 156-10A 
B A L S A M O T U R C O . 
E x t i r p a c i ó n BBOUBA, EFICAZ Y CÓMODA de C A L L O S , O J O S D E G A L L O , & . E n pocos ilíaa so 
hace desaparecer toda clase de callo. Las m ú l t i p l e s extirpaciones conseguidiv* y del conocido como s u -
perior á los preparados sohÍQiaat^s, desde liace mncl io t iempo, hace que nuestro B A L S A M O T U 1 4 C O 
sea el preferido del p ú b l i c o . E x ü a s e el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muclios imitadores y alj-ñn fiü-
sif icadorhau querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, m á s que hacer aumentar el c r é d i t o del 
B A L S A M O T U R C O . S ígase al pié de la letra el MODO DB I:SAUI.O V se o l i t e n d r á el resultado apetecido. 
¡STO, M A N C H A : ; .Nn K N s r r i A ! K X I T O B R I L L A N T E . 
C «09 
D K V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
1-.I n 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y venti lados altos trente al Campo de 
Marte . Kftmte n. 39. I.as O lorias de Palavo. 
0918 4 - 1 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Habana 1G0, con todas las co-
modidades, ú una famil ia decente: informan cn la mis-
ma. 6900 4 - 1 
E N P U N T O C E N T R I C O 
se a lqui la una espaciosa sala propia para escritorios: 
A m a r j i i i r a á& Ü908 1-1 
M U Y B A R A T O S 
se a lqui lan á tres cuadras del Parque unos altos p r o -
pios pura una corta Camilla; Amis t ad 52. 
«863 4-4 
H a b a n a 1 2 8 . 
Se a lqui lan dos habitaciones con vista á la misma 
calle y una inter ior , muy frescas y ventpft'das: propias 
para escritorios. (',853 I - 1 
Se a lqui la la casa calle Conde n . !t entre Compostela y Bayona, con Imuna sala y tres hermosos cuartos, 
cocina y déujils en $30, y los bajos de la calle de 
Compostela h. 17 e n t r é O - U e i l l y y Obispo en $17: i n -
fo rn ia rán D a i n á s n. ;".">. (5854 4-4 I 
16 O b i s p o 16 . 
Una henuoaa sala y gabinete y un hermoso entre 
suelo se alqui lan muy baratos. 6856 4 - 4 
E N $ 1 7 O R O 
se a lqu i lan dos habitaciones altas muy frescas y g r a n -
des, propias para un mat r imonio ó corta familia: Nfcp-
tnno 153. entre Escoltar y Gervasio. 
6837 4-4 
E n A g u a c a t e 1 3 4 
casi esquina ¡i M u r a l l a se a lqui lan habitaciones altas á 
hombref solos. ( ! 8 1 8 - l J n 
En la call t i de Z n l u . ia n, 2Í> esquina ú la .le las A n i -mas, á una cuadra uol Parque y del Prado, se a l -
qui lan hahitaciones ¡n te r ió res y obn balcones A la c u -
l le: de \ ario.> on-i ' ios. desde un d o l d ó n basta c i ia l rn 
centenes. 6820 15-2 
V E D A D O . 
Se Alquila la casa calle 5'.' n . 51 por a ñ o ó por 
temporadas, la l lave al frente, puesto de frutas y para 
su ajuste San L ú / a r o 81. 6828 4-2 
O j o . B a r a t i l l o 9 . 
Se a lqui lan hermosos y frescos salones para escri to-
rios ó bufetes dó abogados, con vistas a l mar . 
681!» 16-2 
O j o . C u b a 66. 
Se alquila 61 local que hace esquina á O - R e i l l y . pro-
pio para cualquier establocintientOi 
6 8 1 8 16-2 
Se alquila una eápácipSfl > frosCa casa-quinta, con j a r d í n , á r b o l e s frutales j en hermoso b a ñ o , situada 
t-n la cal/ada de Buenos Ai reé h. 23, la l lave e s t á al 
fondo de la inisina .'• i m p o n . I i á n de su ajuste en la 
Hahaua calle de Manr ique n . 46. 
r„sl7 8-2 
So alquila 
en Ouaiialiacoa. calle de Palo Blanco n ú m e r o 67. á 
dos . uadras de los b a ñ o s y en módico- a lqui ler , una 
magnilica c;isa de m a n i p o s t e r í a con dos ventanas á la 
«¿l io , portal ui iVonto, siele cuartos y come-
dor con persianas, gal l inero, cabellerlza, pa l ió y i r a -
patio y dos pozos con agua potable superior. Pai . i - i ; 
ajuste aingirse ¡í Amargura n ú m e r o 15. ( ¡ n a n a b a c o a . 
ó en Mura l l a u ú r u e r o 17. l l a b ; i i u i . 
682-2 .1-2 
V E D A D O . Se alquila la hermosa rasa ca l l é 7? n ú m e r o l is- , l i cué / ,a£uán, ocho cuo r ló s grandes, 
pispa de ihárriiol j mosá lco , un brtnilo j a r d í n , gran pa -
t io y iraspalio y agua en ahiindañé.i i i : la llave y tratar 
de su aiuste en ln de al lado. 
6821 8-2 
O e alquila en buena calle y p u n i ó c é n t r i c o u n a í t o i i i -
| ¡Ola casa, reuniendo comodidades uo muy comunes 
en casas de alquiler . Se da en proporc i . í n . Informes 
eu Concordia esquina . i Manr ique . 
6 8 1 ^ 4-2 
En cuatro onzas oro se a lqui la la hermosa casa calle d é l a s Damas esquina ú desiis M a r í a . Tiene nna 
sala, seis hermosos cuartos, cabai ler i /a . cochera, c i tar lo 
de criados, llaves de agua y c a ñ e r í a s de gas. I m p o n -
d r á n de su ajusie en la calle de San Ignacio i n i i n . 114. 
entre Acosta v L u / . * 6741 4-1 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y famil ia , todas !í la calle y con la co -
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Z i i l ue í a :!i>. esquina á Ten ien te -Key . 
(i77!t 4-1 
Se alquila la extensa y c ó m o d a casa 152 d é l a calle de Escobar; entro Sal lid v Dragones, capaz par,) una 
famil ia numerosa y ajilieíiblé t a m b i é n al ramo de l a -
Ivaco. siempre que convengan las coñd ic ióués . i 'uba 
nt lmero 50. 6757 4-1-
K . \ . \ l U í l A N A O . 
Se al .) i i i la muy barata la c ó m o d a v espaciosa casa 
calle de Sanio T o m á s n. I . esquina á Santo D o m i n g o ; 
se hace rebaja si se toma por la temporada; t a m b i é n 
se vende barata. Informes. Botica Nueva, calle Real 
de .Marianao a. 149. 6768 6 1 
En casa par t i cu la r se alqui lan hermosas habi tacio-nes alias, ú la bri^a. con b a l c ó n á la calle y las co-
i h o d í d á d e s que deseen. Apersonas deoente* y eon r e -
lerencias. Z u l i u ia ni frci l tc al Parque Centra l y L a 
Propaganda L i t e ra r i a . 9762 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do San Ignacio ?A, de allos y bajos, en-
tr<vO- Reil ly v Q l i i s j j p . - I m p o n d r á n 0 - R c i l l y , n . 22 al-
m a c é n .1. vívcVcs de A . Mendy v C1.' 
6793 13-1 
1 3 O ' R E I L L Y 1 3 . 
Se a lqui lan dos espaciosas habitaciones a l ia - con 
ba lcón á la calle, suelos de m á r m o l , y cielo raso, en-
trada á todas horas. • 6765 4-1 
L A E S P A C I O S A , 
bien situada y vcni i lada casa de al to v bajo-: calle de 
la I ndus l r i a i». 121. 6770 5 1 
OJO 
al comercio, por haber cambiado de d u e ñ o , se alqui la 
la bcrmiisa caSa Cal iano n . 85. en San Kafael 36j e s t á 
la l lave, i i i i o i i ua i án San N i c o l á s 8 6 . 
674 1 4 - 1 . 
Se a l q b i l á n flofi easaB, n. 2 y 4 de la calle de . T o -rreci l las , pegadas al paradero de Marianao, en 
$200 oro las do -has l a el «lia 20 de dicicnil . ic. . I r ! co-
rriente a ñ o , Int'ormai'An Neptnj i r t / i i . 2, ó en Marianao, 
Calzada esquina ú Sanio Ddmingo! 
6738 4-1 
Clasa de famil ia: Villegas 87, altos de la fonda, e n -ytrada por Amargura , entresuelos, se alquilan unas 
hermosas hábil aciones independientes cada una con su 
ba lcón á la calle, trente á la brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó mal r i inonio sin 
hijos. 6700 4-31 
V l l í T U D K S 10.—A dos cuadras del Parque y l ea -tros se alqui lan habitaciones frescas y con v i s t a á l a 
calle, entre ellas unos altos compuestos de tres piezas, 
propios para corta famil ia por ser independientes, t o -
do sumamente barato. 6721 4-31 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n al ta y fresca con b a l c ó n á. la calle, á 
hombres solos v decentes: (-Saliano 124altos. 
670!l " 8-31 
Carmelo.—Por a ñ o ó temporada se alqui la la casa calle 18 entre !t y 11 , frente á la e s t a c i ó n de l U r -
bano, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, c o l -
gadizos cerrados de persianas! j a r d í n , agua de buen 
pozo. &.c. I m p o n d r á n v e s t á la l lave en la misma calle 
casa n , 15. 6643 8-29 
A N L A Z A R O - — S é alqui lan los hermosos y v e n t i -
lados bajos de la casa n . 240, todos t ienen suelos de 
mSrmol y mosaico, tres pilas «le agua y ba lcón corr ido 
al mar: ía l lave enfrente é i m p o n d r á n . 
6551 8-28 
C E R R A D A D E L P A S E O 2 6 
se alquila un hermoso z a g u á n propio para guardar un 
coche. '!'"irí 6546 8-28 
O e alquila la hermosa, vent i lada y espaciosa casa 
O c a l l c del T u l i p á n mimero 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la l lave en el establecimiento 
de la esquina. I n l o r m a r á n Perseverancia n ú m e r o 27. 
6577 8-28 
E n 6 centenes oro 
la bonita casa Velasco 5. tiene cuatro cuartos, agua y 
b a ñ o . La l lave en la bodega esquina á Habana, su 
d u e ñ o Leal tad 163. 6580 10-28 
S E A L Q U I L A 
en m ó d i c o precio la espaciosa y venti lada casa calza-
da de J e s ú s del M o n i e 278. Su d u e ñ o Salud 45. 
6535 8-26 
SE A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones en la casa calle de 
San Ignac io n. 24, frente al colegio de Escribanos, el 
portero i n f o r m a r á . (>434 10-21 
C A R M E L O . 
So alquila por a ñ o ó lemporada la bonita casa aca-
bada de edilicar á la moderna en ia calle ocho n 22, 
media cuadra de la l inca: llave é informes E s t a c i ó n 
del L í bano. 6240 15-21 
Se a lqui la la casa ai 67 en la calzada Real de A r r o y o Xaranjo . á p r o p ó s i t o para la temporada, compuesta 
de sala, comedor, z a g u á n . G cuartos, pat io , t raspatio y 
algibe, j i rop ia para una di latada famil ia , para m á s p o r -
mepores Bara t i l lo n . 4, a l m a c é n de v í v e r e s . 
6173 1 5 - l í l M v . 
d e F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
EN 2,800 P E S O S O R O SE V E N D E U N A C A S A al lado de la calzada de la Reina; tiene tros cuar -
tos, e s t á l ibre de gravamen; no se t ra ta m á s que con 
el comprador: en la p l a t e r í a M i Porveni r , Reina 55 
dan r a z ó n . 6969 4 - 5 
E N Q U A N A B A C O A 
86 vende en $200 oro la casaLebredo 29, de mampos-
le r ía y leja, con sala, aposento, 2 ventanas á la calle, 
2 cuattos, pozo de excelente agua y l ibre de g r a v á m e -
nes: cn el 31 la llave y demfis netailes Obispo 30, de 
12 a 4. J 6986 4-5 
VE D A D O . — So v e n d e » ó se alqui lan dos bonitas casas: compuesta una de seis magn í f i ca s habi taoio-
nca una liermo -a ga l e r í a , l lave agua y j a r d í n , y la otra 
con sala, comedor, i res cuartos v cecina, i m p o n d r á n : 
c a l l e ? ? esquinit, '42? bodega. " 6977 12-5 
V E D A D O . 
So vendeu dos solares frente á la carr i l lera y cerca 
de el la: informaran en la cscribania del D . Franci -co 
de Castro, Empedrado ni 22. 6955 ID 5 
Si : V L N D K N T R E S C A S A S R L G I A S M A S 24 casas ile 2 ventanas, 17 casas de esquina con esta-
blecimiento, 14 casitas. 5 casas de vecindad. 8 casas 
quimas, 7 fincas de campo, bodegas, fondas, cafefines, 
l iotél , c a f é s ó o n billares. 8 casas en el Vedado. San 
J o s é 48. 694* 4-5 
SE V L N D L L A K M ' A N C I A N O M B R A D A D E los Padres, situada en el par t ido de A r r o y o N a -
ranjo; dislantc nn cuarto de legua de dicho poblado, 
por camino Peal de dos y tercio c a b a l l e r í a s de t ierra 
de primera para p i ñ a . tabaco y toda clase rio vianda,- , 
hortalizas, buena casa de vivienda de m a n i p o s t e r í a y 
leja, seis ventanas, suelo losa de Haniburgo, agua co -
rriente, á r b o l e s frutales, palmar , cocos, l ibre do todo 
g iavamcn y se da m u y barata por ausentarse su d u e ñ o 
a la Penfnsnla. G a l i á n o 70, D . Ben i to P e ñ a t r a t a r á 
de sil precio sin corredores. 
6942 4-5 
V E D A D O . 
Se vende ó se alqui la la preciosa casita calle G'?, e n -
e 9? y 11? E n la misma i n f o r m a r á n . 
0847 6 - 4 
B O T I C A 
Se venda una antigua y ar redi lada : i i i l 'ormaráii en 
la calle de Escobar n . 52. 
6002 4 . 4 
B O D E G A . 
So yende una á l a sac ión de poco capi ta l , en punto 
c é n t r i c o y q\uj CM.Í haciendo negocio en Bejuca l : calle 
Real n . 74 inl'ormar.'.n. ( j u gft*} s_j 
A V I S O . P O R A U S E N T A R s n u t - m K Ñ O S E u ' i i dc la antigua y acreditada t abaque ,^ n j j j o r acón m -menor sita en la calle de A g u i a r esquina á Ch  
i o n n a r á i i . 6724 8-1 
' K V E N D E U N A C A S A E N L A C A L Z A D A 
^ . l . - l Arftiate entre Indio y A g u i l a . 15 frente 51 fondo, 
con ngiid, una en R^l r iá 10 (fentu 54 foiiHo $17.000; 
dos cabás calle de Consulado en $2.500, y nna en 
3.500 ciii '-e San Rafael v San J o s é , media cuadra de 
Oal i ano $5,000, 16 casas de $2 á 8.000. 17 casas 
quinas estableclniientp de $.'! á 12.000 y se toman 
£17.0011 oro en hipoteca de 1 casa a l ! ' p ' 5 '••>••[' 
m i l . l i ngo casasde lodos precios V ta i l l»ao8¡ d a r á n ra 
z.'.n calle del Agu i l a n. 205 hoioa, entre Reina y Bstre 
lia de 7 á 11. '"'759 . 4-2 
L ^ K V K N D E N D O S C A S I T A S 0 E R ( ? ¡ A D E L 
O Pasco á $1000 o rocada una, l ibres de gravainen, 
con buen alquiler; se permutan otras por una mayor ba -
cía el centro de la l l á b a n a : i m p o n d r á n de 10 ¡i 12 e a 
el Paseo d é T a c ó n n . 207^ 0717 4 - 1 
r N $2500 O R O SE V E N D E U N A C A S I TA 
C nueva d e t ó a m p o s f é f i a y azotea, calle de Per-, w 
rancia entre Ancha del N'ortey la playa, n . I A . , l iene 
sala, aposento, nn cuar to bajo y otro alto, comedor, 
cocina y cscusado, con otras comodidades que se d i -
r á n : el "cuarto al to tiene dos balcones con magnilica 
vista a l mar, empieza á disfrutar el a ñ o de gracia: i n -
f o r m a r á n A n c h a del Nor te 262 esquina á la misma casa. 
6715 8-1 
PQ B N K C K S I T A R S I O SE V E N D E N C l ' A -110 elegantes vidrieras plateadas para mostrador, 
vidrios c ó n c a v o s : i n l o r m a r á n en b! Dcp.'.siio ( ¡ c n e r a l 
de Char ros de todas marcas, á precios de fábr ica : t a m -
bién los l ú m e j o r a l d c s tabacos marca las B . B . B . , . i 
3-60 pesos billetes el ciento, en<wiioiiados. (.)bispo 84, 
6665 12-80 
E N $ 1 . 5 0 0 O R O 
s»; vende la casa Corrales n. 271, produce ¡fOi; B . men-
sualcs y es'ii l ibre de todo gravamen, tiene 27 varas de 
fondo por 144 da frente, en la misma infoi m a r á n . 
15740 ' l - l 
UN C A F E SE V E N D E P O R N O P o i i K l í l . o asistir su d u e ñ o , situado en Manr ique esquina á 
Vir ludes ; una bonita m^sade b i l l a r con tres juegos de 
bolas para palos y pina. Todo casi nuevo y muy c ó -
modo, el precio para el que se quiera establecer con 
corto capi tal . 6658 5-30 
VE D A D O . — S e vende un solar con una hab i t ac ión en el in ter ior , cn condiciones de seguir la fábr ica , 
es de esquina y tiene 27 de frente por 66 fondo, es la 
calle 10 esquina á 5: dan r a z ó n Gervasio 102 de 18 A í. 
6622 8-90 
O A R A D I V I D I R S I ' V A L O R E N T R E H E R E -
X deros, se vende la casa calle de J e s ú s Mana I I I , 
entre las de Picota y Curazao, l ibre de todo gravamen: 
se compone de tres pi.-os. con veinte habitaciones. S« 
admiten p ropés lo ionus sin i n t e r v e n c i ó n de tercera per-
sona. Bcrnaza 30. 5751 26-10Mv 
S e v e n d e 
en p r o p o r c i ó n u n visa-vis casi nuevo. Prado n . 7. 
6763 4 -1 
OMNIBUS. 
Se venden tfés Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; sel dan muy en proporción por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su ajusto 
en la Administración de la Empresa, calle 
de Empédrado número 34; 
C u. 745 26-19 M 
DE MEBLES. 
OJ O . — A L M A C E N D E P I A N O S — S E V E N D E un pianino f r a n c é s m u y barato: cn la misma se 
vende un juego de sala L u i s X I V y ot ro juego de 
cuarto nogal, con m á s otros imtcbles b a r a t í s i m o s : 
Monte n . 47 las B . B . B . 
6990 4-5 
B U R R A 
Se y c u d é una recien parida de buena y abundante 
leche, rquy mansa; i n f o r m a r á n Cruz del Padre o. 9 
B . á todas horas. 0945 4-5 
P O R A I - K . N T A R S E S Ü D U E Ñ O SE V E N D E 
X . muy Imhdiu una pareja de caballos amcriean..- y 
do - tr ios do ar reo , en b.uon uep. Cerro 551. 
osso l ( í - 4 J n 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A D L O M O -ro con m á s de siete cuartas de alzada, completa -
mente -ano. sin resabios y buen caminador. I n fo rma 
rán Zu lue ta ÍIG. 6891 4 - 4 
Se vende 
un caballo c r io l lo , dorado, hiacstrn de t i r o de 4 a ñ o s : 
San Ignaoio.92 i n s o m i a r á n . 
4 - 4 
S e v e n d e 
un hermoso caballo aniericano color oscuro propio fia-
ra coebe par t icular : i m p o n d r á n Carlos 111 n. 4 . 
OS 15 4 - 4 
S e v e n d e 
un finó y arrogante caballo de ra/a inglesa, propio 
para una persona «le Rusto, indus l r i a n. 121. 
6769 10-2 
U N A J A C A 
buena caminadora, sana y con una montura c r io l la 
nueva, se vende m u y en p r o p o r c i ó n , i n f o r m a r á n A g u i -
la 22") f e r r e t e r í a . 6725 6-1 
E V E N D E U N P R E C I O S O P E R R I T O I N r 
¡jlés Pok, se da m u y barato por no poderlo atender 
su uuefio, t a m b i é n so cambia por p á j a r o s . Malo ja 67 á 




en O b r a p í a mimero 49, una duquesa, en p r o p o r c i ó n . 
6984 4-5 
SE V E N D E N U N M A G N I F I C O M I L O R , U N A duquesa de medio uso, un f ae tón de 4 asientos, nn 
precioso cotipe, nna duquesa nueva, una carretela y 
un vis-a-vis y una l imonera . A m a r g u r a 54. 
6798 4 -1 
UN V I S A - V I S M I L O R S I N C O M E J E N N I maci l la . n i in tc rveneuui de tercera persona, en 20 
onzas oí ... .Manrique n . 116, entre Salud v Dragones. 
6648 ' 8-29 
S E V E N D E 
u n elegante pianino de pal isandro con banqueta, siete 
octavas, fabricante Gavcaut : en A m i s t a d 23 puede 
verse de las ocho de la m a ñ a n a en adelante. 
6971 5-5 
MU E B L E S B A R A T O S , D E S D E E L M A S M o -desto hasta el m á s fino, se venden a l contado 
y t a m b i é n á plazos pagaderos .1 40 s á b a d o s : t a m b i é n se 
dan en alqui ler y si quieren con derecho á l a propiedad 
v se compran p a g á n d o l o s , b ien r e s e r v á n d o s e l o s al que 
los desee uno ó m á s meses que po r el mismo va lor los 
vuelva á comprar . E n t r e los muebles que se venden ó 
alqui lan , hay pianos de Pleye l y Qaveau, juogip de 
sala Lu i s X I V y X V y de cuarto de nogal, comedor, 
l á m p a r a s de cristal , etc. etc. E l C o m p á s , n i u e b l e r í a de 
C. Betancourt , Vil legas 66. 6956 4-5 
SE V E N D E U N P I A N I N O E R A R D , magn í f i co se da barato, puede verse O b r a p í a 67 cto. 10: t a m -
bién se toma u n local para establecimiento de 3 á 4 
onzas oro, que es té situado frente ú V i l l a n u e v a po r l a 
calle del Prado: dirigirse po r escrito á P . E . O b r a -
p ía 67 cto 10. 6760 4 d - l 4 a - l 
LA ESTRELLA DE ORO. 
COMPOSTELA 46. 
E N T K E OBISPO Y O B R A P I A . 
Esta casa da las sillas á $2 B . , los sillones á 3, esca-
parates á 40, canastilleros á 40, neveras 45, escr i to -
rios 20, camas lanza ó carroza 30 con m e t á l i c o , j u e g o 
de sala magní f ico 170, do comedor 100, espejos á 20, 
peinadores 80, repisas á medio peso, etc. Relojes y 
prendas de oro, p la ta y br i l lantes á gusto do los m a r -
choutes, m u y barato. Se da dinero por prendas a n t i -
guas, muebles y objetos de bronce. 
6839 4d-2 4a-3 
l i I L L A R . — SE V E N D E N T R E S M E S A S D E 
í ' b i l l a r baratas, una grande de l1.' y una chiqui ta de 
casa par t icu lar , y una hermosa de carambolas, todas 
trabajando y en buen estado, h a b i l i t a c i ó n completa . 
O - R e i l l v y (Juba, cafó , dan r a z ó n . 
6935 .t-4a -1-5(1 
BRILLANTES 
BRILLANTES 
y joyer ía de 1? clase. H a y un surtido 
grande en OANGA. " L a L i r a de Oro" 
antigua casa del S r . D . Joaquín M. 
Sánchez. No descuidarse. L a realiza-
ción es una verdad. Se venden arma-
tostes, vidrieras v denuís enseres. 
MURALLA 371 
E N T R E A G U I A R T H A B A N A . 
6970 13-4a 13-5.1 
PI A N O S : C O N U N 50 P O R C I E N T O D E R E -b|ya del fabricante P leye l , media cola 16 onzas. 
Pianiuos de I zaba l y Auger , 7 onzas cada nno. " E l 
( H i inpo . " g ran a l m a c é n de m ú s i c a , Cuba 17. 
6878 4 - 4 
PO R T E N E R L A F A M I L I A Q U E M A R C H A R .1 din 11 para el campo se venden lodos los m u e -
bles de la casa Corrales 2 D: nna cama nogal con su 
colgadura en dos onzas oro, c icaparutes. j uego do sala 
Luis X V , espejo, mesa de comer, aparador, mampa-
ras, losa, l á m p a r a s y d e m á s muebles de fami l i a . C o -
rrales 2 D . c s q n í n a ' . i E c o n o m í a . 6895 4 - 4 
S e v e n c í e 
un ó r g a n o de poco uso b ien alinudo y en puco dinero . 
Santa Rosa n ú m e r o I , Regla. 
üm 4 - 4 
SE V E N D E U N . M . U i X Í E I C O P I A N O D E P l e -yel , de excelentes voces, de m u y poco uso, a d e m á s 
dos escaparates, uno mediano y btro pcquCitó , n n t o -
cador con varias gavetas y b u r ó y i m cochecito de 
n i ñ o , para carnero y al mismo t iempo sirve do v e l o c í -
pedo y jlos lavamanos de hierro v una mesa do noche. 
Habana 173, entre Paula y M e i v , d. 
6916 m 
T V T Ü E B L E S — U N E S C A P A I f A T E $20. hay de 
i T A i n á s precio, un juego de sala caoba ^11). quedan 
otros de pico m á s a l to , aparadores de $ l s á 7U, Sillas 
Vlena de 35 y 40 pesos docena, nid^it inas de coser m u y 
baratas, u n juego de cuarto de l'resm» feoíñpleto, un 
gran escaparate de corona, lunas v otros muebles m u v 
baratos: Lea l t ad 48. 6870 . 4-4 
, r i a i i i n o l í r a r d 
Se vende UITO^TT™™,, 1U(.)1,ICO CIO: ^ — 
coimcnda a los personas «le gusto. >,,] tl «,2 
•'.¡"O J 
mmim BAIÍATIS1M0S 
Escaparates de caoba, cedro y palisandro con y sin 
l imas , camas cameras, medias cameras y de n i ñ o ; 
lavabos, tocadores, espejos, lamparas de cristal de dos 
y tres luces, palanganeros, biifetes- sillas de todas c l a -
ses, cuadros, m u ñ e c a s de b i scu i l . iná(]uinas de coser, 
una v id r i e r a m e t á l i c a de dos y media varos de l a r g ó . 
T a m b i é n hay inuebo y variado sm l ido de alhajas y r o -
pas. Casa de p r é s t a m o s L a Servic ia l , de J . B lanco , 
N e p t u n o 153. 6838 4 - 1 
S e v e n d e n 
m a g n í l i c o s muebles de fatniiia par t icular : Carlos I I I 
n . 4 i m p o n d r á n , 6844 4-4 
( J E V E N D E U N T A N Q U E D E H I E R R O Y U N A 
>Ogavela para guarapo, c a ñ e r í a s de hierro para agua 
y gas, llaves y gira tor ios de metal , losas de m á r m o l 
para mesa, puertas, mamparas, de persiana y cr is ta l , 
todo en estado nuevo y muV barato: dan r azón Damas 
n. 2. 0812 " " 1-2 
P A K A L O S P A i m C U L A K K S , 
y no para los mncblisias, se vende un escaparate nue -
vo de caoba y de marea mavor . Zanja n ú m e r o 51». 
6830 . 4-2 
0.10. P O R A U S E N T A R S E SU D U E f f O SE venden los niucblcs siguientes: un rn&¿tífli¿0 espe-
j o , una cama, una consola, un aparador, un lavabo, 
una sombrerera bastonera, un palunganero. uu vela-
dor, una mesa de centro, un sola, dos mecedores y 
seis sillas, todo de Viena , madera de fresno, sin uso. 
de ú l t i m a moda y e l e g a n t í s i m o s . V i d r i e r a calle del 
Prado esquina ú C á r c e l . t!S:il 4-2 
E L 
R E A L I Z A C I O I , • 
C A S ! E S Q U I N A A E S T R E I X A . 
SE 1!EA L I Z A por menos de la mi tad de su valor 
una ran existencia de p r e n d e r í a fifia, relojes de oro, 
p ia la , enchapados, acero v metal , lodo e s t á rebajado, 
el cinenenta po r ciento del precio de f áb r i ca , no hay 
cornpeicncia posible. L l amamos la a t e n c i ó n do los se-
ñ o r e s relojeros por la baratez dolos relojes. V i s t a hace 
fé. N o bagan compras eu n ignna par le antes de ver los 
precio- de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9 . 
N O E Q U I V O C A R S E . 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn810 a v d - U n 
SE \ E N D E I N E L E G A N T E J U E G O D E cuar-to, uu juego de sala, fo rma moderna con su gran 
espejo, un juego de comedor de fresno y otros m u e -
ble . de fa ibi l ia : se dan muy en p r o p o r c i ó n San M i g u e l 
n. 105, 070!) • 4 -1 
UN P L E Y E L D E E X C E L E N T E S V O C E S PA ra concierto á í o n ó riguroso de órquostá ' , poco uso 
y se responde á no tener c o m e j é n ui defecto alguno;, es 
una prenda de gusto. Concordia 47 esquina á M a n r i -
que. 67011 4-1 
S E V E N D E N 
I magnilicas piedras de desti lar a^ua y un precioso 
tanque forrado de zinc, ca fé de Vi l lanueva . 
6705 1-1 
B E C A M B I O , 
San Mifíiiol n. (52 cusi esquino .í Galiano* 
Juegos de sala L u i s X V , á $ § 0 , 75. 120, 160, y de 
V i e n a á $102, escaparates á $30, 40. 50. 75 y 300, t o -
cadores á $10, 19, 20 y 25, lavabos á $S0; 85 y 40, p e i -
nadores á $75 y 100, mesas de noche á $11 . I I . y 22, 
neveras á $30 y 80, escaparates para colgar vestidos á 
$70 y J25, tocadores lavabos de nogal v palisandro á 
$75, aparadores á $20. 25. y 50. ja r re ros á $9. 10, 15 y 
24, mesas de eeinro á $:!. 4. 5, c ó m o d a s á $10. 18, y 
25 con luna coi lies de mimbre á $10. mesas de cuar -
to con m á r m o l á $15. mesas para cocina á $4, 5 y 6, 
e s c a p a r a t e » de pople á $50. carpetas á $15. 24 y 60, 
un armatoste y mostrador para cualquier estableci-
m i e n t o en $40, m á q u i n a s de coser ú $25, de r izar ú 
$ 1 , puertas de cristales á $ 2 » . lamparas de cristal de 
dls i ¡u tas formas á $30, 50, 55, 60 y 300, camas came-
raa, medias cameras y chicas de colegio, cunas á $ 1 5 0 . 
60, 50, 40 y 25, mesas correderas de 4 5 y 25 tablas, b u -
fetes, h u r ó s espejos L u i s X I V , mesas de t res i l lo ú 
$8 y 35, canasti l let^s. relojes y una v idr ie ra para 
prendas con v id r io muy grueso cu $200. A d e m á s tene-
mos muchos otros objetos b a r a t í s i m o s . 
E L C A M B I O . 
San Miguel 62. 
• 6758 . 
San Miguel 162. 
6-1 
S e v e n d e 
un magn í f i co escaparate de palisandro v u n lavabo: 
Neptuno n . 2. 6730 1-1 
P I A N O E R A R D . 
Se vende uno casi nuevo muy barato, no se admi ten 
especuladores: Perseverancia 54. 
6702 4-31 
MAS BATIATO QUE TODOS. 
U u juego de pal isandro de sala, u n hermoso escapa-
rate, t a m b i ó n hay de una puer ta do espejo; u n p ian ino 
f r a u c ó s s a u o p rop io para aprender: una v id r i e r a m e t á -
l ica, sillas y mecedores de V iena . Re ina n . 2, frente á 
l a casa de A l d a m a , 6717 4-31 
S E V E N D E 
u n medio j u e g o de sala, de fo rma elegante y de poco 
uso. D e 11 ú 12 do la m a ñ a n a ó de 7 á 7 do l a noche 
en l a calle de l Trocadero m i m e r o 61 . 
6661 15-30My 
SE V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O D E N O -gal , muebles franceses, compuesto de u n escaparate 
de dos lunas, u u tocador lavabo, una mesa de noche, 
una cama con sus colgaduras nuevas, seis sillas y dos 
sillones; se venden j u n t o s ó separados. P rado n . 117. 
6667 8-30 
¡OJO! 
Se a lqu i l an sillas á precios b a r a t í s i m o s . H a y todas 
las que quieran. Se l l evan y t raen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. E n l a m u e b l e r í a E L 
C R I S T O , frente á la iglesia d e l m i s m o nombre , V i l l e -
gas n ú m e r o 89. Y t a m b i ó n se c o m p r a n muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
6616 15-29 
V I S T A H A C E P E . 
E u la N u e v a A m ó r i c a , O b r a p í a 55, casi esquina á 
Compostela existo u n gran su r t ido de muebles de lo 
m á s elegante 3' caprichoso, á precios fabulosamente 
baratos, como t a m b i é n prendas de oro, p la ta y b r i l l a n -
tes, cajas de m ú s i c a con 12 y 18 tocatas de l o m á s cs-
coj ido , objetos de f a n t a s í a , y g r a n var iedad de adornos 
de sala v tocador. A c u d i d y v e r é i s la rea l idad . 
M . L h d l y O*. 6526 8-26 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . Curt ís . 
ASUSTA» 90, KSQDINA Á. SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se h a n recibido 
de l ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de P l eye l , con cuerdas doradas con t r a l a humedad, y 
t a m b i é n pianos hermosos de Qaveau, etc., que se v e n -
deu sumamente m ó d i c o s , arreglados ¿ los precios. H a y 
u n g ran sur t ido de pianos usados, garantizados, a l a l -
cance de todas las fortunas. Se compran , cambian, 
a lqu i l an v componen de todas clases. 
0053 26-17 M 
G A N G A 
Tejas c r io l las , M a d e r a y florimbó de uso. Agui la 313 
ó C o l ó n 3 1 . 6746 4-1 
DE M i O Ü I M A . 
S E V E N D E 
u n a i n a q u i n i t á p a r a i m p r i m i r . Se da en p r o p o r c i ó n . 
Ma lo j a n . 12. r.liül 4 -5 
I B ' F i T f i T u 
T e l é f o n o s leg i t l inos de B e l l ; ú n i c o s agentes a u t o r i -
zados por la C1.' T r o p i c a l para la ven tade aparatos p a -
ra l í n e a s par t iculares en la isla de Cuba , H e n r v U . 
H a m e l y Cp-.'. 
A d e m á s vendemos toda clase da ma te r i a l de t e l é -
grafos á precios m á s reducidos que nadie. E s t i u g u i d o -
res de incendios, m á q u i n a s de escr ib i r y otros niucbos 
a r t í c u l o s . Mercaderes n . 2 H a b a n a . 
6835 8-2 
De Dropería y P e i i e t í a . 
D E L 
H a c l e n f l o d i a t l a n v o t e u n a i n y e c c i ó n 
B U b c i U f i n e a d o l c o n l e n i f l o üt línft j o r l n -
g i i i l l n ü e P r a v a z ( m o d e l o L e i Sx -uu ; 
l lomv d o l . i 
D y u i U i i r m m i i & i i 
SK CCftAN 
la T i s i s , l a s - í . Z i ' f í i i q i G Í t i é 
L i 2 u c a l i p t i n a l . i a Ba' íXStf aiKsuti»: utorftM 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
PARIS, 5 0 e t 5 2 , F a u b o u r g Montmartre 
o t 4 7 , r a e L a f a y o t t o , PARIS 
En la Habana : J o s é S a r r a ; L o b é y C \ 
G U E R I N 
S S C Z i a T Z V O , a E C O I T S T I T t n r E W T E 




P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultatím como 
el remedio mas cücáz cara curar con oronUtU'1 
el Reumatismo; las Fluxiones ae Pecho, los 
Colorea de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31, rue(cai:e)d6Seto0. 
«o la H a b a n a : J O S E S A R R A 
ACHIA 
BI-DIGESTIVO DK 
CHASSAING r o n 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
P É R D I D A D r U A P . " ? > ' " 
D E L A S F U 
PARIS, 6. Avenua Victoria, 6. PARIS 
r CN TODAS IA3 FARMACIAS 
Para t e ñ i r las canas prepara el D r . G o n z á l e z dos a r -
t í cu los : el A G U A I ' K N I X v el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son dist intos. E A G U A F E N I X e s t á 
contenida en dos pomos; t i ñ e el pelo de u n modo g r a -
dua l basta recuperar su co lor na tu r a l . N o mancba l a 
p ie l , da b r i l l o y hermosura a l cabel lo . E l A G U A 
F E N I X no conviene l a n í o .1 los hombres como á las 
s e ñ o r a s que t ienen t i empo suficiente para hacer su 
Ton .KTTi , , E l T I N T E E L E C T R I C O se ha l l a c o n -
tenido en un só lo pomo. T i ñ e do u n modo r á p i d o y su 
empleo es fáci l . Conviene sobre todo á los hombres, 
que t ienen poco t i empo, y da t a n buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se p r e -
paran y venden en la B O T I C A do S A N J O S E de l D r . 
G o n z á l e z . A g u i a r 106. Habana . Cn 706 2 7 - 1 0 M 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i t a toda í -
r r i t a c i ó n en los ojos, f o r -
talece y aumenta la v is ta 
y cura l a ceguera, t a n c o -
m ú n en los campos de 
curados con e l Cnfli-Yo 
Jtefrigerati i t de la v>«<Uia S A N T A A N A , M u r a l l a 08. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Mancbas, herpes, sífilis, i'ilcerbs, dolores de huesos, 
r e t i n i á l i cos . todo se cura fácil y elicazmente con la 
zarzaparr i l la de H E R N A N D E Z . 
/Sk"\J/^T>T>T? A catarral ó sifilí t ica 
V J T \ J J ^ U J L Í X A ) j l l Í \ . c o u pujo , ardor , d i f i -
cu l tad a l or inar , sea e l l l u j o amar i l lo ó blanco se qui ta 
con la. pasta h a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como r e -
medio b á l s a m i c o nunca d a ñ a y siempre hace b i en q u i -
tando la i r r i t a c i ó n de las mucosas y su uso eu los c a t a -
r r o s de la vegiqa y aun de l pecho es cada d i a m á s 
considerable. J&rt l a gonorrea para abreviar la c u r a -
c ión ú s a s e á la vez l a i n y e c c i ó n b a l s á m i c a cicatrizante. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E ffi* Z 
molestia ú l c e r a s v e n é r e a s , chancros y toda clase de 
llagas. 
DISENTERIA ^7S.r^: 
rfíarreox//cj/if).v«s y toda i r r i t a c i ó n intest inal so cura 
con \as p i l d o r a s an l i i l i sen lcr icas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una c iya para curar t a n pel igroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las r e c o m e n -
damos como el mejor remedio conocido. D e ven ta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , bot ica Santa A n a , R i e l a 
n . 68, frente al D I A K I O DE ¿A MARINA. 
6750 20 -29Mv 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
D = C H . A L B E R T 
i l t d i c o deln Fí ic i i l 'a i i ile raiis . l U - f i n m ^ d e ¡ut HospUaltl 
honrado con Jí t -Jal l . i i y ¡ íecompensát r.artonalfi. 
BOL ARSÉNICO, 4 0 años de éxito. 
Curación secara da hs Eoíermedsdes de lu Tías 
urinarias. Derrames reclentrs ó antigos y Huios blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
de una snptriorMad in oite-ulilí para la ciiravion 
ra i t i ca l de los Accidentes Sitilííícos, Grauos, Em-
peines, Escrálnlas y Yicic! de la Sangre. 
P A R I S , 19, rae Montorgneil, 19. P A R I S 
DKPlJsrrOS EN LAS i-III-VClPÁLES FAItMAClAV 
U R A C I O 
C I E R T A 
d e l a s m a 6 ahogo , tos, c a n -
sanc io y üaita <le r e s p i r a c i ó n 
con i-l IIKO de los 
CIGARROS ANTlÁSMiTiCÜS 
De v e n t a e n todaa las bo t icas 
t i c r ed l t adns 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 820 4 J n 
Procedimiento Reconfortante 
X'OXí E X . 
E L I X I R D ü C H A M P 
A L E X T R A C T O 
de H í g a d o t l e S a c a l a o 
OUUKI y C a c a o 
Cada fraeco da esta ^ Tiene sobra el acaite 
E L I X I R contiene tas ^ |s ve.,taja d6 aci¡¥aP iM. 
bases depurativas y t o - í r " j • » . 
-•, „ .V„ ^ , ^ ̂  funciones da! estomago 
nicas da un l i t r o da aceito / , , & . 
de higadodo bacalao y da f en vez de eniorpccerlas 
un l i t ro de Quina. ( y de excitar el apeti to. 
Esta J M C e d i o í J i a , , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
1 para combatir : 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
l o s A F E C T O S d e l o s B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y l a D E B I L I D A D de ¡ o s N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S 
DXTOSAHP, 1 5 , r u é do Po 
E n l a nabrtim : J O S C S A K B A 
t BN »01)A8 LAS PIUSOIPALSS FAEitAClAB 
i t o u i 
a 
i 
Y C A T A U R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P Í G 
Opresiones, — Tos, — Constipados, — JVcvralffias 
A s p l i n n d o e l h u m o , p e n e t r a e n e l P e c h o , c a l m a e l s i s t e m a n e r v i o s o , f a c i l i t a 
l a e x p o c l o r a c i o n y f a v o r e c e l a s f u n c i o n e s d e l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s . 
E>CTC3HI* E S T A I T I U T ^ r A . ; j r . E8JPMC 
Venta por mayor : J . 3 S S I C , 2 0 , rao Saint - l a z a r e , P ^ L R Z S 
Depósitos ea k Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias-
S M A O P R E S I O N E S 
_ PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas ln» afecciones de las 
V í a s r e s p i r a t o r i a s , ee 
calman inmediatamente y ae 
, curan uaando los 
[TUBOS LEVASSEUR 
E U R A L G I A S ¡Jiqaecu Dolorei nn 
todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente coa 
las P i l d o r a s ant i -neural -
gioas del Doctor ORONIER, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de los 
Fabricantes. 
Pans, Fíroacia R O B I Q U E T , 2:1, calledela Monnaie. — En la Habana: JOSÉ SARRA;—LOBÉ y C . 
IFUMERiA EXTRA-FINA 
A I , 
JABON.ESENGI A.AGUfldeTOGADOR.POLVOdsARROZ.ACEITE.BRILLANTINA. 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
L / A r o U L A b d e l D o c t o r C l i n 
Laureado dá la Facultad de Medicina de Paris — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A í e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las v ias 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco ya acompañado con una instrucción detallada. 
: Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
d e C L I N Y G,a de P A R I S que se hallan en las principales Farmacias I 
y Droguerías. 
A D H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s aprec iada . 
Porfumista de la Reina de Inglatem y de la Corte de Huela. 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
" V ó n c i e a a e n . ' t odas l a s i > r i n c i r > a l e 3 D P e r f T i m o r i a s . 




D R A T O de Q U I N I N A 
Sal T PUleras, iprobadoi por la loademit 
de Uediiiia de Parit, contra Fiebres , 
Neuralg ias , Jaquecas .Gota. 
IHKVOlK.U. r . l iHi -Ar tMa» j 
